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Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás re ,pectivas leis o reaulamantos e á ,mrisdicção de seus
tribuna,es judiciados eu administrativos, som que, em tempo
algum, possa - à referida comoanhi real trilar 4ualquer cine 0.,')
fundada nos seus estatutos, cujas disp )swries não poderão servir de
base pra qualquer reclam'acãd concernente á execução das obras
ou serviços a que eles se referem.

Fica depéndento de autorização do Governo . qualquer alte-
ração que a. comp tnhia tm i ta de fazer nos respectivos estatutos.

Ser-ihe-ha uchssatla a autorização para funccionar na Republica
si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorizaçtio é dada sem nrejaizo do prin-

cioio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do-direito que
regem as sociedades anonymas.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual no esteja
cOmminada pie a especial, será panida com a multa de 1:0'9.$ a
5:000$, e, no caso de remcidenc , a, pela cassação da autoriz ç to
concedida p310 decreto em virtude do qual baixam as preseates
clausulas. •

Rio do Janeiro, 19 de mate de 1910.— Rodolpho Miranda,

- Eu, abaixo assignado, traductor pu`tliea e in t erorete com-,
mercia jura multado da pra,ta, do Ria da J ,IneiV, por nomoação da

ittssima Anua commerctal da C tpitad. Federal:
Certifico, pelo presente,.quá m i fai,aprese'ntado um documento,

escrtpi.o tio idioma Iteglez. adiei do o tra.lazir para o vernactilo, o
qtu assitti cumpri em razão do meu officio e . cuja trailucção é a
seguinte :	 •

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.0?3 — DE 19 DE • MA.I0 DE 1910

Concede autorização á 41unicipa1ity of Pará Iteprovement Li9-
mited., para funccionar na Republica :•

Presidente da Repablica dos Estados Unidos do Brazil, a\tt-ia-
donde ao que reauereu a «Municipality of Pará Improvements,
Limitedo, sociedade anonym t, . com séde na Inglaterra, duvida-.
incute representada. decreta: -
• Artigo unica.' E' concedida autorização a «Munii4pa.lity of
Pará I tiprevements, Limited», ptra funccionar na Republica, com
os estatuto-a que apresentou, mediante as clausulas mie este
acoinpanoam, assignailas pelo ministro de Estado da Aaricuttura.
Industria e Commoraio, ficando a mesma co npa.nhia obrigada a
cumprir as formalidades exizida.3 pIa legislaçb,") em vigor. . •

Rio de Janeiro, 19 de niaio de' 1910, • 890 da Inlepeadenela, e
220 da Republica. .

NILO PEÇANIIA.

1?ol'olpho Nave° "ra ' da Rocha Msranla.

• •
Clausu'as que acompanham o decreto n.8.03,3, desta data

A Municipality of Pará Irnprovements, Limited é obrigada a
ter um r apresentada no Br •tz 1, com plenos 'e -ill mitados pitlercs;
para t ,,taaar e defliitivamonte resolver as questõ s que se sáset -
tarem, quer com o Governo,nuer Com particulares, podendo ser

• demand tdo e reagiu, Citação inicial, pela- comPanina. ; 	 •

TRADUCÇÃO
1UNIC(PALITY OF PARÁ I5fPROVEMENT3, LINfICED

• Lista de directores

FranciSaMinchin Voules-84, Bishmsgat Strect 'Within, Londres
—E. C., advogado.

Dr. José Paes do Carvalho-9, Rue Gustavo Flaubert, Paris —

	

Ex-govereador do Para.	 •
Major Sir Willia n Evaas Gardon-4; Chelsea Embankment,

Londres S. W., fidalgo.
MUNICIPALITY OF PARÁ IMPROVEMENTS; LIMITED

Lista de accionistas 	 -

Sarnual H. Penwarden
7, Comely Bank Rciad, Walthanistow,

: Esses
A. J. Ssvan:
18, Ashbourne Greve, Chiswick Lane,

	

ldlesex	 •
F. Fl. Goodwin	 --
7, Narford Road, Upper Clapton.

N.. E.•
George A. J.* Smallman .
33, Elvendon Road, Palmer's, -

Green N.
Edard T. Cb urdi
2, Kepler Road; Clapham S.
W. J. : Yeotnan
23, Maseaamp Road, E. Dulwich,

• : •	 • S. E.

	

George E. Sanders •	 _. •
51,'• Larkdeld.R ad, Richmond,

Surrey	 ;	 "	 Urna ordinarita..

Uma ordinaria.

Urna ordin

Urna ordinaria.

Uma ordinaria.

Uma ordinaria.

Uma Minaria.
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• Saibam todos que a presente virem que, eu, Nicasio Robert
siauralde, da cidade de Londres, taberna° publico, devidamente °a-
tanado e juramentado, pelo presente certidco que o documento
junto, marcado A contém uma lista de directores da alunicipa-
lity of Pará Improvernents, limited o que o documento aqui junto
igualmente, trazendo a marca B, contém uma lista dos accionistas
da mencionada companhia.

Em fé e tes‘,emunho do que firmei o presente, que sellei com o
sello do meu officio, em Londres, neste dia 16 de fevereiro de 1910,
anno do Senhor.

(Assignado):—N. R. Jauralde, taberna° publico.
E Uva o seio do mencionado taberna°.
Urna estampilha ingleza de um shilling, inutilizada.
Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jauralde,

taberna° publico desta capital, e, para constar onde convier, a pe-
dido do mesmo, passei a presente, que assignei o fiz sedar com o

,sello das armas deste consulado da Republica dos .Estados Unidos
do Brazil, em Londres, aos 16 de fevereiro de 1910.

-	 (Assignado):—F. Alves Vieira, consul geral.
Um sello do serviço consular do Brazil, valendo 5$000, inuti-

lizado.
Cha,ncella do mencionado consulado.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira,

consul geral em Londres (sobre duas estampilhas federaes, valendo,
conjunctamente, 550 réis).

Rio de Janeiro, 23 de abril-de 1910.—Pelo director geral (assi-
guadu), Gregorio Pecelueiro do Amaral.

• ChanceIla da Secretaria- das Relações Eateriores da Republica.
Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro, duas

estampilhas federaes, valendo, collectivamente, 900 réis.
Nada mais continha o referido documento, que fielmente verti

do pr prio original ao qual me reporto.
Em fé. do que, passei o presente, que sellei com o selo do meu

officio e assigno nesta cidade do Rio do Janeiro aos 29 do abril
de 1910.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1910.—(Assignado):—Manoel de
Maitos Fonseca.

Estampilhas federaes, valendo, collectivairtente, 4200, inuti-
lizadas.

• ~me

Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete commer-
cial, juramentado, da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
meritissima Junta Commercial da Capital Federal.

Certifico, pelo presente, que me foi apresentado um documento,
escripto no idioma inglez afim de o verter para o vernaculo, o
que assim cumpri em razão do meu officio e cuja tf'a,Sucçao é á
seguinte:

TRADUCKSÃO
MUNICIPALITY OF FARA IMPROVEMENTS, LIMITED

Memorandum e estatutos contendo alterações feitas por força
de resoluçõos especiaes, confirmadas. respectivamente, em 12 do
outubro de 1909 e 19 de janeiro de 1910, e augmento de capital,
feito em virtude de resolução de 3 de dezembro do 1900.

Data da incorporação: 16 de fevereiro do 1907.
Documento A —Registrado n. 14.348,9 de fevereiro de 1910,

92.162/14.

talemorandums de Assoniação da Municirality of Pará
Improvements, Limited

- 1. O nome da companhia d. Slunicipality of Pará Improve-
mente, Limit

2. O eseriptorio registrado da companhia será situado na
Inglaterra.

3. Os fins para os quaes é constituida a companhia são:
a) celebrar e levar a effeito, com as modificações (si houver)

que possam ser combinadas, o contracto a que allude a clausula 3s
dos estatutos da companhia ;

. b) explorar, na cidade do Pará ou alhures, no Brazil. o negocio
de Companhia de Esgoto, e -executar toda a sorte de obras de
esgoto e cavar poços e fazer construir, assentar, edificar e manter

• reservatorios, banhos, obras hydrauliea,s, cisternas, boeiros, instai-
lações de filtros, encanamentos mestres e outros e acceseorlos, e
executar e fazer todos e quaesquer outros trabalhos e cousas ne-
cessarias ou conveufentes para fins de drenagem, ou para captar,
obter, supprir, entregar, medir e distribuir agua, e occuriar-se de
obras de esgoto e do seu funccionamento ; .

c) explorar qualquer outro negocio que possa parecer á com-
panhia suscoptivel de ser explorado convenientemente, juntamente
com qualquer negocio que a companhia estiver autorizada a
explorar, ou que possa parecer á companhia de vantagem directa
ou indirecta para a mesma, ou . que valorize ou torne aproveitava'
qualquer dos bens e direitos da companhia ; 	 -	 -ases

cl) adquirir e explorar todos ou qualquer parte dos negocios ott
bens, e assumir quaesquer responsabilidades de uma pessoa, firma,
associação ou companhia que possuir bens que convenham a qual-
quer dos fins desta companhia, ou que explorar negocio que esta
companhia estiver autorizada a explorar, e, em retribuição disso,
pagar a dinheiro ou emittir acções, titulos ou obrigações desta
companhia ;

e) entrar em sociedade ou fazer arranjos para partilha de
lucros, união de interesses, risco conjuncto, concessões reciprocas
ou cooperação com qualquer pessoa ou companhia que explorar, se •
occupar ou estiver em vias de explorar ou de se occupar de qual-
quer negocio ou transacção que a companhia tiver autorização
para explorar ou tratar, ou de qualquer negocio ou transacção
susceptivel de ser explorado de modo a beneficiar, directa ou ilidi-
rectamente, a esta companhia, e tomar ou adquirir por outra
fórma e possuir acções ou titulos dessa companhia e subsidial-a,
ou auxilial-a de qualquer outro modo, e vender, possuir. reemittir,
com ou sem garantia, ou negociar de outra ffirma qualquer com
esses titulos, acções ou obrigações

1) comprar, tomar de arrendamento ou em troca, alugar ou
adquirir de outra forma bens moveis o:1 immoveis, direitos ou
privileglos que a companhia possa achar uteis ou convenientes a.
qualquer fim do seu negocio; e edificar e coastruir casas e obras de
toda a especie

g) pedir, comprar ou adquirir de outro modo patentes, licenças
e outros favores similares, conferindo direito exclusivo ou não, ou
direito limitado de fazer uso do qualquea segredo ou outra ia-
formação que pareça susceptivel de ser utilizada para qualquer
dos fins da companhia ou cuja acquisição possa parecer de van-
tagem, directa ou indirecta, para esta companhia, e usar,
exercer, desenvolver, outorgar licenças com respeito aos mesmos,
ou aproveitar de qualquer outro modo os direitos e informações
adquiridos na forma supracitada;

h) comprar, subscrever ou adquirir de outra modo qualquer,
e possuir aeçõu, tituleis ou obrigações do qualquer companhia no
Reino Unido ou alhures, e quando distribuir activos ou dividir
lucros, distribuir qualquer .dessas acçõ3s, titulos ou obrigaçõ.s
entra os socios desta companhia, em especie;

i) tomar emprestado on levantar ou garantir o pagamento de
dinheiro, e para estes ou outros fias, hypathecar ou gravar as
emprazas e todos ou quaesquer partes dos bens e diraitos da com-
panhia, presentes ou adquiridos de futuro, inclusivo o capital a
realizar, e crear, emittir, fazer, saccar, acceitar e negociar dcben-
tures perpetues ou rasgataveis, ou debenture-stoc't, titules ou outras
obrigações, letras de cambio, notas promissorlas ou outros els;
feitos negociaveis;

• j) vender, alugar, desenvolver, dispôr ou negociar de outra
forma qualquer com a empraza ou com todos ou parto dos bens da
companhia, em quaesquer condições, com poderes para acceitar
em pagamento acções, fita/os ou obrigações ou interesses em
qualquer outra companhia;

k) obter o registro, incorporação ou outro reconhecimento da
companhia, do accôrdo com as leis da Republica do Brazil, e em
qualquer outro lugar fóra do Reino Unido;

1) Pagar dos cofres da companhia todas as despesas que a
companhia Dessa legalmente fazer, com respeito ao disposto no
art. £3 da Lei das Companhias de 1900, referentes ou incidedtes á
formação, registro e reclamo ou levantamento de capital para a
companhia, o á emissão do seu capital, inclusivo corretagem o
COMMiSSWS para obter pedidos, tomada, collocação ou subseri não
de anões. debentures ou deben'ures-stock, e solicitar, á custa da,
companhia, ao Parlamento, qualsuer ampliação dos poderes da
companhia ;

n:) Celebrar qualquer contracto com governos ou autoridades
supremas, municipaes, lonas ou outras, e obter de qualquer Go-
verno ou autoridade direitos, concessões o privilegios que possam
parecer condimentes aos fins da, companhia ou a qualquer delles

n) Estabelecer o sustentar ou auxiliar o estabelecimento eu
manutenção de associaçõ:ts, instituições o aggremiações tendo por
fim beneficiar qualquer dos emprega los ou ex-empregados da com-
panhia ou os dependentes ou parentes dessas pessoas. o dar pensões
e mezadas e fazer pagamentos de seguro, e subscrever ou garantir
dinheiro para fins de caridade ou beneficencia ou para exposições,
ou para fins de utilidado publica em geral ;

o) Incorporar companhia ou compan'lias, ten-lo por fim adqui-
rir todos ou quaesquer dos bens, direitos e responsabilidades da
.companhia, ou para qualquer outro fim que possa parecer, directa
ou indirectamente, de vantagem para esta companhia ;

p) Levar a effeito todos ou quaesquer dos fins supra., como
principaes ou agentes, ou em sociedad3 ou juntamente com
quer outra pessoa, firma, associação ou companhia, e em qualquer
parte do mundo ;

g) Fazer todas e quaesquer outras cousas que forem incidentes
ou coaducentes á obtenção dos fins supramencionados :

4. A responsabilidade dos meios é limitada.
5. O captial da companhia é de 400.000,dividido eia 400.000

acções de uma libra esterlina cada uma, com faculdades :para
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r•Opportunamente, emittir acções do eapittl original ou do novo,
com qualqu r preferencia ou prioridade no pagamento de divi-

o delidos ou na distribuição de activos, ou outra qualquer sobre
•quaesquer outras seções, °danarias ou preferenciites. emittidas ou
não, e para variar es regulamentos Ia companhia, no.irue preciso
fôr tiara tornar effeetiva essa preferencia ou primada te. o ao
subdividir uma acção, determinar o direito de participar dos
lucros ou dos saldos activos, ou o direita' de votar de • qualquer

•modo, que assistirá a essa acção, comparado com o das acçõass re-
sultantes de sa subdivisão. 	 . .
• Nós. as pessoas cujos nomes e endereçós constam -abaixo, dese-
jamos nos coastituir em coupanhia, na conformidade do presente
Mernorandum de associação, e, respectivamente, nos obrig :mos a
.tomar o numero de acções do capital da companhia, exarado rem
I,rante dos nossos nomes respectivos.

Nome(, endereços e	 Numero de ações
scripção dos subscri-	 tornadas por ca-
ptores	 da subscriptor

Saml. H. Penwarden 	
7. Cornely Bank Road, Waltha.m-

stow-Empregado.
A. J SWan 	 	 Uma ordinaria

18. Ashbourne Grove, Chiswick La-
ne, Chiswick, Middx — Em-
pregado.

F. II. Goodwin 	
• 7. Narford Road, Upper Clapton

N. E. --Empregado.
George A. ,T. Small nau 	 	 'Uma ordinaria

33. Elvendoa Road, Patmer's Green
N.—Empregado.

Edward T. Church 	 	 Uma ordinaria

	

2. Kopler Road, Clapham S. W 	
• — Empregado.	 .

W. J. Yeoman  •	 Urna ordinaria
23. Muschamp Road E. Dulwich S.

• E.—Empreg :do.
(eo. E. Sanders. 	 	 Unia, ordinaria

51. Larkfield Roal, Richrnond Sura
rey -Empregado.

Datado de 15 de levereiro do 1907.
• Testemunha das assignaturas supra:

.D. J. Prosser, empregado.
,	 17. Throgmorton Avenue E. C.

Por cópia, .confoame.—Geo.J. Sargent, aja lauto do registrador
das Sociedades .Anonymas.
;	 Estava um sello de um shilling do Reino Unido.

Estavam quatro estampilhas do Reino Unido, valendo, collecti-
vamente, quatro shillings, inutilizadas.

Estava o c trimbo da repartição do registro, com a data de 11
de fevereiro de 1910.

Via-se a seguinte nota manuscripta : Apresentado a registro
por ashurst Morris Crisp & Comp.

17—Throginorton Avenue E. C.
DoczoneW.o B

Estatutos da Municipality of Pará amprovements, Limite/. •

Fica justo e contractado o seguinte:
I— PRELIMINARES

1. Os regulamentos contidos na tabella A do primeiro capitulo
do Companies Act dei das companhias, 1862) tal , qual foi revista
srn 19011, não se applicarão a esta companhia, porém os regula-
mentos da companhia serão os seguintes:

2: Na confenão dos presentes estatutos as palavras seguintes
terão as significações respectivamente attribuidas a alias nos mes-
mas, salvo si no contexto houver algo de contradietario com taes
significaçõ s:

(A) As palavras denotando o numero singular incluirão tam-
bom o plural e vice-versa

(B) As palavras indicando o genero masculino incluirão 'lam-
bem o feminino ;

(C)As palavras indicando pessoas comprehenderão Lambem
corporações

(D) «Resolução extraordinaria», quando se tratar de uma reu-
nião dos possuidores de qualquer elass3 de acções, significará urna
resoluaão votada por urna Maioria do - nunca menos de tres quartos
dos votos dados com respeito á resolução ; •	 •

(E) «Meu significará mez solar. 	 •
3. A companhia celebrará acto continuo um contracto para a

acquisiçao do uma concessão outorgada pela municipalidade do
Para, ao Dr. Jo tquim Gonçalves' do* Lalor para a construcção;
manutenção e exploração de uma rêde 'de esgotos na cidade da
Pará (13e/éna do Pará), Bresii, e - a 'directoria levai-o-á a &feito;

	

.	 .
salvo quaesquer- modificações do mesmo que a directoria possa
approvar.	 -	 .	 ;	 •

Fica entendido, porém, que a directoria não modificará os ter-
mos do referido contracto antes da assemblaa estatutoria da com-
whia, a na-, ser si subinetter taes modificações á a,pprova.çã,a
dessa assembléa.

4. A comoanhia obriga-se dentro de doas anuas, contados da
data em que receber autorização do Governo da Re publica para
funecioaar- no Brazil; a realizar nesse paiz dous terços do seu
capital effectivo, no mintam.

1I—CAPITAL
1 — ACOES

5. A directoria não procederá á distribuição do capital anões
da companhia e não deverá ser feita' 'distribuição alguma desse
capital acçõss offerecido á subscripção publica sem que dez por
cento no mínimo do mesmo hajam sido subscriptos e que a quantia
a pagar ao subscrever as acções haja sido paga e recebida pela
companhia.

O presente artigo não se applieara a qualquer distribuição
de acções subsequente á primeira distribuição de acções offerecidas
a subscripção publica.

6. A quantia a pagar no acto de subscrever sobre cada acção
da companhia offerecida á subscripção publica não será inferior a
cinco por cento do valor nomind ela acção.

7. Salvo o disposto nos doas artigos anteriores, as acções do
Capita/ origina/ da companhia poderão ser distribuidas, ou afana-
das por outra firma, ás pessoas pelo preço e (salvo as priorida les
estabelecidas nos presentes estatutos) nas condiçõas que a directo-
ria, determinar ; e poderão fazer accardos ao serem emittidas
quaesquer nações estabelecendo uma differença catre os possuido-
res dessas acções na importancia das chamadas a pagar e na
época de pagar taes chamadas.

8. , Si varias pessoas forem registradas como possuidoras
conjuntas de uma .acção, sua responsabilidade com respeito á
mesma sara a plicativa e individual.

9. A companhia não se sá obrigada nem forçada de modo
algum a reconhecer, mesmo quando avisada, ranalauer trust J11
outro direito sobre uma acção a não ser o direito absoluto á
mesma do possuidor registrado na oca islão, ou os outros direitas
decorrentes da transmissão da mesma acção de que se vae tratar
ulteriormente' nos presentes estatutos.

.10. Os dinheiros da companhia não poderão ser empregados
na compra de suas proprias acções nem em emprestimos garan-
tidos pelas mesmas.	 ,	 a

11. Q irando offerocer acções á subscripção publica, a companhia
poderá pagar urna commissão ft taxa nunca superior a 10 % sobre
as acções que offerecer a qualquer pessoa em consequencia de haver
subscripto ou se obrigado a subscrever, absoluta ou condicional-
mente, acções da companhia ou de anaa,riar ou se obrigar a
angariar subscriptores, absolutos ou condicionaes, de acções da
companhia.

2----CERTIFIOADOS DE ACOES •
•

12. Cada soei° terá direito, sem pagar, a um certificado,
saltado com o sello coimam da companhia, especificando as anões
que possuir e a quautia que sobra cilas paaou.

- 13. O certificado de acções registradas nos nomes de possuido-
res conjunctos será entregue áquelle cuja nome figurar em primeiro
legar no registro de meios.

14. Si um certificado se raszar, for destruido ou perdido, po-
derá ser renovado contra pag :mento de um shilLing ou de quantia
inferior, conforme a co apanhas resolver em assembléa geral, son-
do-lhe provado que esse certific :do se perdeu, foi destruido ou es-
tragado, de modo satisfactorio á directoria; para isso a directoria
podará exigir qualquer indemnização ou garantia e deixar do
farol-o.

3—MAMADAS SOBRE ACP-CiES

15. A directoria poderá opportunamente (salvo quaesquer
condições sob a3 quaes possam haver sido emittidas quaesquer
acções) fazei as chamadas que entender aos somos, dos dinheicos
que deverem sobre suas acções, coaatinto que dê aviso, com 21
dias de antededencia no minirno, de cada chamada e-que nenhuma
dessas chama las seja superior a um quarto do valor nominal da
acção, nem haja de ser paga antes de decorridos deus meros da
época em que foi paga a chamada anterior. -•

Cada socio será obrigado a pag ir as chamadas feitas na férula
supra, bem corno quaesquer dinheiros devidos á acção, nos termos
da distribuição da mesma, ás •pessoas e nas épocas e Jogares mar-
cados pela directoria.

Uma chamada poderá ser revogado, ou a época mareada para
pagameato da mesma adiada pela directório,. 	 •

Será considerada feita' uma chamada quando a resolução da
directoria que a autorizar houver sido approvada. 	 •

Uma ordinaria

Uma ordinaria
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, 18. Si uma chamada devida sobre qualquer acção ou qualquer
'dinheiro a pagar com respeito á mesma, do confornfida,de com as
condições da sua distribuição, nã,o for paga no dia ou antes do dia
mareado para tal pagamento, o possuidor ou portador dessa acçãa
será obrigado a pagarjuros sobre essa chamada ou dinheiro, desde
esse dia até aquelle em que se effectuar o pagamento, á taxa à
10 abí ao anno ou taxa inferior que a directoria determinar.

17. A directoria poderá, si entender, receber de um sacio que
quizer adeantar todo ou parte do dinheiro a pagar sobro quaes-
quer das acções que possuir além das quantias que dever nessa
°camião.

Esse adeantamento fará cessar, na parte correspondente á sua
Importancia, a respmsabilidade existente sobre as acções com re-
speito ás quaes foi elle feito.

Sobre a importancia adeanta,da na fórma supra, ou sobre
aquella que exceder do valor das chamadas feitas até então sobre
as acções em virtude das quaes houver sido feito esse adeanta-
mento, a directoria poderá pagar juros á taxa (si houver) que o
'iodo que faz o adeantainento e a directoria combinarem.

4—TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACÇ3E3

18. A. transferencia de acções da companhia que não forem
representadas por um toariam ao portador far-se-ha por escrioto
na fôrma usual o será assignada pelo tra,nsferente e pelo transfe-
rido. Não serão transferidas acções de classes differentes no mesmo
instrumento de trsnsfe,rencia, 'salvo autorização da directoria.
Será paga á companhia pelo registro de qualquer transferencia a
importancia que a directoria achar conveniente, nunca superior,
porém, a dons shilliags o seis dinheiros.

19. A directoria po lerá, sern especificar o motivo, recusar-se
a registrar uma transferencia de acções não integralizadasmin
favor de qualquer pessoa que não approvar, . ou feita por um socio
que estiver em debito, conjuncta ou individualmente, com a com-
panhia, ou qualquer transferencia de acções, integralizadas ou não,
feita a um mensr ou a incapaz.

20. O instrumento do transferencia será depositado na compa-
nhia, acompanhado de um certificado das acções nelle contidas,bern
como das provas que a directoria exigir do titulo do transferente,
e isso feito e pago o emolumento respectivo, o transferido (salvo o
direito da directoria do se recusar a fazer o registro da transfe-
rendia como ficou dito acima) será registrado cansa socio com
respeito a essa acção o o instrumento de transferencia será guar-
dado pelo companhia. A directoria poderá dispensar a apresenta-
ção do qualquer certificado uma vez que lhe seja provada sua
perda ou destruição.

21. Os testamenteiros ou curadores de um socio fallecido que
não for possuidor conjuncto e, no caso de fallecer una possuidor
conjuncto, seu sobrevivente ou sobreviventes serão as usucas pes-
soas que a companhia reconhece como tendo algum direito ás
acções registradas no nome do socio falda .ido; porém nada do que
no presente se contém se entenderá como dispensa do espolio de
um possuidor conjuncto fallocido de qualquer responsabilidade sobre
as accti .2s que possuir juntamente com outra pessoa.

22. A pessoa que ficar com direito a uma acção em consequen-
eia do falecimento ou fallencia de um socio, ou por outro motivo
que não por transferencia, poderá, de accôrdo com as disposições
contidas anteriormente nos presentes estatutos, ser registrada
como socio, mostrando o certificado da acção e produzindo as pro-
vas do seu titulo que a directoria exigir, ou poderá, de acciórdo
com as alludidas disposições, transferir essa acção em vez de re-
gistrar-se pessoalmente. Será pago á companhia por esse registro
o emolumento, nunca superior a dous shillings e seis dinheiros,

_gue a directoria determinar.
5—DIREITO DE RETENÇÃO SOBRE AS ACÇÕES

23. A companhia terá um direito de primazia e de retenção
sobre todas as acções não integralizadas, e sobre os juros o divi-
dendos declarados ou devidos as mesmas, em virtude dos dinheiros
devidos (inclusive as chamadas feitas, mesmo qualdo a época
mareada para o pagamento das mesmas não houver ainda che-
gado) e das responsabilidades assumidas para com a companhia
pelo possuidor registrado ou por qualquer dos possuidores regis-
trados de qualquer acção, individual ou conjunctaruento com outra
pessoa, e poderá executar esse gravame vendendo ou declarando
eahidas em commis.so todas ou quaesquer das acções sobro que
recahir dito gravame.

Fica entendido, porém, que esse commisso só será declarado no
caso de divida ou responsabilidade cuja importa,nela haja sido de-
terminada e que o comraisso attingirá, tantas acções guaritas os
balanceadores juramentados da companhia certificarem correspon-
derem á importaneia desse debito ou responsabilidade, péla cotação
que as mesmas tiverem no mercado, nessa °ocasião.

6 — COMMISSO E RESGATE DE acções
24. Si um socio deixar de pagar qualquer chamada ou di-

nheir,„s devidos por força das condiçõas de distribuição de uma
acção na época mareada para esse pagamento, a directoria poderá,

em qualquer tempo, emquanto esse dinheiro não for pago, mandargl
lhe um aviso convidando-o a fazer esse pagamento e mais o pagai-si
mento dos juros que possam ter sido accumulados, e tanibein
despezas que a companhia tiver foito em virtude desta falta dos.
pagamento.

25. O aviso indicará, a época, nunca antes do sete dias da ex
pediçao do mesmo, na qual ou antes da qual essa chamada ou.
outros dinheiros, juros e despezas accrescidos em consequencia
falta do p Lgameuto deverão Ser pagas, bem 031110 o legar no qual de-
verá ser feito esse pagamento (ando o bagas marcado o escriptorib,
registrado da companhia ou outro qualquer em que são ordina-a
riamente pag is as chamadas da companhia) e decl irará que, ciso-
não seja etfectuado o pagamento no dia ou antes do dia marcado,
a acção em virtude de que esse pagamento for devido será suseaa
ptivol de cahir em commissa.

26. Si o disposto no aviso a que se alinde supra não for cum-
prido, a acção em virtude da qual for dado o' mesmo aviso pois
dera, em qualquer tempo subseanente, antes de haver sid feito o
pagamento dos dinheicas devidos sobre alia juntamente com os
juros e outras despezas, cahir em commisso em virtude de reso-
lução da directoria para esse fim.

27. A acção cabida em commisso será considerada propriedade.
da companhia e poderá ser guardad distribuida de novo, vendida
ou alienada de outra farina qualquer do modo que a directoria en-
tender, o no caso de nova distribuição, creditada ou não dos di-
nheiros que sobre ella pagou o primeiro dono ; p mêm a directoria
'Poderá, em qualquer época antes da acção cabida em commisso
haver sido distribuida de novo, vendida ou alienada de outra fôrma,
qualquer, annultar o commisso da mesma mediante as condições
que entender.

28. O meio cujas acções houverem cabido em commisso será
responsava], a despeito desse com misso, pelo pagamento á com-
panhia do todas as chamadas ou outras dinheiros, juros o despezas
devidos sobre essas acções ao tempo do commisso, bem como pelos
juros, sobre essas-quantias; ,..contailos da época do cornmisso até o
pag imanto respectivo á taxa de 10 % ap anuo ou á taxa inferior
que a directoria estabelecer.

29. A direetoria, poderá acceitar a cessão de qualquer acçãa
como penhor par divida sobra o estar o possuidor devidamente
registrado com referencia á mesma ou qualquer cessão gratuita de
uma acção integralizada.

Qualquer acção cedida por essa farina, poderá ser alienada do
mesmo modo quo uma acção cahida em commisso.

30. No caso de nova distribuição ou de venda de urna acção
cabida em commisso ou cedida, ou do venda de uma acção no exer-
cido do direito do retenção da companhia, urna =titilo essripta
sellada com sello communa da mesma, declarando que a a çito foi
devidamente declarada cahida em commisso, resgatada ou ven-
dida, na, fOrma dos regulamentos da companhia, será prova sutil-
ciente dos factos nella exarados para contestar a quaesquer pessoas
o direito de reclamarem a acção. Será passado titulo de proorie=
dada á pessoa que a comprar ou a quem for a mesma distribuida, e
essa pessoa será registrada pela mesma e ficará então sendo con-
siderada possuidora da acção, desobrigada do chamadas ou outros
dinheiros, juros e despezas devidos antes dessa compra ou distri-
buição, e na) terá obrigação de fiscalizar o emproa° do dinheiro
ou do producto da compra, nem será o seu titulo á mesina affe-
ctado por qualquer irregularidada no commissa, cessão ou venda. , j

7—CAUTELAS DE ACÇÕES AO PORTADOR

31. A directoria poderá emittir, sob o sello commum da cornpa.
nhia, cautelas de acções ao portador por qua.esquer acções integras
lizadas e todas as acções emquanto forem representadas por cau-
telas serão transferiveis pela entrega da cautela a dias referentes.

32. Qualquer pessoa que requerer que se lhe expaça, uma cau-
tela de acções pagará na occasião de fazer esse pedido, si a dire-
ctoria o exigir, o imposto de sello çsi houver) pagavel pela mesma,
ou então, si a companhia houver previamente entrado em arrana
jos sobre esse impasto de sello, a quantia (si houver) que a direi
ctoria determinar relativa á importancia que a companhia dever
por esse arranjo o mais os emolumentos que a directoria opportu-
'lamente determinar.

33. Salvo o disposto nos presentes estatutos e no Companies'
Act de 1867, o portador de uma cautela de acções será coa "clorada
socio da companhia para todos os effeitos, mas elle não terá o di-
reito de comparecer ou votar em qualquer a.ssembléa, geral, nem
de tomar parto na convocação do uma assembléa, sem que tenha
dep isitado com deus dias livres de antecedencla, no escriptorio
registrado da companhia ou em qualquer outro ponto que os dire-
ctores estabelecerem, a cautela referente as acções com que elle
pretende votar ou agir.	 •

Não serão computada's na qualificação de director as acções
representadas por cautelas

34. A campanhia entregará ao soei° que depositar uma cau-
tela de acçõos na fôrma acima mencionada um certificado deciar
raiado o seu nome e endereço e o numero de acçõia representadas
pela mesma cautela e o certificado lhe dará o direitb de comnese-
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cer e votar em assembléa geral .com as acções pele especificadas,
'do mesmo modo, eisetodos os respeites, Como si elle fosse um socio
registrado.

Contra entrega do certificado a companhia restituir-lhe-ha á
Cautela de acções pela qual houver sido passado esse certificado.

35. Ninguein terá direito, como portador de cautela de acções,
de exercer quaesquer dos direitos de um socio (salvo na fôrma já,
estabelecida supra de modo expresso cem relação a assembléas
geraes) sem apresentar essa cautela de acções e.declarar o sou
nome, endereço o occupação.

36. A companhia não será, obrig da por qualquer outro
direito resultante de uma acção re presentada por cautela de
acçõts, nem será de modo algum forçada a reconhecer tal direito,
mesmo quando delle tiver aviso, a não ser um direito absoluto a
ela por parte do portador do mesmo warrant (cautela) na
oecasião.

37. A directoria poderá providenciar, por meio de coupons ou
de outro modo. com respeito ao pagamento de dividendos futuros
sobre uma, acção comprehendida em uma cautela do acções, e a
entrega de u ii coupon será boa quitação á, compsnhia do dividendo
por cite representado.

38. Si uma cautela de acções ficar estragada, 'destruida ou se
perder, poderá ser renovada mediante °pagamento de um shilling
ou de quantia menor que a directoria determinar, ao ser produzida
a prova que a directoria julgar satisfatoria,- de haver ela ficado
estr sga,da„ destruída ou perdida e provado o direito da pessoa que
reclama a acção por ella representada, pagando mais a indemni-
zação, com ou sem caução, que a directeria exigir.

39. Si o partador de urna cautela de acções entregai-a para
ser cancelada juntamente com todos os coupons de dividendos a
vence,. emittidos com referencia á mesma, e ao mesmo tempo
depositar na companhia um requerimento escripto assignado por
ele nos termos e com as formalidades de authenticidade exigidas
pela directoria, pedindo para ser registrado como s .cio pela acção
especificada na referida cautela de acções, declarando nesse reque-
rimento o seu nome, endereço e occupaçã,o, terá ele direito de
fazer inscrever o seu nome como meio no registro de sedes da
companhia pela acção especificada na cautela de acções entregue
na ['erma supra.
8.— CONVERSÃO DE ACÇÕES Ei1 TITULOS E RECONVERSÃO EDI ACOES

40. A directoria, com a sancção da comnanhia outorgada pre-
viamente em assemblea geral, poderá converter em titules quaes-
qu ir acções integralizadas, o poilerá tambem, com a mesma
sancção, reconverter esses titules em acções integralizadas de
qualquer typo.

Quando houverem-sido convertidas quaesquer acções em titules,
03 difrerentes possuidores desses tit,ulos poderão dahi em deante
transferir os seus respectivos interesses nos mesmos, ou qualquer
parte desses interesses da mesma ferina, e sujeitos aos mesmos
regulamentos • que quaesquer acções do capital da companhia
podem ser transferidas ou tanto quanto o pertnittirem as circums-
tancias; a directoria, entretanto,poderá, opportunamente, si julgar
conveniente, estipular a importancia minima, dos titules transfe-
riveis e estabelecer que não poderão ser transferidas fracções de

1, podendo, não obstante, dispensar a observa.ncia dessas regras
em qualquer caso particular, quando assim entender. -

42. Os titules conferirão aos seus respectivos possuidores os
mesmos direitos que seriam conferidos por acções integra,lizadas
na mesma importancia da classe convertida no capital da compa-
nhia, mas de maneira que, salvo o direito de participar nos tilem
da companhia, nenhum desses direitos será conferido por uma
qualquer importasicia em tituleis que, si estivesse representada por
acções da classe convertida, não teria conferido tal direito._

9	 CONSOLIDAÇÃO E SUBDIVISÃO DE ACÇÕES

43. A Companhia em assembléa geral poderá, consolidar ai
suas acções ou quaesquer delas em acções do maior valor.

44. A companhia por meio de resolução especial poderá sub-
dividir as suas acções ou quaesquer deltas em acções de menor
valor o poderá por unia dessas resoluções, determinar que entre os
possuidores das acções resultantes dessa subdivisão, uma ou mais
dessas acções terão qualquer preferencia ou vantagem especial
com refereucia.a dividendo, capital, voto ou outra vantagem qual-
quer sobre a outra acção ou ás outras acções, ou quando compa-
radas com ela ou com elas.

10 — AUGMENTO E REDUCÇÃO DO CAPITAL

. 45. A directoria, com a sancção do uma assembléa geral da
companhia, poderá opliortunamente augmentar o capital da com-

- panhia emittindo novas acções.
. 46. Essas novas acções, salvo os direitos especiaes dos possui-

dores de qualquer classe de acções, terão o valor e serão emittidas
pelo preço, nos termos e condições, com a preferencia ou prioridade
quanto á dividendo medistribuição do acervo, ou no que respeita
á votos ou outro perito qualquer, sobre as outros acções de qual-
miá classe já então emittidas ou não, ou serão emittidas com

clausulas differindo-as o qsiaesquer outras acções no que diz res.:
peito a dividendos ou á distribuição do activo, que a companhia em
assembléa geral determinar; e na falta dessas clausulas, o dispotte?
nos presentes estatutos será applicavel ao novo capital do mesmo
modo ore todos os sentidos que ao capital primitivo da companhia,
emittido como acções ordinarias.

47. A companhia, em virtude de resolução especial, poderá
reduzir o seu capital devolvendo-o, cancelando aquele que for
perdido ou não se achar representado por actives reaes, reluzindo
a responsabilidada sobre as acções, cancellando acções que não es-
tiverem tomadas ou que quaesquer pessoas não tiverem se obrir
gado a tomar, ou de outro modo que achar conveniente, e poderá
ser devolvido capital sob a condição de poder ser chamado de novo,
ou sob outra condição qualquer. ,

III — ASSENIBLÉAS DE SOCIOS
. 1 — cosivocaçÃo DE ASSEMBLÉAS GERAES

48. A assembléa constituinte realizar-se-ha em epoca, nunca
inferior a um mez, nem posterior a tres mezes da data,iem a qual
a companhia for autorizada, a funccioaar e no togar em que a dire-
ctoria determinar.

49. Realizar-se-hão •assembleas geraes uma vez em cada anno
subsequente aquele em que a companhia for incorporada na época
e no loga,r que a companhia prescrever em assembléa geral, e si à
época e o togar não furem determinados por essa fdrma, conforme
a directoria determinar.

50. As assembleas geraes de que trata o artigo prece lente
serão denominadas assembléas geraes ordinarias ; todas as outras
assembleas geraes serão denomina-ias assembléas geraes extraordi-
naria s.

51. A directoria poderá, quando entender, convocar uma
assembléa geral extraordinaria, e, quando requerido pJr possuido-e
res de nunca menos de .um decimo do capital emittido da com-
panhia sobre o qual tiverem sido pagas todas as chamadas ou outras
quantias então devidas, deverá proceder incontinente á convocaçãO
do uma assembléa geral extraordinaria e vigorarão as seguintes
disposições do «Compenies'Act, 'AO>:
• 1°, o requerimento deverá declarar o objecto da assemblea

deverá ser assignado pelos requerentes e entregue no eseripturio da
cempanhia. e poderá consistir em varies documento; da mesma
fierma, assignados respectivamente por um ou mais reque-
rentes ;

2°, si os directores não fizerem com que a assemblea se realize
dentro de 21 dias da data em que o requerimento houver sido ere.'
tregue na forma acima, os requerentes, ou a maioria. deites em
valor, poderão convocar eles mesmos a assemble.s, mas qualquer
assemblea convocada por essa ferina não se realisará depois dá
decorridos tres mexes da data dessa entrega ;

•3°, si em qualquer dessas assembléas for votada uma resolução
que careça de confirmação em outra assemblea, os directores con-
vocarão immediatamente outra assembléa geral extraordinaria
para somar conhecimento da resolução e confirmal-a como resolução
especial, si julgarem conveniente ; si os directores não convocarem
a assembléa dentro de sete dias contados da data da primeira reso-
lução, os requerentes ou a maioria deites em valor, poderão, eles
mesmos, convocar a assembléa ;

4°, qualquer assemblés, convocada nos termos deste artigo Pelos
requerentes será convocaria, do mesmo modo, tanto quanto possive/,
pelo qual as assernbléas devem ser convocadas pelos directores.

52. Será dado aos meios do modo ulteriormente meneiem/4e
nos presentes estatutos, ou do modo que a companhia opportuna-
mente determinar em assembiéa geral, usn aviso de sete dias de
qualquer assembléa geral (não contando quer o dia, em que for feito
o avise, quer o dia da assembléa), especificando o dia, a hora e o
legar, da assemble,a, mas o não recebimento desse aviso por qual-
quer meio não invalidará as resoluções do qualquer assernblea

. -O aviso convocando unia asSembleaa geral ordinaria deverá.
geral.

declarar a natureza geral de qualquer negocio do que nella se pre-
tende tratar além da declaração de dividendos, eleição de dite-
cteres e bala.nceadores juramentados, votação das suas respectivas
remunerações e exame das contas apresentadas pela directoria e
e dos relatorios dos balanceadores juramentados. O aviso convo
cando uma assembléa geral extraordinaria deverá declarar a na-
tureza geral do assumpto do que nela se pretende tratar: 	 '

2.— FORMALIDADES A OBSERVAR EM ASSEMBLÉA GERAL

54. Cinco socios presentes pessoalmente constituirão quorir .
em assembléa geral,	 . .	 .

55. Si dentro de meia hora da. hora mareada para a assemblée,
não houver quorum, a assemblda, si convocada a requerimento
dos socios ou por estes, será dissolvida. Em outro qualquer case.
ficará, adiada para o dia da semana proxima e para o togar mar-
eados pelo presidente. 	 •

56. Em qualqua,r assemblea adiada, os socios presentes e com
direito a voto, seja qual for o seu numero, terão poderes para clefe
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liberar Sobre qualquer assum pto, que poderia havei sido devida- de eserutinio em qualquer aSsemblea e de assinar qualquer regue-
mente resolvima em a assembléa, que ficou adiada.

57. O presidente da directoria, ou, na ausencia deste, o vice-
presidente (si houver) dirigirá como presidente os trabalhos em
todas as assembl ea.s geraes da companhia.
: 58. Si em qualquer assembléa geral nem o presidente nem o
vice-presidente estiverem presentes, decorridos 15 minutos da
hora mareada, para realizar-se a assemblea, ou si nenhum delles
quizer presidir, e si nenhum dos directores escolhidos quizer presi-
dir, os socios presentes escolherão um dentre elles, para preencher
as funções de presidente. 	 .
, 59. O presidente poderá, com o consentimento da assembléa.
adiar a éeoca da realização de qualquer assemblea geral e mudar
o logar em que essa se deva realizar. Mas; ( salvo o disposto no
art. 12, do eCompanies'Acta1900», no tocante a assembléa consti-
tuinte ) não se tratará em uma assembiéa adiada de outro as-
sumpto a não ser o que ficou por ultimar na assernbléa, que ficou
adiada.

60. Todos os assumptos submettidos a uma assemb'éa geral,
serão decididos em primeira instancia, por votação symbolica. e,
em caso de empate, o presidente terá, 'quer em votação symbolica,
quer em escrutinio, voto de qualidade, além do voto ou votos a
que tiver direito como sedo.

61. Em qualquer assembléa geral, salvo quando for pedido es-
orutinio, uma declaração do presidente, de haver sido aporovada,
ou regeitada uma resolução, e o lançamento de uma menção, nesse
sentido no livro de actas da companhia, serão provas sufileientes
disso; e no caso de uma resolução que exigir qualquer. 'maioria
determivada, a declaiação de que. passeu pela maioria exigida,
sem carecer provar o numero, ou a proporçao dos votos recolhi-.
dos em favor ou contra essa resolução.

62. Poderá ser pedido por escripto um escrutínio sobre qual-
quer questão ( a não ser quando se tratar da eleição do presideete
lide uma assembléa ) pelo presidente, ou p ir nunca menos de cinco
9ocios presentes, de pessoa ou por procurador e com direito de
Voto e possuindo juntamente acções da companhia do valor nomie
nal de anua menos da £. 5.000.

63. Se for pedido um eserutinio, será este feito do modo, no
legar e immediatainente ou em outra oceasião dentro de 14 dias
ftlessa data, conforme o presidente determinar antes de terminada
á assembléa ; o resultado desse escrutinio será . considerado como
resolução da companhia em assembléa geral na data em que se
realizar o escrutínio.

64. O pedido de escrutinio não impedirá a continuação de uma
assembléa para tratar de qualquer negocio que não for o que mo-
tivou o pedido de escrutinio.

3.--voros EM ASSEMBLÉA GERAI,

, 65. Salvo quaesquer condições quanto a voto sob as quaes hou-
*verem sido emittele s quaesquer acções, todo socio terá um voto
por acção que possuir.

66. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por pra-
curador'.
,	 67. Si um socio soffrer das faculdades mentaes poderá votar
por seu tutor, curador bonie ou outro curador legal.

68. Si duas ou mais pessoas tiverem direitos conjuntos sobre
uma acção, qualquer uma poderá votar com ela em assembléa
geral, pessoalmente ou por procurador, como se fera elle, a unica
Com direito a mesma, e quando um ou mais desses possuidores
conjuntos estiverem presentes em quelquer assembléa geral, pes-
çoalmente ou representado por procurador, se aquellas dessas pes-
goas assim presentes cujo nome estiver inscripto em primeiro
legar no registro de meios com 'relação á mesma acção terá o
direito de com ella votar.

69. Nenhum socio terá direito de comparecer ou votar, quer
.pessoal mente, quer por procurador, em uma aesembléa geral ou em
qualquer escrutínio, ou exercer qualquer privilegio de socio sem
que tenham sido pagas todas as chamadas ou outros dinheiros devi-
. os e pagaveis sobre qualquer acção . que possuir, e nenhum socio
terá direito de votar em qualquer assembléa realizada depois da
expirados troa mezes do registro da companhia com qualqiier acção
que houver adquirido por transferencia, sem que tenha sido regis-
arado como o possuidor da acção com a qual elle pretende votar
'durante troa mezee no mi cimo antes da época da realização da
assemblea em a qual ele tem a intenção de votar.

70. O instrumento nomeando procurador será eseripto pelo
proprio punho' do constituinte ou de seu procurador, ou si este con-
stituinte for uma sociedade, será selado com o seio cominam
desta ou com a assignatura e ssllo do seu procurador, do modo que
°oportunamente a directoria approvar.

71. "Não será nomeado procurador quem não for socio da com-
panhia impem direito a voto por outra qualquer ferma; fica enten-
dido que no caso de ser uma sociedade a possuidora registrada de
acções da, companhia o procurador poderá ser qualquer socio ou
,funecionario dessa sociedadeaquer seja socio . da companhia quer
não, o esse precurador, emquanto vigol-ar o seu mendato, terá
direito de comparecer em pessoa, fanar, votar o assignar pedido

m	 in'emento do mesmo !do como se fosse poseudor 	 acções em
virtude das quaes elle houver sido nomeedo procurador.

72. O instrumento nomeando procurador será depositado no
escriptorio registrado da companhia nunca menos de doas dias
livres antes do dia em que se realizar a assernaléa em a qual a
pessoa nomeada por esse instrumento pretende votar.

4—ASSEMBLÉAS DE CLASSES DE SOCIOS

73. Os possuidores de qualquer classe de acções poderão, em
•qualquer tempo e opportun Lmente, antes ou durante a liquidação,
permeio de resolução extraordinaria, approvada em assembleia de
accionistas dessa cl isso, consentir, por parte de todos os accionistas
da classe, na emissão ou creação de quaesquer aceões com direitos
iguaes aos dessa class ou com qualquei prioridade sobre dias, eu
na dosistencia de qualquer preferencia ou prioridade, ou de qualquer
dividendo accurnula.do, ou na reducção, durante um periodo qual-
quer, ou permanente, doe dividendos pagaveis sobre as mesmas, ou
em quaesquer alterações nos presentes estatutos, que modifiquem
ou retirem quaesquer direitos ou privilegies pertencentes ás acç-ies
da classe, ou em qualquer projecto de reducção do capital da com-
panhia que affecte a classe de aCO 38, de modo não autorizado de
outra ferina nestes estatutos, ou em qualquer projecto sobre a
distribuição (ainda mesmo em desaccardo com direitos legaee) do
acervo em dinheiro ou em especie, em liquidação ou antes delia,
ou em qualquer contracto para a venda de todes ou de parte dos
bens da companhia ou do seu negocio, determinando o modo pelo
qual, entre as diferentes classes de accionistas, deva ser repartido
o preço da compra, e, cru geral, coesentir em qualquer alteração,
contracto, convenção ou combinação que as pess ais nella votando
poderiam consentir ou celebrar—si sui juris e possuindo as acções
todas da classe ; e essa resolução será obrigatoria para todos os
aedo:listas da mesma classe.

74. Qualquer assembléa para o firo do artigo precedente será
convocada e realizada, em todos os respeitos, tanto quanto poesivel,
do mesmo modo que uma assembléa geral extraordinaria da com-
panhia, fican lo entendido que nenhum somo, a não ser um director,
terá direit ) a ter avisa delia ou a elle assistir. sem que seja possui-
dor de acções cia, classe que se pretende andar com a resolução o
que não será dado voto aleum sem ser com a acção dessa classe o
que o quorum em qualquer assembléa, dessa natureza será composto
(salvo o disposto anteriormente sobre assembléas adiadas) de socios
possuindo ou representando por procuração um decimo das acções
emittidas desea classe, e que, em qualquer assembléa desse natu-
reza, um escrutinio poderá ser requerido, por eseripto, por qualquer
grupo de cinco socios . presentes do pessoa ou par procurador e com
direito de votar nessa assembléa.

IV— DIRECTORES
1. NUMERO E NOMEAÇÃO DE DIRECTORES

75. O numero de directores não será inferior a troa nem supe-
rior a sete.

76. A companhia poderá, opportunamente, em assembléa
geral e dentro dos limites eLtabelecidos anteriormente nos presen-
tes estatutos, augmentar ou reduzir o numero de directores então
em exercido, e. ao votar qualquer resolução para o augmento, po-
derá, indicar o director ou directores addioion 'es, necessartos para
levai-a a efeito, e poderá tarnbem determinar em que ordem esse
numero augmentado ou reduzido deve deixar os cargos respectivos;
este artigo, porém, não será considerado como autorizando a des-
tituição ale um director.

77. Os directores restantes ou o director, si for um só, poderão
agir, não obstante quaesquer vagas na directoria.

Fica entendido que, si o numero de directores for inferior ao
minimo prescripto, os directores restantes ou o director nomearão
immediatamente um director ou directores addicionaes para
perfazer esse minimo, ou convocarão uma assembléa geral da com-
panhia para o fira de ser feita essa nomeação.

78. Os directores terão poderes para, em qualquer tempo e
°oportunamente, nomeai qualquer outra pessoa director, quer para
preencher uma vaga casual, quer para director addieional, "de
modo, porém, que o numero total de directores não exceda, em
tempo algum, o xinxim° estabelecido acima. Porém qualquer
director, nomeado per essa ferma, exercerá taes iuncções semente
até a seguinte assembléa geral ordineria da companhia, e poderá
então ser reeleito.

79. Nenhuma pessoa, salvo o director retirante, Será eleita
director (excepto como primeiro director ou director nomeado
pela directoria), sem (ele tenaa sido deposit ido no escriptorio regis-
trado da companhia, com guiar° dias' livres no minirno,e sete no ma-
ximo, de antececlencia, um aviso oscripto da intenção de propol-a,
juntamente com uma communicação °saiote desta pessoa, de sua
acquiescencia m ser . eleita. .
• sa. Os primeiros directores serão as pessoas nomeadas por
escript,o, antes ou depois da, incorporação da companhia, por uma
maioria de subscriptores do ememoMndums de associação.
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2. QUALIFICAÇÃO E REMUNERAÇÃO DE DIRECTORES

81. A qualificação de um director que não um primeiro diree
-dor, será o possuir ele acções da companhia no valor nominal de
£ 300 e, si já não estiver qualificado, deverá obter a sua qualifica-
ção dentro de dois mezes, contados da data da sua nomeação ; fica
'porém eutendidi que, no caso de qualquer director nomeado antes
de 1 de março de 1910, nenhuma qualificação será exigida ate ser
ultimada a compra, pela companhia„da concessão a que se refere o
art 3 dos presentes estatutos, e, depois disso, a posse de acções
integralizadas, no valor nominal de 300, fazendo parte das acções
integralizada,s que serão emittidas em pa gamento da dita conces-
são, será a qualificação suffieiente para o caso dos primeiros dire-
ctores.

82. Cada director (exceptuando-se o director-gerente ou um
I° director) terá direito de receber, a titulo de remuneração, em
cada anno, 300, cabendo ao presidente mais 200. Qualquer
director que exercer o cargo por porte de um anuo, terá direito a
uma quota proporcional desta retribuição. A companhia em assem-
bléa geral poderá aug montar o guantum da remuneração. perma-
nentemente ou por um anno, ou prazo maior. A remuneração do
um director-gerente será fixada °oportunamente pela directoria e
poderá ser dada a titulo de salario, commissão ou participação
nos lucros ou por uma ou todas essas fôrmas, 'e como a Idicional
pua parte da remuneração destinada aos directores, ou de outra
fôrma.

83. Além da remuneração, de que trata o artigo anterior, a
directoria será reembolsada das despezas de viagem, de hotel e
outras que possam fazer razoavelmente, para comparecer ás assem-
bléas da directoria, ás do commissões da directoria ou ás assem-
bielas geraes; ou serão os directores reembolsados de qua,e-squer
despezas que fizerem, relativas aos negocies da companhia.

3.--PODERES DOS DIRECTORES

84. Os negocioe da companhia serão geridos pela directoria,
que poderá pagar todas as despezas da formação, registro o
annuncies da companhia e da emissão do seu capital, ou a isso
ligadas. A directoria poderá exercer todos os poderes da compa-
nhia, salvo, no emtanto, as disposições de quaesquer leis parla-
mentares ou destes estatutos e os 'regulamentos (não sendo contra-
rias ao disposto nestes estatutos) que a companhia possa estabe-
lecer 'em assembléa geral ; mas nenhum regulamento elaborado
pela companhia em assembléa geral invalidará ato anterior da
directoria, que teria sido valido, si tal regulamento não houvesse
sido feito.

85. Sem restringir a generalidade dos poderes acima, a dl-.rectoria poderá fazer o seguinte:
a) estabelecer conselhos locaes, comenissões dirigentes ou

consultivas, locaes. ou agencias /enes no Reino Unido ou na estran-
geiro, o nomear qualquer um ou mais dentre eles, ou qualquer
outra pessoa ou pessoas para serem membro:3 desses, com os po-
deres o autoridades, sob 03 regida santos, pelo prazo e cem a
remuneração que entender, e pederá, opportunamento, revogar
essas nomeações ;	 ,

b) nomear, opportunam ente, qualquer uru ou mais dentre
eIles. directer gerente ou directores gerentes doe negocies da com-
panhia, por prazo fixo ou sem limitação do prazo, quanto ao tempo
do mandato, e poderá opportunamente destituir ou demittir esses
funceionarios o admittir outro ou outros em legar dos MO;MO3

C) nomear qualquer pessoa ou pessoas, quer sejam directores
da companhia, quer não, para guardar em fidel-commisso (trust)
qualquer propriedade pertencente á companhia ou em que ella
tenha interesse, ou para quaesquer outros fins, e passar o fazer
todos os actos e cousas que possam ser exigidos em relação a esses
trusts (administrações)

d) nomear, para passar qualquer procuração ou tratar de
outro negocio qualquer no estrangeiro, uma pessoa ou pessoas, pro-
curador eu procuradores da companhia, com os poderes que en-
tender, inclusive o de co-nparecer perante todas as autoridades
competentes e de fazer as declarações necessarias, de modo que as
operações da companhia se possam fazer validamente no estran-
geiro;
- e) tomar emprestado, levantar ou garantir qualquer quantia
ou quantias, com as garantias e nas condições, quanto a juros ou
outras, que entender, o para .garantir esses dinheiros e juros, e
para outro qualquer fim, mar, emittir e fazer e dar respectiva-
mente quaesquer (lebentures perpetues ou resgatavels ou debenture-
Stock ou qualquer hypotheca ou gravame sobre a ernpreza ou sobre
todos os bens ou parte delles, presentes ou futuros, ou sobre capital
a realizar da companhia; e debenture3, debonture-stoch &outros ti-
tules garantidos poderão ser dados, livres de quaesauer equida,des
entre a companhia e a pessoa a quem os mesmos possam ser °mit,
tidos; fica entendido que a directoria, sem a sucção de uma assem-
bléa geral da companhia, 'não tomará emprestado nem levantará
qualquer quantia que faça com que a sornma emprestada ou levan-. tada pela companhia, e então em circulação, exceda a 800.000;

-
() fazer, sacar, acceitar, endos3ar e negociar respectivamente;

notas promissorias, lettras, cheques, outros effeitos negociaveis,
comtanto que cada nota promissoria, lettra, cheque ou outro ef-
feito, negociavel sacado, feito ou acceito, seja assignado pela pes-
soa ou pessoas, que a directoria nomear para esse fim

g) empregar os fundos da companhia, que não forem exigidos
para uso immediato, em titules garantidos que julgar conveniente
(a não ser . em acções da companhia), emprestal-os sob as mesmas
garantias, e, opportunamente, mudar qualquer desses empregos ;

h) dar a qualquer director que tenha de ir ao estrangeiro ou
de prestar qualquer outro serviço extraordinario, a remuneração
especial que entender pelos serviços prestados ; •

i) vender; alugar, trocar ou alienar por outra Rima, absoluta
ou condicionalmente, todos ou qualquer • parte dos bens, privilegies
e emprezas da companhia, sob os termos e condições e pelo preço
que entender;

j) appor o sello commum em qualquer documento, contento que
esse documento seja tambem assignado ao menos por um director e
referendado pelo secretario ou outro funceionario nomeado para
tal fim pela directoria ; 	 •

A) exercer os poderes do The Companies Soeis Act, 1864, po-
deres estes que, pelos presentes estatutos, são conferidos á com-
panhia.

86. Um director poderá, por instrumento de procuração do seu
proprio punho, nomear uma pessoa, que for da approvação da dire-
ctoria, para substituil-o, e esse substituto, emquanto agir nessa
qualidade, terá direito de assistir e votar nas assembiéas da dire-
ctoria:, e terá e' exercerá todos os poderes, direitos, deveres e auto-
ridades do director que o nomear.

Fica entendido, porém, que tal nomeação não terá effeito sinão
depois de approvada pela directoria, pelo conselho administrativo,
e depois de lavrada tal nomeação e approvação no livro de actas da
directoria. Um director poderá em qualquer tempo destituir o seu
substituto o, observadas as disposições supra, no tocante á confir-
mação, nomear outro em lugar do mesmo substituto, e, si um
director fallener ou deixar o cargo, a nomeação do seu substituto
ficará, ipso facto, sem effeito.

87. O director substituto não será obrigado á qualificação, nem
será considerado como agente do director que o houver nomeado ;
porém, no tocante aos seus proprios actos e faltas, responderá indi-
vidual e directamente perante a companhia, como si fosse director
e terá direito a iguaes direitos quanto á ind

A remuneração do um director substituto será paga da quota
que couber ao director que o nomeou, e elevar-se-á á parcella dessa,
quota que ficar combinada entre o. substituto e o titular que o
nomeou.

4. ACTOS DOS DIRECTORES

88. A directoria poderá reunir-se para tratar de negocies,
adiar ou, por outra fôrma, regular as suas reuniões conforme en-
tender, e poderá determinar o quorum necessa,rio para realizar os
negocies. Até ulterior - determinação, o quorum será do dons di-
rectores..

89. O presidente ou quaesauer deus directores poderão, em qual-
quer tempo, convocar uma assembléa da directoria.

90. Questões que surgirem eni assembléa serão resolvidas por
maioria de votos. Em caso do empate, o presidente terá um segundo
voto ou voto de Minerva.

91. A directoria poderá eleger um presidente e presidente
interino para suas reuniões,. e determinar o periodo durante o
qual deverão exercer os respectivos cargos ; mas, si não forem
eleitos presidente e presidente interino, ou si nem o presidente,
nem o presidente interino (s i houver) estiverem presentes á hora
mareada para a realização da assenabléa, os directores escolherão
um dentre os do seu seio, para presidir a assemblOa.

92. A directoria poderá delegar qualquer dos seus poderes,
excepto o do contrahir emprestimos o de fazer chamadas, a commis-
sões constituidas pelo socio ou sedes de sua coreoração, que en-
tender. Qualquer commissão, assim conetituida, deverá, no exer-
cicio dos poderes que lhe forem delegados, conformar-se com 03
regulamentos que, opportunamente, lhe puderem ser impostos pela
directoria.

93. As reuniões e os actos de qualquer dessas commiss5es, con-
stituidas por doas ou mais socios, serão regidas pelo disposto nos
presentes estatutos,.para regulamentar ae assembléas e aetoá'da di-
rectoria, tanto quanto for applicavel a &Ias e não serãe destruidas
pelos regulamentos feitos pela directoria na-fôrma da Última clau-
sula precedente.

94. Todos os actos praticados por qualquer reunião da directo-
ria ou de uma cammissão da directoria, ou por qualquer pessda
agindo na qualidade de director, embora seja mais tarde descoberto
que havia algum vicio na nomeação lesse director ou pessoa agindo
na fôrma supra, ou que qualquer um delles não tinha os requisitos
necessarios,serão tão valicks como si cada uma dessas' pessoas tivess4
sido devidamente nomeada e tivesse as qualidades exigidas pari
serem directores. '
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• 9. A eirectoria fará lavrar ketás, em livros 'es.ameialmente
'feitos para isso, de todas as resoluções e actos ,Ias asseinhléas ge-
ral- e das reuniões da clive daria ou das commasões da directoria.
e qu Lesquer ties.,as actas, si forem assig lactas por pessoa cousa:orada
como seriei:ao presidente da aseminbl ea á qual ellas se referirem ou
na qual forem 1,:las, serão reoebidas cimo prova prima facto dos
factos nestas expostos.
aa.	 5. DESQUALIFICAÇÃO DZ DIRECTORES

, 96. Perderá o seu cargo o diretor que:
a) se i aprovação da asA nb:é geral °ocupar qualquer cargo

ou legar remunerado na com ea,altia, a não ser o do ad mini mtriao •
(trustee) dos po suidores de debentures ou debenture-stock, emitti-
dos pela companhia, ou outro qua.quer caegaou fuacção remune-
rada, autoriza ia nos presentes estatutos

b) tirar affectado das fatalidades mentaes, fallido ou em mora-
toria e ,m os credores ;

c) destro de dous mezes da data da sua nomeação não obtiver a
qualificação, ou que. dopas de expiradnessearazo, deixar do pos-
suir em qualquer tempo a qualificação exigid L. A oessoa que deixar
o cargo pi r força desta sul) clausula não poderá ser novamente no-
meada diretor da companhia, enquanto não obtiver os requisitos
de qualificação ex gigos;

• d) mandar demissão por escripto á directoria;
e) ausenta'-se das reuniões da directoria durante seis moios

con eartivos, sem o consentiment desta.
97. Ne ihu n director, polo facto de occupar esse cargo, fio Irá,

inhibido do contrantar com a comoanhia, corno veridelor, compra-
dor ou remar i. qualidade, nem será iaapedido tal contraet
qualquer contracto ou arranjo feito pel com oanhia, ou Dor parte
desta, em que um director de qualquer modo tiver inieres.se. nein
será o director que contractir na fôrma saora, ou que tiver iate-
resa: no contracto, obri gado a prestar cOntaS á companhia dos
lucros que pamsa ter realizado com o dito contracto ou arranao, pelo
simple m facto ic exercer o c .rg,o de director da c :mp inhia ou e:a
virtude da relação fiduciaria por elle casada..

Nenhum director votará, nesta qualidade, com resicaito a
qualquer contracto ou arr anjo em que for interessado, como ficou
dito acima, e a naturna do sei interesse deverá ser por elle e ,-
pista em a roeu ão da directoria que decidir demse contracto ou
ariana), si então iá existir esse interesse, ou. em c iso cantr
na primeira assembléa da directoria, subsequente á aequieição do
mesmo.

ass L prohibição, porém, não se applica ao contracta io de que
-trata o art. 3 dos presentes esteados ou a qu tesipier
deite resultantes. nem a contracio feito pe:a companhia ou paiae
dela, tendo por fira dar aos directores ou a qualquer deites uma
garantia a titilo de: indemnização por adeantamentes por elles
feitos, ou feitos por qualqu .a um deites, nem applicar-se-ha a
contracto ou negociação cornama corporação, da qual os diretores
desta companhia, ou qualquer deites possam ser directores ou
socam; tal prohibição poderá era qualquer época ou apocam sor
suspensa ou relevada de qualquer modo por resoluçao . em assem-
bléa, geral.

Uma communictção geral de ser um director socio de u
firma ou companhia lieteamin ida e que deve ser considerado iate-
ressad anual iuer traaracção subsequente com essa fir nmi ou
co ta:anima será aviso sufficieute nos termos desta clausula, O de-
pois de dado tal aviso não será mister dar aviso especial com res Jeito
a qualquer transacção especial coas essa firma ou companhia.

6. RETIRADA E DESTITU10".o LE DIRECTORES

98. Na assernbléa geral o dinari a do anao de 1311 e na as mom-
bléa, geral ordinaria de c ida a ,no subs :quente, unia terça ma ae
dos directores de então, ou, si o seu numero não for ultip o de
tras. o numero mais proxiao de um terço, deve reeig..a. re-
opectivo cargos.

Um director-gerente não estará sujeito, ernquanto continuar
a preencher essa funcção, a retirar-se por força desta clausula
nem mi ser contado na verificação dos directores retirantes.

99. Os directores retirantes serão aquelles que occuparem a
mais tempo os cargos. Em caso de assinto nesse sentido, os direct
r os retirantes, salvo accôrdo entre &les, serão designalos por
sorte.

100. Um director retirante poderá ser reeleito. .
101. A conpanhia, na a asnabléa geral cio a qual quaesquer

directores se retiraram, deverá, salvo qu ilquer resoluç to rt3 1.1-
ziallo o numero de directores, preencher as vagas nomea.ado igual
numero de pessoas.

102. Si, e:n qualquer assembléa em que se deva eleger directo-
resaas vagas de qaaesquer directores retirantes não roce e presen-
ciadas, então (salvo qualquer resoluçao reduzindo o numero de
directoras) os directores retirantes, ou aquela); c ijos togares não
houverem sido preenchidos e quiserem coutiaaar a agir, serão
considerados reeleitos.

103. A companhia em assembléa geral poderá, meliante reso-
lução extraordinaria, destituir qualquer director antes de terminar

o seu mandato, e poderá, mediante resolução ordinaria, nomear
outra pessoa em seu togara	 •

A passaa assim norneaeia exercerá o cargo sómente durante o
tempo pelo qual o director era cujo 1 :gar foi alia nomeada o ha-
veria exerrido, si não tivesse sido •destituido, mas esta disposição
não impedil-o-ha de ser reeleito.

7.—INDEMNIZAVI) AOS DIRECTORES, ETC. .

104. Todo director, funccionario ou empregado da compa-
nhia se á indemnizado, pelos c fies desta, de tod u os gastos, (mus,
:ieseesas, prejuizos e responsabilidades em que houver incorrido ao
trat ir de neg -aios da companhia ou no cumprimento de seus de-
veres ; e nenhum director ou fa iccionario da companhia será
responsavel pelos actos ou temi ,sões de q • ialquer outro director ou
ainecionario, ou por m ativo de haver referendais) qualquer recibo
de dinheiro ¡ião recebido p -r elle pessoalmente, ou por qualquer
pr juizo devido a vicio de t.tulo de qualquer propriedade adqui-
rida pela companhia, ou por causa da inaufficiencia do qual(' ter
gar adia em ou sobre a qual houverem sido em oregad ,s dinheiros
iia impanhia, ou por qu ileuer prejuizo occasana lo por qualeuer
barimir, a corretor au outro agente, ou por qualquer motivo que
não por seus actos , e faltas voluntarias.

V. CONTAS E DIVIDENDOS

1. CONTAS

5,05. Os directores farão escripturar a receita e despeza da
companhia e o seu activo e passivo.
. 10 S. tas livros da contabiadade serão escripturados no escri-
ptorio registrado da companhia ou cri qualquer outro logar ou
lugares que a directoria determinar.

salvo atitorizaaão la directoria ou da assembléa geral, nenhum
soemo terá o direito de (alegando essa qualidade) examinar livros
e doeumentos da compailia., a não ser os registros de socio e de hy-
pothesas e as copias e instrumeotos que crearern hypothecas ou
onus, o recendo de registro nos termos do art. 14, do Compa-
nies Act, 1900.

Sei ão de um shilling ou de quantia inferior, conforme a dire-
ctoria opportunarnente estipular, os emalumentos a pagar por
inseecçã feita por um socio ou 'credor da companhia por força do
citado artigo.

107. Na assembléa geral ordinaria annual (depois da primeira
assembIm ger il ordiliaria), a direet ira submeti erá aos soemos rim
b danço fechai() até a data mais reo mete p siveI e veridca lo con-
forme o disposto acmmn, acompanh ido de um relasorio da directoria
versando sobre as anulações da companhia, durante o penada
abraagido por essas contas. -

108. Una cópia trn ormsa dosas balanço e desse relaterio será..
submettil t, sste dias antm la assemb ét, aos socios do modo pelo
qu a se determina ulteriormente nos prementes o serviço de avisos,
e duas cópias de cada u i leates iii umensos serã eemet tidas ao
mesma temeo ao secretario do Share and Loca Department, Stock
Exchange, London.

2—VEISIFICAça0 DE CONTAS

109. Uma vez por armo, no minimo, depois daquelle em o qual
a companhia fôr . incsrpora.da, as contas da compadhia serão exa-
minadas e a exactidão do balanço atestada por um ou mais con-
tadores j uramentados.

110. A couipaulila nomeará em cada assembléa geral ordina-
ria um ou asais cens:1(131'es juramentados para occuparem esse
cargo até a proxima assem bléa geral entalaria, e serão obsarvadas
as seguintes d.spraiçies do Com -ianies' Act, le00:

(1). Si a assornbléa geral ordmaria não nomear contadores ju-
ramentados, a junta co amercall poderá, a pedido de qualquer
socio da companhia, nora :ar um conta lor juramentado da co iipa-
nhia para o anuo corrente o fixar remuaeração que a companhia
lhe deverá pegar por seus serviç s.

(21. Um director ou lancei n Lrio da • companhia não poderá:
ser nomeado contador juramentado da companhia.

(3). Os primeiros contadores juramentados serão nomeados
pelos directores antes da assembléia constituinte e, si forem nomea-
dos p r essa 'arma, deverão occ:ipar os cargos até a primeira as-
seinb:éa geral or linaria, a no mos que sejam praviam Ince desta ui-
dos por uma resolução dos accionistas era assembIrsa g Tal, caso
emte eia que os accionistas nessa assembléa poderão nomear conta-
dores jur .mentados.	 . •

(4). Os directores poderão preeuclier qualquer vaga casual do
cargo de contador juramentado, ma:, emqu alto existir essa vaga,
o contador juramedtado ou os c wit dores juramentados sobrevi-
ventes ou que Continuarem (si liou er) poderão agr.

(5). A remuneração d s cont adores juramentadas será fixada
pela companhia em assernbléa geral, exceptuada a de quaescrier
contadores juramentados, nomeados antes da assemblea consti-
tuinte para, preencher qualquer vaga casual, que poderá ser fixada
pela directora.
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•- .(6). Cada contador juramentado terá direito de examinar em
timaquer temp os livros, contas e talões da comqanhia e terá o
d reito de requisitar dos directores e . fenecionarios 41a companhia
as informações e explicações quis .possam ser necessarias para o
eumerimento dos deveres de contado-13.s ,jurament .dos, e os conta•
dores ,juramentados assignarão um certificado no fecho do balanço.
doei arando si todos os requisitos de halanceador (contador) j ara-
'Postado foram ebservados ou não, e farão um relatorio aos soas.
seixo as contas examinadas par enes e sobre cada balanço submet-
tido á companhia em assembléa geral durante o tempo em que
exerceram os seus cargos; em cada uni desses rolaeorio-declararão
Si, a seu 'eme° balanço a que s . refere o relat,rio te,tá devidamente
feito e si ii;dica fiel e correctamente o estado dos ne4ocios da com-
panilia, tal qual consta dos livros da mesma; esse relatorio será
lido perante a companhia em assemblea geral.

3—. FUNDO DE RESERVA -

Hl. A directoria poderá, antes de recommendar um divi-
dendo. reservar dos lucros dá comoenhia a quantia que entender.
para fun o de reserva, para fazer face a depreciações ou coatigen-
cias, ou para dividendos o hoidficações espec,aee ou para igualar
dividendos ou concertar e manter qualquer 'propriedade da com-
panhia,on para outra applicaçãoqu a directoria Mear conducente
aos fins da companhia; ou a qua l quer delles; o e-les podei-ao ser
assim appeca.dos opportunamente, do modo que a directoria deter-
minar; a directoria poderá, sem levar a rundo de reserva, reter
os lucros que não julgar avisado dividir.

112. A directoria poderá empregar as quantias assim res2rva-
das, nos titulos (que no sejam secëies do compadhias) que j ligar
ciou veuiente, e ncsierá, opportunarnente . n esociar e variar esses
empregos o dispô s de todos ou do parte &lhes em proveito da
compatible,. e di vidir o findo do reserva nos fundos esoeciaes que
entender, com plenos poderes para empreg ir o activo cons:itaindo
o l'u 1.10 de reserva, no negocio da ceinp ladra o sem ser obrigada
a guardar o mesmo separado dos outros actives.

. 4 — DIVIDENDOS ••

• 113. A companhia em assembléia geral': poderá declarar um
dividendo a pagar aos socios ai, proporção dos seus direitos e
interesses nos lucros, mas não será declarado dividendo maior do
que assuelle que fôr recommeadado pelos directores.

114. Salvo qUamSqUer prioridades quo possam haversido outor-
gadas ao ernittir-se novas acções, os lucros da companhia, dispo-
niveis para distribuição, serão di4ribaidos 'como divi ten lo por
entre os possa dores das acções ordinarias, de accordo com as
quantias na °ocasião realizadá sobre as arções ()Minarias por elles
respectivamente possuid is, sem entrar nesse computo as irnportaa-
dias adoentadas sobre demudas.

ts. Quaed na opinião da directoria, aeituação da companhia
permitthe esta poderá pagar aos SOC.03 dividendos provisorios por
conta do divideado do anno então corrente. .•

116. A directoria poderá, de luzir dos dividendss ou juros pa-
gavois a qualquer socio as quantias que este dever á companhia
por conta de chamadas ou por outro motivo qualquer.

117. Todo ou qualquer dividendo ou juro perteacerá e (salvo o
direito de retenção da companhia) será pago aos socios que fim-
rarern nu registro na data em que f ir declarado e-se dividendo ou
neguei a em que tal juro se voares • respestivaniento, seio obstante
quaequer transfereneia ou transmissão de acções p ieteriormente.

118. Si varias pessoas forem' registradas cosno possuidoras coa-
janotas do uma acção, pualquer dessas pessoas p 'dere passar recibos
validos do dividendos o juros devidos em virtude da mesma acça.o.

119. Nenhum dividendo vencerá juros contra a curnp..‘nnia.

VI—AVISOS

• 120. A companhia polerá expedir avisos a qualquer meio, pes-
soalmente ou pelo Correio em carta franqueada, a elle dirigiva; para
o sei °adereço registrado.

12i. Qualeuer sucio que residir fóra do Reino Unido poderá es-
colher um endereço dentro do Reino Unido para o qual Is deverão
ser diri eidos quaesquor avisos; e es avisos que forem entregues
nes se endereço serão cmsiderados devidamente dados. Si não hou-
ver esculhido esse endereço, não terá direito a aviso.

Quelquer.aviso exeedido pelo correio será considerado en-
tregue no dia sutsequente á,quelle .em que for lançado ao Correes,
e para estabelecer a prova dessa entrega. basta provar que o avise
foi devidamoute dirigido e lançado ao Correio.

123. Todos os avisos destinados a mios com referencie a ume
acção á qual diversas pessoas tiverem direito conjuncto, serão da-
dos aqueda cujo nome figurar em primeiro loga,r no registrode S0
elos, e um aviso assim expedido será sulliciente para todos os pos-
suidores dessa acção.
. 124. Teci, 'testamenteiro, curador, tutor ou fidei-commissario;
em caso de fallencia ou liquidação,' ficará. absolutamente obrigado
por qualquer aviso expedido na •fôrma acima, si este for mandado

para p ultime endereço registrado desse .socio, ainda que a com-
panhia tona a nutre.a do fenecimento, locara, fallencia ou.interdis
cçã,o i o Mes n RO	 ,	 •

123. Todos os avisos serão considerados entregues aos possui.
dores do cautelas do acções, si ferem public k • IxiS em dons jornaeS
diari s de Loadres, uma vez, e a c impanhia, ui° será o'irigada a
mandar avisos a possuidores de cautelas de acções por outra qual-
quer forma..

-
VII — LIQUIDAÇÃO

* Na liquidação da companhia (volentaria, sob fisealizacão,
ou forçada) o liauidante, com autorização conferida por delibevação
especial, pelerá repartir entre os contribuintes, em natureza, todo
ou parte do acervo da companhia, quer este conste do bens de u lia
só qualidade, quer nã 4, ou quer. conste de bem de difTerentea clas-
ses, e para esse fim elle poderá dar vaiar que julgar eimitativo a
qualquer ulna uu mais classes de bens. e poderá determinar o inodo
pelo qual deverá essa repartição ser feita entro meios ou classes de
soemos.

127. Na liquidação da companhia (voluntaria, 'sob fisca1iza0o,
ou forçada) o liquidaste poderá, mediante , autosização confer.da
por uma resolução especial, vender o negocio da companhia ou
parte ou todo o respectivo acervo, recebendo acções integralizadas
ou não, debentures. debeuture stock un outras °Meg ações de outra
companhia ou intere sses na mesma, quer esta se ache Já constituida,
ou em vias do e instituição .pira o fim do effectuar a venda ; esse
liquidante ou os directores, no.caso de venda por estes por força
dos pederes que hes conferem os presentes estatutos, poderão, no
contracto de venda; concerda.r obrigar a todos os socios pcii dis-
tribue:Sio directamente a estes do producto de vendi ni proporção
dos seus interesses respectivos na companhia ; no caso de serem de
differentes categorias as acçies desta counanhia; poderão ajustar
que sejam distribuidas aos portadores de ite0,3s preferenciaes desta
com-anima • obrigaçies da companhia compradora ou acções da
comprinsia compradora cum direitos preierenciaes ou de pri
dade sobre as ai ções distribuidas contra as acções erdinarias desta
cempanhia, ou com maiores entradas do que as mesmas acçõ,ks
distribuidas; ou poderão ainda resolver a distri'mição, parto nes-
t as ,brigaçõe s e parte nas ditas acções ou p erã", re,p artir o Pro-
duto da veada por qualquer outra fórma entre quaeàquer duas ou
mais classes de accionistas; e nessa repartição pode, ão levar em
conta a cotaçã, do mercado ou qu lesquer direitos psefe..enriaes de
qualauer classe de acções da companhia, ; poderãe além disso, es-
tioular n., contracto um prazo, findo o qual .as .obrigaçõeg ou acções
náo accsitasou mand idas Vender serão eonSbjero,da,s- como tendo
sido . irsovogeve mente recusadas e ficarão á disposiçao da conipa;--
nhia. Fica entendido . que nenhuma distribnição ,1a;s que são cens
arruadas neste -antro será feita a não ser de accôrdo • com os direi-
tos das diversas classes de accionistas, já especificados 'nos presen-
tes estatutos, salvo no caso em que se tiver obt i do o eeesoetiessaae
em resolução extraordinarie da assembléa, de cada classe affecteda,
ou um mandado judicial emocionando tal distribumto, de conf ir-
mudado com o art. 2 do hint Stock Compilem,» A rángement
Act, 1870, com as modificações c:matulas no art: 24 do Companies'
Act 19d0 P.'

128. Ao efrectear-se qualquer venda peta, companhia per forçak
de contraem feito anteriormente á liquida:a e em virtude dee po-
doses conferidos pelo Siemorandurn .1e Associação, Judiam soei°
terá o direito le exigir dos drectores (ou do liquida ite si for no-
meado e quando o for) que se ab4enliain de levar a offeito a venda
ou a resolução (si houver) autorizaado a mesma, ou tine compre o
seu interesse meta companhia; fie ando enten,lido que qualquer ia- -
teresse que não fbe acceit . por uni SOeiO• OU socios po lerá ser ven-
dido pel is directores ou pelo ligai tanto, si elles ou este julgarem
aonvediente, sendo page esse socio, si fôr um só, ou rateiam
entre os somos reclamantes, si houver mais de um.

•• •
• Nomes, endereços e qualifleagdo dos six6?criptores

Seml. II. Pensvarden. 7, Com,ely•Bank Road, Walthamstow,
Essex. Empregado.

A. J. suan. 18, Ashbourne Grove, Chiswiek Lane, Chiswick,
Middx. Empregado.

F. H. Goodwin. 7, Narford Road, Upper Clapton, N. E. Em-
pregado.	 .	 •

George A. J. Smallman. 33, Elvendon Road, Palmer's Green N.
Empregado.	 • -

Edward T. Church: 2, Kepler Road,, Clapham S. W. • Em-:
pregado.

W. J. Yeornan. 23, Muschamp Road. E. Dulwich S. E. Em.:
pregado.	 •

Geo. E. Sanders. 51, Larkfield Road, Richmond, Surrey. Em-
pregado;.	 •. • .

Com. data de 15 . de fevereiro de 1907. ''
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. Testemunha das assignatura8 anteriores: 1). J. Prosar, em-
:pregado.

17, Throgmorton Avenue—E. C.
Por copia conforme.—(A,sáignado) Geo. .T. Sargent, auxiliar do

-registrador das sociedades anonymas.
Estava um seio de um shilling.
Na primeira pagina do documento B, lia-se à margem a

seguinte declaração manuscripta:
Certifico que o presente é copia fiel cio memorandum e dos es-

tatutos da Municipality of Pard Improvements, Limited, alterados de
conformidade com as resoluções especiaes confirmadas respectiva-
pente em 12 de outubro de 1909 e 19 de janeiro de 1910, e por re-
Solução ordinaria augmentande o capital, approvada em 3 de de-
Sembro de 1909.— (Assignado) 	 M. C. Stewart, secretario.

Estavam cinco estampilhas do Reino Unido, valendo ao todo
'ama libra e oito shilling,s esterlinos.

Chancella dizendo: Repartição de Registro de Companhias,
11 de fevereiro de 1910.

CERTIFICADO DA INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

Pelo presente certifico que a Municipality of Pará Improve-
wents, Limited (originariamente denominada Pard Improvements,
44mited) cujo nome foi mudado por resolução especial e com o con-
denso da Justa Commercial (Board of Trade) aos quatro dias do

r

ez de novembro de 1909, foi incorporada na conformidade das
eis das companhias (Companies' Acts) de 1862 a 1900, como compa-
hia limitada aos 16 dias de fevereiro de 1907.

Passado e por mim assignado em Londres neste dia 11 de feve-
reiro de 1910. — (Assignado) Geo. J. Sargent.

Registrador assistente das socieda 'des anonymas.
O documento supra estava passado em uma folha de papel

selado com cinco shillings.
Chancella da Rep ',ruça° de Rejistro de Companhias, com data

11 de fevereiro de 1910.

Saibam todos que a presente virem que eu, Nicasio Robert
Jauralde, da cidade de Londres, tabellião publico devidamente en-
cartado e juramentado, pelo presente certifico que a assignatura
*Geo. J. Sargent» que consta da cópia do memorandum de Associa-
ção da Municipality of Pará Improvements, Limited, annexa á pre-
sente mareada «A» e a firma identica, (Oco. J. Sargent» que
onsta da cópia dos estatutos da referida companhia, tambem aqui
plata, mareada «B», e a mesma assignatura «Oco. J. Sargent»
Oonstante do certiticado da incorporação da referida companhia,
Igualmente annexada á presente, trazendo a marca «C», são ver-
dadeiras e do proprio punho de George John Sargent, registrador
assistente das sociedades anonymas, e que essas assignaturas foram
por elle feitas na minha presença, no dia em que se acham da-
tadas.

Em fé e testemunho do que firmei a presente, que sellei com o
çello do meu oficio, em Londres, aos 11 dias do fevereiro de 1910,
enno do Senhor.

(Assignado) N. R. Jauralsle, tabellião publico.
Estava o sello do referido tabellião.
Estampilha ingleza de um shilling, inutilizada.
Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jauralde,

tabelião publico desta capital, e para constar onde convier, a pe-
dido do mesmo, passei a presente, que assignei e fiz selar com o
$ello das Armas deste Consulado da Republica dos Estados Unidos
IZo Brazil em Londres, aos 12 de fevereiro de 1910.
,. No impedimento do consul.—(Assignado) Luiz Augusto da Costa,
.Ice-consul.

Sello do serviço consular do Brazil, valendo 5$, devidamente
Inutilizado.	 •

Chancela do referido Consulado. 	 •
Cofiadas e inutilizadas na Recebedoria do Rio do Janeiro (me-

lro estampilhasfederaes valendo conjunctamente 7$800. 	 .
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Luiz Augusto da

tosta, vice .consul em Londres. (Sobre duas estampilhas federaes
.. alendo collectivamente 550 réis) Rio de Janeiro, 23 de abril de

 10.— Pelo director geral, (assignado) Gregorio Pecegueiro do
4marai.

'encálla. da Secretaria das Relações Exteriores da Republicafi
jos 

Nada mais
al,TinsiedoonstdinohBa o feridorazrie	

documento, que fielmente verti
l.

Ao proprio original, ao qual me reporto.
pn fé e testemunho dó que passei o presente. que sellei com

j? selo do meu 101 cio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
-19 de fibril de 1910.
----- - Sobre estampilhas federae-s valendo colleotivamente 17$700.

Aio 4e Janeiro, 29 de abril de 1910.—(Assignado) Manoel de
IfitflO .koeca.. .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Resolve, usando da attribuição que lhe confere o art. 48,

6 da Constituição, perdoar aos sentenciados militares, constantes
da relação que a este acompanha, assignada pelo general de divisão'
José Bernardino Bormann, ministro de Estado da Guerra, o resto do
tempo que lhes falta para cumprirem as penas a que foram cens
demnados por sentenças do Supremo Tribunal Militar.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1910, 89° da Independencia, @
220 da Renubliça.„

Nun PEÇANTIA.

J. B. Bormann

RELAÇÃO DOS SENTENCIADOS MILITARES PERDOADOS POR DECRETO
DESTA DATA, Á QUAL SE REFERE O MESMO DECRETO

Excluido militar João Baptista, dos Santos, condemnado po-r
sentença do Conselho de Guerra, confirmada pelo Supremo Tribu-
nal Militar, a 10 annos de prisão com trabalho, por crime de re-
belião.

Excluido militar Lourenço Antonio da Rocha, condernnado por
sentença do Conselho de Guerra,corifirma,da pelo Supremo Tribunal
Militar, a 10 annos de prisão com trabalho, por crime 'ide homia
cidio.

Exeluido militar Porfirio Anedias, condemnado por sentença do
Conselho de Guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal Militar,
a 30 annos de prisão com trabalho, por crime de homicidio,cominu-
tada em 20 annos, por decreto de 13 de setembro de 1902.

Soldado João Baptista Pereira dos Santos, condemnado por
sentença do Conselho de Guerra, confirmada pelo Supremo Tribu.
nal Militar,a seis annos de prisão com trabalho, por crime de
deserção.

Soldado Francisco Gabriel do Nascimento, condemnado por sen-
tença do Conselho de Guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal
Militar, a 30 annos de prisão dom trabalho, por crime de homi-
cidio.

Excluido militar João Hermenegildo da Conceição, condemnado
por sentença do Conselho de Guerra, confirmada pelo Supremo
Tribunal Militar, a tres annos e troa mezes de prisão com trabalho;
por crime de deserção. Rio de Janeiro, 24 de maio de 1910.---J. li .
Borritann.

MENS A G EM
Srs. membros do Congresso Naelonal — De accôrdo com a in-

clusa elposição, que me dirigiu o Ministro do Estado da Agricul-
tura, Industrie e Com rnercio, tenho a honra de solicitar-vos a con-
cessão ao respectivo ministerio do credito especial de 2.000:000$,'
para attender ás despezas com o recenseamento geral da população
da Republica, a effectuar-se no corrente anuo.

Rio de Janeiro, 20 do maio de 1910.

NILO PEÇANIIA.,

Sr. Presidente da Republica. — O recenseamento geral da
população da República, a que se vae proceder no corrente armo,
de conformid mdc com o regulamento expedido pelo decreto n.7.931,
de 31 de março ultimo, e em cumprimento do disposto no art. 18,
§ 20, de nossa Constituição, não poderá sor levado a effeito som que
o Governo fique desde já habilitado com os recursos que ainda são
necessarios para incorrer ás despezas prsvenientes de tão impor-
tante emprehendimento.

A lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 190), consignou para taes
lespezas, a quantia de 1.000:000$ na verba 11° do art. 29; mas
essa quantia não pôde, evidentemente, satisfazer a todas as neces-
sidades do serviço em um paiz tão vasto como o nosso, de meios -do
transporte difficeis e dispendiosos o de população dissemina ia por
todo o littoral, pelo interior e pelos mais longinquos sertões.

Além disso a experiencia tem demonstrado que todos os esfor-
ços do Governo serão baldados si um trabalho de propaganda, cri-
teriosamente feita em todos os recantos do paiz, não preparar a
população MODOS culta para colle.borar na obra que se tem em
vista.

Trata-se, como é sabido, de um serviço de tal natureza que o
seu exito depende da boa vontade e do concurso de todas as class es
sociaes ; e dahi a necessidade de se desfazerem velhos preconceitos
a temores que teem sido até aqui verdadeiros obstaculos á realiza-
ção de um perfeito recenseamento.
• A propaganda a que aludi terá igualmente por fim despertar
o interesse geral pelo trabalho a que se vac proceder, fazendo sentir
aos mais indiferentes a sua "extraordinaria irnportancia e as vanta.
gens que dele hão de decorrer parala grandeza da Republica..



_
'Étãbado

"
'DIARTo OFICIAL Maio' À9101	 3DO _

•

... Essa obra de propaganda e o serviço .proprio . do recemsearn-enttr
terà,"o do Ser realizados pelo pessoal da Directoria Gor ti le Estada-í
tida, e por pessoal .extraordinario commissionado esp ti•Amenté

, para fazer a distribuição'das listas e mappas palas habit çõeS e'de-
pois a callecta o devolução.
" Haverá em cada Estado e no territorio do Acre um .delegado

auxiliar da direcção geral ; em cada miroicipio um agente para re-
celer, repartir o depois devolver as listai e ma,ppas ; em cada dis-
tricto administrativo um recenseador para ir de habitação em ha-
bitação colher as declarações. Ainda haverá em cada Estado e no
territorio do Acre cornmissarios incumbidos do percorrer a zona
que lhes for mareada, composta de certo numero de ,nuniciplos, o
de acompanhar do perto o serviço dos agentes municioaes e dos re-
censoadores, organizar as folhas de pagamento e prestar iaforma-
ções aos delegados.	 .

Soro. pois, 21 delegados, um no • territorio do Acre e um em
cada Estado; 1.164 agnites munici paes, um em cada rnunicipio
3.350 recenseadores, um em cada distrieto administrativo, e 200
tonam' sariós, regulando a média de cinco em cada districto eleito-
ral nos Estados. 	 •	 .

No District° Federal haverá em cada pretoria um commissario
e 25 receoso tdores na média.

A despeza a fazer-se no actual exercido, de ' acciirdo com , os
dados acima indicados, foi orçada em 3.600:004 assim discrimi-
.nados:

egad os 	 , 	   149:600)01
Ag entes municipaes 	 490-4001000
Recenseadores 	 1.25 J:000$000
Cornm sso, .ios 	 560:00(:$000
Deipeza,s especiaes do District° Federal 	 540:000$09n
Liem das capitaes e cidades mais imoortantes 	 300 :000$000
Despezas extraordinarias na Directoria- Geral do

Estatistica 	 120:0001010
Publicidades, installações e despezas eventuaes 	 230:0001000

3.600:000$000
Deduzindo-se a importando, consignada no actual

orçamento 	 • 1.000:000000

Vê-se que são ainda necessarios 	 2.600:000$000

." Peço-vos, pois, Sr. Presidente da Republica, que vós digneis
de solicitar a,o . Cong,resso Naciunad a concessão do um credito espe-
cial depskimportincia, para attender ás despeza,s com o recair-
seanieíto effectuar-se do conformidade com o decreto
n. 7.931; de 31 ¡do março findo. ,

As despezas'opm a apuração e trabalhos finaes, a realizaram-
soem 1911, exigirão um novo 'credito, no futuro °sevicio, cuja
importancia está orçad em 3.290:000,000 approximarlarnente'.

Dest'arte o reennsearnenta geral de 19W ficará custando aos
cofres . publicos • cerca 'de 6.850:0001, • comprohendendo-se ahi o
credito de 250 000$ para trabalhos prebaratorios, aborto no.anno
passado, e o de 1.000:000$ consigna io no actual orçamento.
• Comparando-se esse total co o de 2,061:91611518 effectiva-m -

mente , gasto coam o recenseamento . de 1900, oto erva-st som duvida,
um sensivel aagmento de despsza. Mas o resulta,dc inteiramente
negatiVO dos trahal os de 1900 mostra, bem claramente, quanto
foi deficiente dorganiz tção que naquella época se deu ao serviço
ei portanto, o dever em que se acha o Governo de evitar agora
novo insuccesso. •

. Por outro lado, um exemplo que tem toda opportunidade
servo para fazer sentir que não' é exa ggerada a despeza que tere-
mos.de effectuar com o actu ii recenseamento. Retiro-mel dotação
votada ,n is Estados Unidos da America, do Norte para a realização
do decimo 'terceiro Census Americano, que vae ser agora levado a
effeito.

'Nada menos de 42.009:000$ foram alli destinados a esse ser-
viço e nelle serão apolica-los 60.003 anates recenseadoras, além' de
uma repartição central coai -2.500 funccionarios.

Rio do Janeiro, 26 de maio de 1910. —Rodolpho Miranda.

• Ministerio da Agricultura, Industrio, e Commercio —N. 1. /48—
Rio de Janeiro, 27 de maio de 1910.

Sr. 1 0 secretario da Camara, dos Deputados — Tenho a honra de
VO3 transmi tir a inclas t mensagem do Sr. Presidente da Itenu-
blica., solicitando a con :essão a este ministerio do credito espacial
de 2.600:000$, para attender ás desp izas com o recenseamento
geral da população da Republica, a effectaar-se no corrente anuo.

Saude e fraternidade. —Rodo/pho Miranda,

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 12 do corrente mez foi,
nomeado para a Guarda Nacional: .

ESTADO DA DAMA

Comarca de Alcoliaça

70 brigada de infantaria
Coronel commandante, o tenente-coronel

Joaquim Muniz de Almeida.
' — Por outro do 19 foram nomeados:

ESTADO DO PIAM:

. Comarca de noriano

124° batalhão de infantaria
'l a companhia — Tenente, Guilherme Me-

reira
Alferes, G1 tdstone Oldenburg e Idalino

Gonçalves de Araulo.
2° companhia—Alferes, Virgilio Luiz Gon-

çalves o João Pereira de Castro.
- 3a companhia — Capitão, isamuel Pacheco
Malleval;

Alferes, Floriano Pires de Moraes e Lou-
renço da Silva.

123° batalhão do infantaria
, 'Estado-maior—Major fiscal, Luiz do Lima
Barros.

1 9 companhia—Capitão, José Corrêa da
seamara,	 •

Comarca de Amaranto

• 52° brigada de infantaria
Coronel commaniante, João Barboza Ri- •

"beiro Filho ;
Estado-maior—Capitães assistentes, ;Ray-

.tinundo Barb'oza, de 'Almeida e David. Bar-
boza Ribeiro Passos,

Capitães ajudantes de ordens, Antonio
Soares da Costa e Aristheu de Souza Lima

Major cirurgião, Theodoro Ferreira So-
bral.

154° batalhão de infantaria ,
Estado-maior-- Tenente-coronel comman-

dante, Affonso Lustosa do Amaral ;
M tjor-fiseal, Cesacio Ribeiro Nunes;
Capitão-ajudante, Joaauim Barbosa Nunes;
Tenente-secretario, José Mauricio da

Costa ;
Tenente quartel-mestre, José Barbosa de

Carvalho
Canittio-cirurgião, Mathous Francisco de

1 4 companhia—Capitão, Manoel Soares da
Costa ; -

Tenente, Manoel Barbosa, Ribeiro ;
Alferes, Adão da Silva Rios e Elisiario de

Barros Marinho.
2° companhia — Capitão, João Soares da

Cosia;
Tenente, Luiz da Costa Velloso ;
Al feres,: José Francisco de Oliveira e Ode-

rico de Barros Marinho.
3' com nanhia—Capitão, João Alves de Al-

meida Sobrinho ;
Tenente, , tentil Antonio de Almeida;
Alferes, Adalgiso Barbosa Ribeiro e José

Ignacto Monteiro.
4° companhia—Capitão, Mathias da Silva

M tttos ;
Tenente, Jesuinõ do Rego Monteiro ;
Alforei, Felix Marques e Firmino José Tei-

xeira Nunes.

155° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danto, Ravmundo Villa Nova e Silva ;

Major-fiscal, Coriolano Barbosa de Car--.
valho ;	 •
. Capitão-ajudante, João Ribeiro Nunes;

Tenente secretario, Benjamin do Rego
Monteiro ;

Tenente quartel-mestre, Dionysio Alves
Cavalcante :	 •

Capitão cirurgião, Miguel Lopes de Souza.
1 'companhia — Capitão, João José Ri-

beiro ;
Tenente, Isaa,c Barbozo, Ribeiro ;
Alferes, Ray mundo Cicero Costa e Silva o

Evaristo José Ferreira.
• • 2° companhia — Capitão, Sebastião Fran-
cisco da Oliveira ; -----

Tenente, Gregorio José do Bomfim
Alferes, Jo tuim Barboza do 13J111finl O

Luiz Barb •za, Ribeiro.
3° companhia — Capitão. Marcolino do

Rego Monteiro;
Tenente, Patricio Barboza Nunes

• Alferes, Cauuto Ferreira da • Silva o Fer-
nando Ferreira Guimarães.	 •

4° companhia — Capitão Francisco Nunes;
Tenente, Enoc Cieero e Silva ; -
Alferes, Aristheu Torres da França e Fran-

CliC0 José de Oliveira.
156° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante. Annibal de Souza Martins; " •	 •

Major-fiscal, Joaquim José Barboza;
•Capitão•ajudante, Joaquim Barboza Mon-

teiro;
Tenente-secretario, Antonio José de Oli-

veira Filha;
Tenente quartel-mestre, Guilherme Anto-

nio do Amorim;	 .
Capitão-cirurgião, Berna,rdino Pereira do

Britto.
la companhia—Capitão, Leoncio da Silva

Ribeiro; .	 .	 •
'Tenente, Thorné Luiz de Souza;
Alferes, Renedicto Alves de Almeida O

João José Rodrigues.
2° companhia— Capitão, João Soares Rio.

beiro;
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Tenente, Antonio Barbosa Teixeira;
Alferes, Ozorio Luiz Teixeira e Francisco

José Nepomuceno.
33 companhia—Capitão, José Alves Nunes

Filho;
. Tenente, Antonio Pereira da Cunha;

Alferes, Antonio José Rodrigues e Manoel
Barbosa Soares.

4a companhia—Capitão, Ozorio do Rego
Monteiro;

Tenente, Hora,cio Pereira Lima;
Alferes, Manoel Francisco Nepomuceno e

Lucio Ferreira da Silva.
52° batalhão de reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim Barbosa Ribeiro;

Major-fiscal, Leonidas Rarbosa Ribeiro;
Capitãc-ajudante, Joaquim Barbosa de

Almeida;
Tenente-3ecretario, Agesilau de Rego

Monteiro;
Tenente quartel-mestre, Antonio do Rego

Barros ;
Capitão cirurgião, Gervazio Barbosa Ri

beiro.
l a companhia-r-Capitão, Theophilo Ottoni

Baptista;
Tenente, Agostinho Alves de Carvalho;
Alferes, Ignaeio Barbosa Soares e Possido-

nio Antonio Ribeiro.
2° companhia—Capitão, Francisco das Cha-

gas e Silva;
Tenente, Francisco Borges da Silveira

Filho;
Alferes, Francisco Antonio Ribeiro e José

Antonio de Amorim.
38 companhia—Capitão, Dejoces de Souza

Lima;
Tenente, Raymundo Lopes de Souza;
Alferes, Thome Soares da Costa e Agosti-

nho Barbosa Ribeiro.
4° companhia—Capitão, Benedicto José do

Bomfim;
Tenente, Faustino José de Oliveira;
Alferes, Manoel Theodoro da Costa e Joa-

quim Gomes da Costa Sobrinho.

Comarca de S. Raymundo Nonato
33 brigada de artilharia

Coronel-commaztdante, Angelo Acylino de
Miranda;

L'stado-maior— Capitães assistentes, Ma-
noel Rubem de Macedo e Newtoa Rubem
de Macedo;

Capitães ajudantes de ordens, Angelo Go-
mes Ferreira e Fredesvindo Leal da Sil-
veira.

3° batalhão de artilharia de posição
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, Abel Rubem de Macedo ;
Major-fiscal, - Aniceto Rodrigues Caval-

canti;
1 . tenente-secretario, Manoel de Macedo

Cavalcanti;
1° tenente quartel-mestre, Cesar de Ma-

cedo Cavalcanti
Capitão-eirurgião, Raymundo Gomes For-

reira.
1 4 bateria — Capitão, Gabriel Ribeiro de

Macedo ;
1° tenente, Felix Fernandes de Amorim ;

• 20* tenentes, Anizio Rubem de Macedo e
Raymundo Nonnato Marques.

2° bateria — Capitão, Francisco Ribeiro
Soares ;

1° tenente, Rosendo Fernandes de Souza
Passaro

2 tenentes, Edmundo Dante da Silva e
José Damasceno Soares.

3° bateria—Capitão, João Feliz Ribeiro ;
1. tenente, Jose Pedro de Oliveira ;
20° tenentes, Mariano Rodrigues de Souza

p Elesbão Dias da Silva.
48 bateria—Capitão,-Octavio Dias da Silva;

• 1 . tenente, José Rodrigues de Queiroz
20* tenentes, António Dias da Silva e Adol-

pho Pereira da Silva.
3° regimento de artilharia de campanha
Estado-maior Tenente-coronel comman-

dante, Amadeu Rubem de Macedo;
Major-fiscal. Rubem José de Macedo;
Capitão-ajudante, Manoel Vicente de Oli-

veira;
Tenente-secretario, Claudionor Augusto

Dias;
Tenente quartel-mestre, Olympic) da Sil-

veira Bastos;
Capitão-cirurgião, João Augusto Dias

Walney;
Segundo-tenente veterinario, Brigido José

Rodrigues.
l a bateria — Capitão, Antonio Ribeiro

Soares;
Primeiro-tenente, Adolpho José da Silva;
Segundos-tenentes, Melchiades Alves Fer-

reira e Bartholomeu Pereira Barbosa.
2a bateria—Capitão, Constantino Martins

dos Santos;
Primeiro-tenente, Herculano Dias da

Silva;
Segundos-tenentes, I,.9',nacio da Silva Costa

e Eliezer Gomes de Sant'Anna.
3abateria—Capitão ,Gaspari no Ferreira " dos

Santos;
Primeiro-tenente, Sergio Gomes do Santa

Anna.
"Segundos-tenentes, Manoel Ignacio Pe-

reira e João Francisco Ribeiro.
4a bateria—Capitão, José Rubem Caval-

canti de Macedo;
Primeiro tenente, João Dias da Silveira;
Segundos-tenentes, Cesarino Martins dos

Santos e Antonio Dias da Silveira.
53° brigada de infantaria

éoronel commandante o tenente-coronel,
Manoel José Rubon de Macedo

Estado-maior—Capitães ajudantes de or-
dens, Benedicto Marques Ribeiro e Francisco
Antune 3 de Macedo;

Major cirurgião, o capitão João Vicente
de Oliveira.

157 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, João Antunes de Macedo;
Major fiscal, Manoel Antunes de Macedo

Junior ;
Capitão-ajudante, Pedro Franklin de Oli-

veira;
Tenente-secretario, Deolindo da 'Silva

Lima ;
Tenente quartel mestre, Octasio Dias da

Silva
Capitão-cirurgião, Joaquim Raymundo de

Souza.
1° companhia—Capitão, Gasparino Fer-

reira dos Santos ; -
Tenente, Antonio Martins de Castro ;
Alferes, Avelino Ribeiro Soares e Fran-

cisco José Borges.
2a companhia—Capitão,. Manoel Dias da

Silveira •
Tenente, José Raymundo da Silva ;
Alferes, Jorge Ribeiro Soares e Ignacio da

Silva Costa.
3a companhia—Capitão, Antonio Martins

Gomes de Sant'Anna ;
Tenente, Mariano Rodrigues de Souza ;
Alferes, Eliezer Gomes de Sant'Anna e

Sergio Gomes de Sant'Anna.
4a companhia--Capitão, Benedicto Fer-

reira de Oliveira ;
Tenente, Manoel Martins de Castro ;
Alferes, Thiago da França Antunes e Vi-

ctorino José da Costa.
158° batalhão de infantaria

Estado-maior Tenente-coronel comman-
dante, José Dias do Benza;

Ma jor-liscal. Jeron ,s- ni o Beijo da Silva
Capitãoa-judante, Manoel Cardoso de Oli-

veira ;
Tenente-secretario, Deocieciano Dias de

Souza ;
Tenente quartel-mestre, José Raymundo

dos S intos
Capitão-cirurgião, José Francisco Deus.-

dará.
1° companhia — Capitão, Newton Rubem

de Macedo
Tenente, Francisco Lino dos Santos ;
Alferes, Francisco Baldoino de Castro e

Manoel Fernandos Braga.
2a companhia — Capitão, Manoel Luiz da

Silva;
Tenente, João Dias da Silveira ;
Alferes, Serapião José de Negreiros e Her-

mogenes Dias da Silva.
33 companhia — Capitão, Constantiao Mar-

tins dos Santos ;
Tenente, Luiz Manoel da Silva
Alferes, Cesarino Martins dos Santos e Ma-

noel Joaquim de Souza.
48 companhia — Capitão, Salustiano Fer-

reira de Oliveira
Tenente, José Bello Silva
Alferes, Adolplto José da Silva; e João Ober-

lin dos Santos.
159° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Abel Rubem de Macedo ;

Major-fiscal, Amadeu Rubem de Macedo ;
Capitão-ajudante, Manoel Rubem do Ma-

cedo ;
Tenente-secretario, João Bruno Ribeiro ;
Tenente quartel-mestre, José Ferreira Paes

Lata 'im
Capitão-cirurgião, Epiphanie Ferreira de

la companhia — Capitão, José Martins de
Castro ;

Tenente, José Rubem de Macedo Caval-
cante;

Alferes, Rezende, Fernandes de Souza Pas-
saro e Martinho Nunes dos Santos.

2a companhia — Capitão, João Lino Fer-
reira dos Santos ;

Tenente, José Bruno Ribeiro
Alferes, Raymundo Nonato Marques e An-

tonio Dias da Silveira.
3a companhia — Capitão, Felix JoS6 da

Silva-;
Tenente, José Thomaz de Sant'Anna ;
Alferes, João Gomes da Silva e Mariano

José de Negreiros.
4a companhia — Capitão, Anacleto Rodri-

gues Cavalcante ;
Tenente, Feliz Fernandes do Amorim
Alferes, Hygino José da Silva e Deoclides

Alves de Barros.
53° batalhão de reserva

Estado-maior—Tenente-coronel cornman-
dante, o capitão Francisco Antonio Paes Lan-
dim;

Major-fiscal, Alexandrino Rodrigues de
Souza:

Capitão-ajudante, Manoel Antunes de Ma-
cedo Irmão;

Tenente-secretario, João José da Silva; •
Tenente quartel-mestre, Raymundo Go-

mes Ferreira;
Capitão-cirurgião,Raymundo José da Silva,
la companhia—Capitão, Ignacio Pereira

de Oliveira;
Tenente, João Francisco Ribeiro;
Alferes, Raymundo Rodrigues de Souza a

José Vicente de Oliveira;	 .
2a companhia—Capitão, Francisco Ribeiro

Soares;
Tenente, Sergio de Souza Rodrigues; .
Alferes, Pedro Gomes Ferreira e Victor

Francisco do Nascimento;
3a éompanhia—Capitão, Agostinho Mar-,tias de Castro;	 •
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Tenente, Manoel Dias de Souza;
Alferes, Fernando Martins de Castro e Ca-

em de Macedo Cavalcante;
4° companhia—Capitão, Antonio Ribeiro

de Castro;
Tenente, Manoel de Macedo Cavalcante;

- Alferes, Bartholomeu Aristides dos San-
tos e Pio Gonçalves da Rocha.

Comarca da Parnahyba

51° brigada de infantariá
Coronel-commandante, bacharel Francisco

de Martes Corrêa;
Estado-maior—Capitães assistentes:Fausto

Fernandes Bastos o Arthur Henrique da'
Silva;

Capitães ajudantes de ordens, Falido Pe-
reira de Souza e Fenelon Coelho Lima; 	 •

Mkjor-cirurgião, Fiorentino Rosa dos San-
tos Lima;

1600 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman=

dante, Fernando José dos Santos Sobrinho ;
Major-fiscal, Lindolpho Rodrigues Car-

neiro;
• Capitão-ajudante, bacharel Armando Ma-
deira;

Ton mte-secretario, Alarico José da Cunha;
Tenente quartel-mestre, Elpidio de Alen-

car Sampaio;
Capitão-cirurgião, Amadeu Ferreira de

Carvalho.
I a companhia—Capitão, João José Coelho

Alves Bastis;
Tenente, José Brandão Dias do Moura;
Alferes, Catharino de Souza Pergentino

João Baptista dos Reis.
2a companhia—Capaão, .S.demar Gonçal-

ves Neves;
Tenente, Gonesio José do Carvalho;
Alferes, Geraldo Gomes Pereira e Manoel

Marin lio Sobrinho.
3° companhia— Capitão, Manoel José de

Alencar;
Tenente, Felism n o Fer r e ira dos Santos ;
Alferes Raymundo Segismundo de Carva-

lho e 1. idoro Teixnira de Carvalho.
4° companhia—Capitão, Francisco do Assis

Araujo;
Tenente, Pedro Henrique de Araujo;
Alferes, Jovelino de Magalhães Fontenelle

e Francisco Antonio Barros.

161 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel com man-

dante, Luiz de Moraes Correa;
Major-fiscal, Antonio Santeiro dos Reis; -
Capitão ajudante, Pedro Veiga do Al-

meida;
Tenente secretario, Antonio Narciso de

Oliveira Castro;
Tenente-quartel mestre, João Pauline) Soa-'

res;
Capitão-cirurgião, Gonçalo do Valia Go-,

mes.
1° companhia—Capitão, Alvaro Osorio de

Carvalho Motta;
Tenente, Francisco de Oliveira Nunes; 	 .
Alferes, Arlindo da Silva Moura e José

Geraldo de Meaezes.
2a companhia—José Coelho Lima;
Tenente, José Pereira de Araujo Filho;
Alferes, João Olyntho de Carvalho 'e Ray-

Mundo Dias da Silva.
3* companhia — Era.sto Rezende Bitten-

court;
Tenente, João Barbosa de Souza;
Alferes, José Fortes de Sá e Sebastião. do

Nascimento Guedelha.
4' companhia — Capitão, •Gentil Martins

Ribeiro;
Tenente, José Samuel Moreira; -•	 • •
Alferes, João Roberto Freire e Augusto

Leopoldo de Castro pessôa.

-'162° batalhão deinfantaria
Estado-maior L Tenente-coronel comman-

dante, João Climaco de Carvalho •
Major-fiscal, Romano Romão de,:Barros ;,
Capitão-ajudante, Pedro José Braga
Tenente-secretario, Manoel Bastos da

Silva ;
Tenente quartel-mestre, Francisco das

Chagas Araujo
Capitão-cirurgião, João José da Cunha.
l a companhia—Capitão, José Aristides de

Quevedo
Tenente, Francisco Henrique de Araujo
Alferes, Manoel Messias do Nascimento e

Christino Ferreira Vianna.
2' companhia — Capitão, Celso da Cunha

Marques
Tenente, Roque Chila de Oliveira
Alferes, Benedicto Ferreira da Costa e

Francisco Bezerra Lima.
3° companhia — Capitão, Firmino José de

Sampaio ;
Tenente, Carlos Bastos da Silva
Alferes, Benedicto de Carvalho e Silva e

Raymun d o Roberto Freire.
4a companhia—Capitão, Francisco Moreira

de Araujo ;
Tenente, Clarimundo de Moraes Rego

• Alferes, Silvino Fontenelle Craveiro e
Osgord José da Silva.

510 batalhão de reserva
Estado-maior—T , n otite-coronel comman7

dante, Veridiano Rabello Borgas;
Maior-fiscal, Luiz Brandão ; •
Capitão-ajudante, Raymundo de Mllo

Marinho ;
Tenente-secretario, Cantidio de Castro Tei-

xeira ;
Tenente quartel-mestre, Lucas Cardoso •

Veras ;
Capitão-cirurgião, Francisco Ferreira de

Souza.
l a companhia — Capitão, José Luiz Mar-

tins o Silva
Tenente, Conegundes Guilherme Somb 'a ;
Alferes Benedicto Pereira das Neves e

Rayrnundo de Araujo Chagas Filho.
21 companhia — Capitão, Ismael Coelha

Lima ;
Tenente, Jiy.;é Francisco Dutra ;
Alferes, Francisco Ferreira de 'Araujo e

José Costa.
3a companhia — Capitão, José Ignacio de

Araujo;•
Tenente, Domingos de Aguiar Freitas ;
Alferes, Fausto Cardoso Veras e Maximino

Nasciment Oliveira.
4° companhia—Capitão, Manoel do Saldes

Gomes ;
Tenente, Raymundo Ferreira de Miranaa ;
Alferes; Manoel Pires da Costa e Pedro

Modesto Vez.
43° brigada de infantaria .

Estado-maior — Capitães assistentes, Os-
waldo de Moraes Corrêa e Dermeval Neves
Rodrigues.

1270 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-secretario, Bento

de Araujo Mavignier Filho ; •
Capitão-cirurgião, pharmaceutico Felippe

Ozorio de Carvalho Motta.
2' companhia — Capitão, Vidilino -Antonio

da Silva.
21 0 regimento de cavallaria

Estado-maior —Tenente-coronel ~man-
dante, José Alexandre Rodrigues.

20 batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — Tenente-coronel ~man-

dante, Bacharel Henrique da Costa Fernan-
des.

la bateria —20' tenentes,- Francisco Valia
aos Reis e Itaymundo Nonato aos Reis. .

Por outro de 26 forani nomeados ‘,.
• • CAPITAL FEDERAL

1 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel commall.i

dante, José Teixeira Pires Villela Filho.
6° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman:
dante, Dr. Francisco Augusto de Mello Sa
paio.	 ,

2a companhia — Alferes, o 1° sargento An-
tonio do Souza Carvalho.

3a companhia — Alferes, o . 1 0 sargento
Eduardo Rattis Valente.

4a companhia— Alferes, Alvaro Ferreira.1
100 batalhão de infantaria

/ a companhia — Alferes, Francisco de
Carlos.

3a companhia Alferes, Carlos Martins
Coelho.

—Por outros da mesma data
Foi aposentado, com todos os vencimentos,

nos termos do art. 3d do decreto n. 848 dó
11 de outubro de 1890, o juiz federal na
secção do Paraná Manoel Ignacio Carvalho
de Mendonça;

Foram declarados sem effeito os decretos
do 24 do dezembro de 1908, que nomearam
os Drs. João Alves Moira Junior o Albinó
de Camargo Netto para os logares do 1° e 20
supplentes do juiz substituto federal no md-
nicipio de Ribeirão Preto, na secção de
S. Paulo, visto não terem prestado comprta
misso no prazo legal ;

Foi nomeado o bacharel Francisco da
Cunha Junqueira para o lugar do 1° sup-
plante do juiz substituto federal no mesnlo
municipio e secção, por tempo de quatro
anilo>, na fórma, da lei ;

Foi nomeado João Brazil Silvado Junior
para o logar de professor de linguagem es-
cripta do Instituto Nacional do Surdos Mudos.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 17 do
corrente para o rosto de tenente do 1° es-
quadrão do 4° regimento de cavallaria da
Guarda Nacional da comarca de Nictheroy,
no Estado do Rio de Janeiro,chama-se Cuper-
tino José Guimarães e não Manoel Joaquiria
Teixeira, como foi publicado no Diario
ciai de 22 do Mesmo mez.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 26 de maio:
Foram promovidos no Corpo de Sande da

Armada a capitão de corveta pharmacett-
tico o . graduado Ernesto Alcofora.do ;
capitão tenente pharmaceutico o 1° te-
nente pharmaceutico Flavio Nelson e a 1°
tenente pharmaceutico o graduado Ildé-
fonsà de Moura e Silva, todos por anti-
guidade.

Foi graduado no corpo de Sande da Ar-
mada, no posto de 1 0 tenente, o 20 tenento
pharmaceutico Joaquim Meirelles Coelho
Netto.

Foram exonerados:
. O contra almirante Francisco Gavião Pe-
reira Pinto do cargo de sub-chefe do Estado
Maior da Armada ;

O capitão de corveta Abdon Ferreira Ca-
minha do concede. comma,ndante da Escola
de Aprendizes Marinheiros tio Estado ?ta
Bahia;

O 1° tenente reformado cominissario Fran-
cisco Marques do Lemos Bastos do cargo ft
secretario da Escola de Marinha Mercante
do Estado do Pará, a pedido.
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—Foram nomeados :
O conta-almirante Francisco Gavião Pe-

reira Pinto para exercer o cargo de com-
mandante da divisão de cruzadores ;

O capitão de mar e guerra João Pereira
Leite para exercer o c trgo de sub-chefe do
Estado Maior da Armada ;

O capitão de corveta Bernardino José Coe-
lho para exercer o cargo de coinmandante
lla Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
do Estado da Bahia ;•-

Augusto Queiroz Lopes para o caro de
2° tenente pharmaceutico do Corpo de Saude
da Armada.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 26 do corrente:
Foram transferidos :
Na arma de artilharia, da 2° bateria do

13° giupo do 5° regimento para a 3a do 9°
grupo do 3° regimento o capitão Oscar José
de Carvalho e da 6' bateria do 2° regimento
para o logar de ajudante do 7° batalhão, o
capitão Silverio Augusto de Azevedo;

Na arma de infantaria da la companhia
do 31 0 batalhão do 11 0 regimento para a 2a
do 26° bata.hão do 9°, o capitão Antonio da
Curou Mesquita e da 2a companhia do 26°
bat dhão deste regimento para a 1" compa-
nhia do 31° batalhão daquelle, o capitão
Joaquim Alves de Araujo Rego ;

Da arma de ca.vallaria para a de -engenha-
ria, de accôrdo com o disposto no art. 6° da
da lei n. 1.143, de 11 de setembro de 1981,
o 2° tenente Manoel Maria de Castro Ne-
ves.

• Foi classificado, na 6" bateria do 2° re-
gimento de artilharia o capitão Mano Alves
Monteiro Tourinho.

Foi posto em disponibilidade o profes-
sor do Collegio Militar, major do exercito
Jonathas de Mello Barreto.

Foi reformado, de accordo com o dis-
posto no art. 1° do decreto n. 193 A, de 30
de janeiro de 18:90, o 2° tenente Heraclito
Rodrigues do Oliveira Barnabé, visto ter at-
:tingido a idade para a reforma compul-
'soria.
. Foi promovido a major effectivo, com a

data de 7 de agosto de 1909, de accôrdo com
•,p resolução de 19 do corrente, tomada sobre
consulta do Supremo Tribunal Militar de 9
deste rnez, o major graduado Raphael Cle-
mente Telles Pires, visto caber-lhe o direito
ao preenchimento da segunda das vagas de
major, na arma de artilharia, por antigui-
fiado, depois das promoções de 5 de agos-
to de 1908, considerando-se a graduação que
tem no dito posto a partir desta ultima
data.

Foi graduado em major, de acc6rdo com
a resolução de 19 do corrente, tomada sobre
sonsulta do Supremo Tribunal Militar de 18
de abril ultimo, o capitão de artilharia, Ju-
venal de Mattos Freire, com antiguidade de
14 do outubro de 1909.

Por outros de igual data, de accórdo com
o disposto nos decretos ns. 4.238 de 15 de
novembro. de 1901 e 4.409 de 16 de maio
seguinte e em vista do parecer do Supremo
Tribunal Militar • de 23 deste mez, conce-
deparar-Se :

A medalha militar de ouro, por contarem
'mais de 30 annos de bons serviços, aos te-
nentes-coroneis Feliciano Benjamim de Souza
Aguiar, Augusto Fabricio Ferreira de Mat-
tos, ao major Joaquim Thomaz dos Santos Fi
!lho, ao capitão Joaquim Pereira Piracuruca
is ao tenente Eustaquio Lopes de Liem Barros;
, A medalha militar de prata, por contarem
lanais dá 20 annos de bons serviços; ao major
'medico Dr. Gabriel Dultra de Andrade, aos
_apitães Manoel Liberato Bittencourt, Fran-
Vaco Xavier dó Carmo -Junior; do' Corpo de

Pharmaceuticos: a Oscar Pereira 'da Silva,
ao 1 0 tenente dosar Augusto Parga Rodrigues,
aos 20 " tenentes João Paulo de Miranda Nunes,
Francisco Tavares do Couto Sobrinho, Ma-
noel Guilherme de Almeida, Belizio Caetano
Ferreira Leite e ao sol lado do 1 0 regimento
de artilharia João Jeronymo da Silva

A medalha militar de bronze, por conta-
rem mais de 10 annos de bons serviços, ao
1° tenente José Maria Franco Ferreira e ao
alumno da Escola de Guerra Virgilio Vianna
Castello Branco.

Por outros tambem de 26 do corrente,
foram promovidos :

No Corpo de Saude do Exercito, a coronel
pharmaceutico, de accôrdo com a resolução
de 19, tomada sobre consulta do Supremo
Tribunal Militar, de 2 do corrente, o tenen-
te-coronel pha,rmaceutico, Henrique Joa-
quim de Avido, com antiguidade de 20 de.a-
neiro ultimo, em resarcimento do preteri-
ção, ficando aggregado o coronel pharma-
ceutico Alfredo José Abrantos ao dito coroo,
sem vencer antiguidade, até que lhe toque
legatmente a promoção, em vista do dis-
posto no art. 31 do regulamento approvado
pelo decreto n. 772, de 31 de março de 1851;

Na arma do engenharia, a capitão, de
accôrdo com a resolução de 19, tomada
sobre consulta do Supremo Tribunal Militar,
de 9 do corrente, com antiguidade de 28 de
outubro de 1909, o 1 0 tenente Luiz Mariano
Pereira de Andrade;

Na arma de artilharia, a capitão, de
accôrdo com a resolução de 19, tomada sobre
consulta do Supremo Tribunal Militar, de 9
do corrente, com antieuidade de 27 de
agosto de 1908, o 1 0 tenente Manoel Bour-
gard de Castro e Silva.

RECTIFICA OES

Rectifica-se pela seguinte fôrma a letra h
do art. 2° do regulamento dos commandos
de brigada, a que se refere o decreto n.7 939
de 7 de abril do 1910, publicado no Diario
Official de 24 de maio de 1910:

h) conceder licenças, até tres mezes, para
tratamento de saw.e, na séde da brigada ou
da unidade respectiva, a vista das actos de
inspecção, dando conhecimento ao inspector
permanente da região que, por sua vez.
dará conhecimento ao Departamento da
Guerra.

Rectifica-se lambem a letra h do art. 10
do regulamento das inspmções permanentes,
a que se refere o decreto n. 8.016 de 19 do
maio de 1910, public IA° no Diario Official
daquella data cujo titulo cita o decreto
a. 7.053 desta data, quando devia citar o
doa. 8.016 desta data

h) E mais : Oito 1" sargentos amanuenses
distribuidos conforme as necessidades do
serviço, d. excepção da 9" e 12" regiões de
inspecção permanente que terão 12 cada
uma.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 24 de maio de 1910
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 14:840$065, fornecimentos feito em
abril findo, ao Instituto ~eido Cruz;

De 96$, fornecimento de livros • fendi a
esta Secretaria do Estado no corunto
anno; •
- De 08$600, passagens concedidas, em feve-
reiro ultimo, pela Estrada de Ferro Central
do Brazil, nara este ministerio;

De 240$300, indemnização ao porteiro da
Directoria Geral de Sande Publica, por des-
pezas de prompto pagamento por elle elle-
ctuadas em abril fino;

De o7$049, luz electrica consumida no Su-
premo Tribunal Federal nos mezes de março
e abril ultimos;

te 23$500, puldicações feitas no Diario
Official para o Juizo da Pretnria;

De 254,o'ijectos de expediente fornecidos,
em março findo, ao Juizo Federal da sucção
do Rio de Janeiro;

De 20$, encadernaçõea• feitas pela Casa de

fi
Conrdroecção, para a Força Policial, em março

De 21$, publicaçõoss feitas no Diario
cial para a Procuradoria Geral da Repu-
blica, em janeiro ultimo;

Vencimentos que deixou de receber, no
periodo de agosto a dezembro dó rumo findo,
na razão de 200$ mensaes, o juiz de direito
em disponibilidade, bacharel Alvaro Tei-
xeira de Souza Mendes.
• —Por portaria de 24 do maio corrente,
foram concedidos seis mezes de 1 onça, com
ordenado, ao 5° official desta Secretaria de
Estado, bacharel Pedro Velho Pessoa de Al-
buquerque, para tratamento de saude.

• Expediente de 26 de maio de 1910

DIREcT0111A. DA JusTlçA

Foi exonerado o Dr. Alfredo Antonio de
Andrade do lugar de perito chimico do ga-
binete medico-legal da policia do District°
Federal, visto ter sido nomeado para o do
ajudante da 3a secção do Museu Nacional,
sendo nomeado para o prime ro dos referi-
dos legares o Dr. Guilherme da Recita Filho.

Foi nomeado o Dr. Antenor Octavio de
Araujo Gosta para exercer, interinamente, o
logar de medico legista d policia do Dis-
tr.cto Federal, durante o impedimento do
effectivo, Dr. Henrique Rodrigues Cad.

—Con edeu-se uni anno de licença, para
tratar de sua saude, ao serventuario vitali-
cio do 2° officio de tabelião publico, judicial
e notas do departamento do Alto Jurtud,
no Territorio do Acre, Arthur Sergio Fer-
reira.

—Foi prorogada, por mais seis mezes,
licença; em cujo goso se acha, para trata-
mento de sande, o sorveu tuario vitalivio do
4° officio de ta.bellião de notas desta Capit d,
tenente-coronel Antonio Joaquim do Cauta-
nheda Junior.

—Declarou-se ao juiz Moral da 2° vara
na secção do District° Federal, em resp isto,
ao officio em que requisita informações que
o habilitem a decidir sobre o pedido de
habeas-corpus, impetrado em favor -de José
Zelicovitch, que allega estar preso á .ordem
do chefe de policia desta Capital, que, no
Ministerio da Justiça, nada consta com refe-
rencia á prisão do mesmo individuo.

Expediente de 26 de maio de 1910
DIRECToRIA GERAL DE sA.DDE FUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector de saude dos portos do Estado

do Rio Grande do Norte, do ofiláo n. 146, de
6 do corrente ;

Ao inspector de sande dos portos do Estado
do Piauhy do officio n. 167, de 4 do cor-
rente.

Officiou-se ao Sr. ministro relativamente
á contado Veiga & Comp., na importancia
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de 281$140, de fornecimento feito a esta re-
partição em novembro de 1908.

Solicitaram-se providencias ao director
gera/ da Contabilidade no sentido de ser

.posta, no Thesouro Nacional, á dispo,ição do
director geral dos Telegraphos, a importan-
cia . de 93$700, afim de ser indemnisado
despeza, com a substituição do apparelho te-
tephonico existente na residencia do chefe
do Laboratorio Bacteriologico desta repar-
ção.

Communicou-se ao director geral dos Te-
legraphos a referida providencia.

Restituiu-se ao director geral da Contabi-
lida le a conta na importancia de 88100, ,de
transnortes concedidos a esta repartição
pela Estrada de Ferro Central do Brazil, em.
fevereiro ultimo,afirri de que seja devolvida
acompanhada dos relyectivos documentos.

Remetteu-so ao sub-secretario da Facul-
dade de Medicina o diploma de medico, per-
tencente a Octavio Ferreira Soares.

kniterimentos despachados

Rosa Montauban do Almeida (1° districto).
—Deferido, monos quanto a substituição da
caixa da agua.

Custodio Martins Ferreira (1 0 districto).—
Certifique-se.

Jorge Caran (3° districto).— Não pôde ser
attendido.

Luiz Ferreira da Costa Pinto (4 0 districto).
—Não pôde ser attendido. 	 •

Empreza de Mineração e Tintas «Ancoras.
(4° districto).—Não pôde ser attendida.

Anna B. do Sonsa Pinto (6° districto.—
Queira .00mparecer á secção de engenharia.

Deolinda. Vez (6° districto).— Queira faci-
litar a visita do predio.

Elvira, Mattos da Costa (6° districto).—
Não pôde ser attendicla.

' Alfredo João F. de Souza Filgueiras (6° dis-
tricto).—São concedidos 45 dias.

• Floripes Mendes dos Reis (6 0 districto).--
' São concedidos 60 dias.

Rosa Lemgruber (6 0 districto).—Pôde ser
levantado o interilict de dons quartos.

• Ladisláo Dias da Cunha (6° districto).—
Deferido, nos termos da informação.

Lino Soares Pinto (6° districto). —São con-
cedidos 60 dias.

Francisco Rodrigues de Souza (7° districto).
São concedidos 90 dias.

Henrique Autran da Matta, Albuquerque
(7° districto).—São concedidos 30 dias impro-
rogavels.

Joaquim Manoel Moreira (80 districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Maria Paes da Rosa.—Deferido, devendo
indicar com antecodencia o dia em gire se
deverá effectuax a exhumação.

Theodor Wille & Comp.—Deferido.
José Cortez do Amara/.—Deferido.
Desidero Pagani . —Deferido .

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 27 do corrente, foram

concedidos tres mezes de licença com o ven-
cimento a que tiver direita, na fôrma da
lei, ao 4° escripturario do Thesouro Nacio-
nal Levy da Nobrega Lima, para tratar de
sua sande onde lhe convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
'	 cional

Requbrintento despachada

Pelo Sr. ministro:
Mauricio Isralson, pedindo proroga.ção do

contracto da exploração das areias mona-
zitica.s existentes em terrenos de marinhas
e outros da União, no Estado do Espirito
Santo.—Indeferido, proceda-se de aocõrdo
com o parecer.

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de . maio de 1910

—Sr. ministro da Guerra: 	 •
N. 80 — Commonico-vos, em solução ao

vosso aviso n. 239, de 11 de abril ultimo,
que, continuando °ocupado por D. Errne-
linda Amancio, de Almeida Cunha o proprio
nacional, a cargo desse ministerio, sito no
Andaraliy Gran le, vae a Procuradoria Geral
da Fazenda Publica intimal-a a desoccopar
aquolle predio, no prazo de oito dias, sob
pena de despejo judicial.

Rogo-vos, outrosim, providencieis para
que, nos termos da lei n. 2.035, de 29 de
dezembro de 190 g e decreto n. 7.625, de 28
de outubro de 1909, seja enviada ao The-
souro uma relação dos proprios nacionaes
em serviço desse ininisterio e °ocupados por
funccionariospublicos civis ou militares.

Reitero-vos os mous protestos de elevada
estima e consideração.

-- Sr. ministro -da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 78—Levo ao vosso conhecimento, para
os devidos fins, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou o seu presidente em offi-
cio n. 539, de 14 do vigente, resolveu, era
sessão do 8 de abril ultimo, julgar Ronca e
sufficiente a fiança no valor de 3:000$; pres-
tada pelo Dr. João Nogueira Penido Filho,
em tres apolices da divida publica, unifor-
mizadas, de sua propriedade, do valor no-
minai de 1:004 cada uma, afim do garan-
tir a responsabilidade de Saint Clair Elias
Machado e a, de seus prepostos, no logar do
cobrador do Hospicio Nacional de Alienados.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 48—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que os papeis requisitados em
vosso aviso n. 4.621, de 30 de outubro do
anno passado, relativos reclamação de
Frederico Carlos Pusinelli, foram enviados a
esse rninisterio com o meu aviso n. 89, de
16 daquelle mez.	 -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 129—attendendo ao que solicitou o de-
legado especial deste ministerio, encarre-
gado do serviço de fiscalização da fronteira
do Rio Grande do Sul, em telegramma de 16
do corrente, rogo vos digneis providenciar
no sentido do ser concedida franquia para os
telegrammas que, em objecto de serviço pu-
blico, forem passados polo secretario da-
quella delegacia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. .

N. 130—Accuso recebido o aviso n. 978,
de 30 de abril ultimo, em que solicitaras que,
da. quota de fiscalização correspondente ao
primeiro semestre do corrente anno e reco-
lhida .ao Thesouro pela Societé Anonyme du
Cm de Rio de Janeiro, seja levada á conta
de deposites a quantia do 30:894762 para
occorrer ao pagamento da diferença de
vencimentos do pessoal da Inspectoria Geral
de Ill umi nação .

Em resposta, cabe-mo declarar-vos que,
não se tratando da hypothese do art. 24 da
lei n. 2.221, de 30 , de dezembro de 1909,
em que a fiscalização dos contractos celebra-
dos no exercicio, que não tiver verba no or-
çamento, será custeada com o producto das
contribuições pagas pelos contractantes,para
aquele fim, não pôde ser cumprido o allu-
dido aviso, parecendo mais acertado que
por esse ministerio seja aberto credito sup-
plementar á verba respectiva do oi.çamento
vigente, para pagamento de accrescimo de
vencimentos da nova tabella.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 131—Verificando-se do processo trens-
mittido com o vosso aviso n. 854, de 9 de

I

abril ultimo, que o desconto de 24$500 feito '
-na divida de exercicios findos„ de que é
credor o feitor da Estrada de Ferro Central
do Brasil Manoel Miranda da Rocha, pro-
vem de multas por falta em serviço e de
mensalidade de uma associação de empre-
gados da mesma Estrada, rogo vis digneis
in'ormar si, quando corrente o oxercicio de
1908, se tornou effectivo o alludido desconto
e, no caso afilmativo, como foi feita a. es-
cripturação era despesa e em receita.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima eonsideração.

N. 132—Communico-vos, em solução ao
objecto constante de vosso aviso n. 868, de
14 de abril proximo findo, que a vista da.
disposição contida no § 1° do art. 18 da lei
n. 2.348. de 25 de agosto do 1893, deixa
este ministerio do autorizar a Delegacia.
Fiscal em Minas Gera.es a transferir para o
actual exercido a importancia de 24:500$,
saldo do credito de 489:000$ aberto de
accôrdo com o n. XII do art. 35 da lei
n. 1.617, de 30 de outubro de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 7—Para satisfazer ao que solicit tram.

por telegra,mma, os agentes financeiros do
Brazil nessa capital, autorizo-vos a entre-
gar aos mesmos Ires cópias das relaç52s que
acompanharam o officio dirigido a essa de-
legacia em 14 de novembro de 18./9, refe-
rentes aos titulos em circulação do em-
prestinio de 1879, nas quaes deverão ser
feitas as rectificaçõ2s constantes dos tele-
grammaã de 13 de janeiro o 3 do março de
1900 o a exclusão não só dos numeros men-
cionados na inclusa lista, como dos das apo-
lices adquiridas polo Governo em Paris, por
intermedio da agencia do Banco do Brazil, o
cuja relação vos será fornecida pela refe-
rida agencia.

—Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 10—Afim de se poder attender ao que

solicitaram os agentes financeiros do Brazil
em Londres, poço vos dignois providenciar
para que a agencia desse banco em Paris seja
autorizada, por telegra,mma, a fornecer á
Delegacia do Thesouro naquella cidade uma
lista dos numeros das aoolices do ompres-
timo de 1879 que, pela mesma agencia, fo-
ram adquiridas por conta do Governo.

— Sr. socratario da Agricultura, Com-
morei° e Obras Publicas do Estado de São
Paulo:

N. 11 Para que possa ser autorizado o
despacho, livre de direit.)s, solicitado em
vosso officio n. 67, de 30 do me z proximo
findo, do material a que se referem as in-
clusas relações e destinado á. Repartição de
Aguas e Exgottos, torna-se necessario que a
respectiva requisição seja enviada ao Tho-
souro por intermedio da Delegacia Fiscal
nesse Estado, o que vos communico para
os devidos effeitos.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 27 de maio de 1910 •

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 718 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Associação Chrtstã de Moços
desta Capital, por seu secretario Myron A.
Clerk, resolveu, por acto de 24 do corrente,
autorizar o déspacho, livro de direito ,do
material para gyrrinastica a que se refere a"
inclusa relação, com a marca M. A. Clerk,
vindo de Nova-York pelo vapor nacional
S. Paulo, com destino á referida associação.

N. 719 — Relativamente ao pedido cons-
tante do vosso officio n. 397, de 28 de feve-
reiro proximo findo, dirigido ã Directoria
da Despeza Publica e referente á concess,ão
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no officio n , 1.130, de - 7 deste moa, que in-
cluso vos devolvo, mqual foi encaminhado
com o dcvsa, alfaudeal á. 849; de 10 tombem
de corroa°.

Na 726-Communico-vos, para o;' devidos
'fins, que o Sr. ministro, attendeodo ao -que
solicitou o \liaisterio da Agriculaira; Iadus-
trio e Cumniercio em aviso n. 87, de • 4 do
corrente, resolveu, -por acto de 19, autorizar
ardes aclio, livre de direitos, nos . terinos do
art. 2°, § 23 e art. 5° das Preliminares da
Tarifa, de uma 'caixa n. 20.481, contendo
tubos para baromotro, ^destioada á Directo-
ria de \leteorologia e 'Astronomia, vinda no
vapor Tham-s. •;

N. 7s7-Communico-vos, para os devidos
fins. que o Sr. ministro, attesdeddo ao que
solicitou o Ministerio da Ag icultura, ['san-
tola e Commercio em aviso n. 98, de 19 do
co.'rente, resolveu, por acto do da Immo-
diato, Outerizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos, do tres caixas contendo •ns-

-trumentos meteoralozicos, ns. 20.714/1,
20.714/10 e 20.714/20, destinadas á Directo-
ria de aleteoralogia e Astronomia, vindas
pelo va , or Belgrano.

N. 728-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 19 do
corrente, • res 'Ivo,' autorizar o deNpacho,
livre de direito-, nos ternos do art. 2°, §
o art. 5° da, Preliminares da Tarifa; de oito
volumes contundo um motor oleado° e
'acessarios, toei ditas conteado ohm para
labrilcação, destinadas á Casa da Moeda,
consorme foi solicitado po o director ' da
mesma repartição eu offido n. 784, de 30 do
mez proximo findo, que incluso vos devolvo,
o qual foi encaminhado com o dessa 'aliais-
(lega n. 823, de 5 do -corrente.

inspector da Caixa de Amortização:
Communico-vos,para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro', por despacho de 12
deste rnez, resolveu attender . a solicitação
feita pelo Ministerio da Justiça e Nozosios
Interiores, em aviso n. 1.u81, de 4 tambsm
do corrente, no sentido de serem averbadas
em nome do Collegio S. Vicente de Pau o,
em Petropolis, e cm a c/ausu.a de inane-
nabilidade, para cumprimento do disposto
"no 'art. 363 do- vigente Colgo de endno, as
50 npolices da di vaia publica, ns. 452.62O a
452.672 e 253.851 a 253.853, de propriedade
da Orde e dos Canegos Premonitatenses,
mantenedora do alludido estabelecimento.

- Sr. director da Casa da Morda:
N. 33-Communico-vos, para mi devidos

effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
as propostas trens ini uti das com o vosso
officid n. 19'd, de 2 de fevereiro proximo
findo, e que for Lm apresentadas, a vista do
concurrenéia publica, para fornecimento de
varios artigos a asse estabelecimento, no
primeiro semestre deste anuo, resolveu, por
despacho de 18 de abai' ultimo, autorizar-
vos não só a lavrar contractos com os pro-
p mentes referidos na relação que acom-
panhou o vosso alludido oficio, ficando cada
um com os artigos" cujos preços são mais
baixos e razoaves, como tombem a provi-
denciar no sentido de ser aberta nova boa-
currenda para o fOrnecimento dos artigos
offerecides por um só proponente.
• Quanto ás polias e torneiras de duas e
mais p01 lega ias, devem ser adquiridas, nos
termos do mesmo despacho, pelos menores
preços estabelecidos para os • seus diversos
tamanhos.	 •	 "•
• -Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N: 111-Não lendo sido ainda recebido
pela 2ft 1Sub-directoria 'da Contabilidade; se-
gundo representou esta, o processo relativo
ao saque do Banco do Brazil, ri, H 4/165,
contra Hattinguer & Comp. a ordem do
Thesouro; francos' 17,621,66, na impor-
tancia de 11:174460; papel, e tornando-se
necessarie precedia -se á respectiva escriptu-
OaCiiii'nb exercicio sie 1909, peço, de accôrdo

n •	 •
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do credito de 5:004 á repartiçã,o . a * vósõ
eargo;Para °°C:partir ao pagamento da diffe-

•: renera de vencimentes nas sebstituições que
se derem ~ante b earrente esercicio, com-

. rnunico-vos, -Iara os fins convenientes, que o
credite para taes des;iezae só pode ser,em-

• ced do depois de prestado o serviço e de-
inonstrada, a despeza respeetiva, devendo

• essa repart i ção, a vista disso, organizar a
demonstr Lçã,o da ilesPeza relativa 'a janeiro,
a que se refere o 'voas citado officio, 'e sob-

. citar o crédito necessarid'a seu pagamento.
N. 720-Peço-vos providencieis. daséintido

• de ser devolvida ao Theeouro a-amiistra- da
l ' *Mercadiol.a despachada na ' Alla,ndega de
• Manike por .1. J: da Camara, conforme a

addição da nota de importação n. 11.342,
de 9 de julho do anuo passado, e á qual se.
s'eferin a 'Directoria • da Receita no Officio
n. 31a di igido á essa alfaedega órii 22 de

•• março ulamo.-
". N. 721-communico-vos. para os devidos

• fins, que o Sr. miuistro, attendendo ao que
aolicitoi a Prefeitura de Bello-Horizonte,
Estado de Minas Geraes, no officio troas-
mittido com o da delegacia fiscal no mesmo
Estalo, ri, 66, de 7 de abril proxime findo,

•resolVou, por acto de 16 do corrente msz,
autor.zar o despacho, livre de direitos; nos

• termos do art. 2°
'
 a,linea XI, n. 9 da vi-

ente	 orçamentaria da receita; do ma-
rial dis.:iriminado na inclusa relação,

' importado pela Mesma Prefeitura, por inter-
medio dos Srs. Victor Uslaender & Coinp.,
com destino ao serviço de tracção electrica
daquella cidade.

N. 722 -Communico-vos, para os devidos
•fins, gim o sr. m:nistro, par acto de l• do

- corrente, resolveu autorizar o despalho, li-
vre de direitos, nos • termos do § 23: do
art. 20 combinado com o art. 5^ das Pre
minares da Tarifa, de 21 volumes contendo
grades e portões de ferro e dotas conten to

- , pilhas, dest nados á Escola do Artilharia e
Engenharia do Realengo, conforme foi soli-

- Citado pelo comrnandante da mesma escola
em oficio n. 452, de 6 deste mez, que In-

- doso vos devolvo, o qual foi encaminhado
• com o- dessa alfandega n. 842, de 9 tombem
.• de corrente. •
• N. 723=Communieo-vos, para os devidos
' fins, que o Sr. ministro, por acto de 19 do
corrente, rasai% eu autórizar o despacho, li-
vre de direitos, nos termos do art. 2° § 23
e art. 5° das Preliminares da Tarifa, de dez
volumes contendo oleo de resida° de petro-

' leo, referidos nos documentos juntos, coai-
' gnados á Commissão ConstrUctora de Forti-

ficações em Copacabana, conforme foi solici-
tado pelo Departamento da Guerra no offi-

: cio n. 385, dt 2 deste mez, que incluso vos
devolvo, .o qual foi encaminhado com o

• dessa *allandega n. 809, de 4 tombem do
corrente

N. 724-flommunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 19 do
corrente, resolveu autorizar o despiicho, li-
vre de direitds, nos termos do art. 2°, § 2.1
e art. 5° das Preliminares da Tarifa, de 13
volumes conteildo retortos e uma caixa

. contendo um motor electrico, referidos nos
inclusos documentos, destinados á Estrada
"de . Ferro Central do Brazil. , . conforme foi

- a pela mesma solicitado nos °Meios ns. 53 e
•• -54, de 6 deste mez, que inclusos vos de-

volvo, os quaes foram encaminhados com o
dessa alfandega n. 827, 'de igual data.. •

" N. 725-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto . de 19 do

• gorrente, resolveu autorizar o despacho, li-
toe de- direitos, nos termos do art. 2°, § 23,
Q- art. 50 das Preliminares da Tarifa, .de

• alma: caixa conteúdo um apparelho provette,
a`qUe -se referem os documentos juntos, das-

' tina Ia. ao' Departamento da Administração
.do Ministerici da Guerra, conforme foi 'sob-, • a
!atado pelo chefe do mesmo Departamento

com o despacho do Sr. niin *stro, de 17 dc
correste, vos digneis providenciar para a
Mação doses processo, que foi remettido a

- esse' instituto com o oficio da extiocta Dire-
-ctoria, de Contabilidade do Thosouro FO-
-deral n: lo813, de 1 de se tembeo d 190:).

-Sr. Frederico Alfonso de Carvalha : •
N. 149 - Acusando • o recebimento de

vosso oficio sem numero, de 11 de corrente,
-agradeço-vos a communicaeão que vos di-
gnastes fazer-me de haverdes sido nomeado,

-per decreto de 10, para o lugar de "director
gorai da Secretaria do Mtnisterio das Rela-
ções Exteriores.

-Sr. delegado fiscal em Alagas:
N. 27-Declaro-vos, posa os fins conveni-

entes. l ue o Sr. mini iro tendo presente o
requerimeoto transmittido com o vosso
officio n.16, de 26 de abril ultimo, e em qiie
o El irão do Tmaipú pede levantamento da
fiança que prestou em favor ce Bonifácio
Magalhães da Silveira; 'adininistrador das
Cap tazias da Altandega des sa capital, deci-
diu que *ó requerente deve dir,gir-se a essa

. delegacia.
- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 92-Tendo presente o voSso oficio n.27,

de 20 de abrirulti mo,dirigi lo á Divectoria da
Despeza Puelica, no qual sol Citais conces-
são de credito, na importando de 500$, para
oco .rrer ao pagamento , de gratiitcaça , s por

"serviços corá a confecção de balanços; decla-
ro-vos, para os decides fins, que aqu ille
credito será. Concaiidi, desde que se am
enviados ao Thes .uro os balanços eM :drama

N.93 -Em. resposta á consulta . constanai de
*vossa) telegramma de 7 do coOreote,'declaro-
vos, ara os devidos offeitos, do accôrdo com
o despacho do Sr.min st -o de 16 tombem de
ccirrente, que os agentes fis toes d a -impos-
tos ao consumo, quando desi_nados para s
Virem em outras circurnsceipçie,s, perdem a
.a porcentagem einq lento estiverem con-
tando prazo para assumirem o exercido das
novas .funcaies.

N. 94-Declaro•vos, para os devidos effd.-
tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou ai itendeuci Munic pai desci ca-
pital, can Milão n. 104, de .2 de abril ^ul-
timo, encaminhado cum o dessa delegacia
n. 23, de 11, resolveu, por acto de 14 do

*corrente, aUtórizár o des a ho, livre de di-
reitos, na conformidade do art. 2°, alinea XI,
n. 9, da vigente lei orçanentaria da receita,
do material discriminado 'na inelusa relação,
a ser importado para o serviço de 'catita:0,o
de inceedios à cargo do Corpo de Bombeiros
*Municipaes.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 59-Declaro-vos, p ira os fins *conve-

nientes, que o Sr. ministro, -  ao
que requerei Virgilio BezerOa de Meuezes,
por intermedio da Intendendo Municipal da
capital desse Estado, Conforme officio taans-
mittido com o dessa delegacia n. 53, do 28
de março ulti.no, resolveu, por acto de 17
do carente, autorizar o despactro, livro de
direitos, nos termos do art. 2°, alinea-Xl,
n. 11, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do material discriminado na inclusa
relacão, importado do estrangeiro com des-
tino ao abastecimento de agua para seu uso
particular.

N. 60-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao

-que requereu a superiora do Collegio da lin-
-maculado ConceiçSo, da .capital desse Es-
tado, na petição tramo:latida, com o oficio
dessa delegacia a. 58, de 2 de abril proximo
findo, resolveu, por ato de 17 do' corrente
mez, auturizarõ despacho liVre de direitos,
aioS tairmes do art. 2°, §§ 29 a35 da si Preli-
minares da Tarifa,' do's artigos discriini-,
nados na incluas t. relação, a serem impor-
tados' de "estrangéiró para *o Consumo du-
rante um anuo excluindcase;Porem, tis Or.
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tigos assignala,dos com a palavra *'Não » a

	

i lida encarnada: -..	 .	 .	 .. .	 a
a N. 61-Verificando-se do proce sso trans-
mittado com o vosso officio n. 5, de 23 de

' • março proximo findo, que João. B tptista

• pensão de montepio deixado por seu fane-
Bezerra Filho foi excluido do beneficio d.t

,fido pus João Baptista. 13ezerra, ex-comman-
i (jante da guarda da alfandega desse Estado,
' quando lhe assiste o direito de tal beneficio,it cessando o pngamento-de sua quota na data
i em que começou a perceber vencimentos
}pelos cofres publicos, incluso vos devolvo o
lalludido processo, para os rins convenientes,
:de accôrdo com o •despacho do Sr. ministro
de 11(10 vigente.

I N. 62-Devolvendo-vos o incluse processo,.
'encaminhado com o vosso officio n. 72, de 12

k, de abril ultimo, relativo á isenção de di--
oreitos requerida por Bons Frares, em pe-
tição de 31 do março proximo findo, para»

. machinismos de beneficiar borracha, recom-
,anendo-vos, de accôrdo com o desoacno do
Sr. ministro de 11 do córrente,providencieis

tno sentido de ser substituido o certificado
;profissional, visto não citar a lei reguladora
!da isenção de que trata, conforme deter-
mina o disposto no n. 2. do art. 432, da

f *--aiaova Consolidação das Leis das Alfandegas

	

o Mesas de Rendas.	 .	 a
• -Sr. delegado fiscal de Matto Greszo:
. , N. 24-Afim de que.possam ser expedidos
bs titulos de meio soldo e montepio da viuva
c filhos menores do fallecido 2° tenente do
Exercito José Joaquim Ferreira da Silva,

.decla,ro-yos, para os devidos fias, de metido
'com o despacho do Sr. ministro, do 11. do
corrente, proferido no processo encaminhado
com o vosso cilicio n. 54, de 20 de fevereiro
ultimo, que a viuva do referido ollicial de-

'sverá provar que não percebo pensão pelos
cofres pizblicos, nem exerce emprego roiam-

. nerado pelos mesmos cofres.
-Sr. delegado fiscal . em Minas Geraes

's N. 66 - Autorizo-vos a providenciar, no
Sentido de serena coucedidas passagens entro
a cidade de Bello Horizonte o esta Capital,

. ao 1° escripturario dessa delegacia., Leonel
'José Soares, ás pessoas de sul familia e a
¡uma creada.
i . N. 67 - Do accôrdo com o despacho de
Sr ministro, do 9 do corrente, exalado no

avosao officio n. 59, de 30 de março proximo
ílindo, em que trataes do recolhimento do im-
posto de transporte arrecadado pela Estrada

• 'de Ferro da Balda e Minas, o qual, em vir-
tude do contracto de arrendamento firmado
com o governo ostadual pelo concessionario

_ da referida estrada de ferro, tem sido re-
colhido á Collectoria de Theophilo Ottoni,
declaro-vos, para cs fins convenientes, que,

/sendo o referido imposto pertencente á
União, só dia poderia permittir por cora-

' tracto gize o seu recolhimento se fizesse emn
'determinada estação fiscal, não sendo por-
;tanto obrigada á observancia de que . disp5e
p contracto entre o arrendatario da estrada
'o o governo desse Estado. Reeommendo-vos,
.pois, em conformidade com o mesmo des-
pacho, convideis o referido arrendatario a
' assignar contracto para a arrecadação do
alludido imposto.

t - Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
. t. N. 102 - Declaro-vos, para os ,devidos

:fins, que o Sr. ministro, por acto de 23 do
'corrente, proferido sobre o telegramma. do
tgovernador desse Estado, de 21, resolveu
autorizar o despacho livre de direitos dos

5.rtigos de manilha e ceramicos destinados
;ao serviço do saneamento do Recife, refe-
ridos na relação que acompanhou a ordem

• 'desta directoria n. 86, expedida a essa de-
legacia. em 28 de abril ultimo, os -quaes,
tomo se verifica dos termos da referida --or-
dem, haviam sido excluidos do numero dos
.materiaes comprehendidosno beneficio da.	 .
isenção.

•
n

• N. 103°- Declaro-vos, paria os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
'que requereu a Conipa,nhia, Great Western
.of Brazil Raii*ay, Limited, em" petição . de
12 de março ultimo, resolveu, por. acto. do
12 do corrente, autorizar o despacho . livro
de direitos dos M ii:a sikes discriminados na
Inclusa ralação, e nue a- requerente -pre-
tende importar no corrente anno '• excluin-
dc-se, porém, os artigos assignalad.m'com
palavra «são», á tinia vermelha. •

collector federal em Campos:
N. 15 •DevolVendo-vos o incluso processo

de infracção do regulamento do imposto do
MIO, lavrado contra' Otton Barroso Nunes
e transmittido á Directoria da • Despoza Pu-
blica; com o' vosso officio n. 5', de .13 de
abril ultimo, ao' qual acompanhou o reque-
rimento • em que o agente fiscal autoanto
Hypolito Leão de Azevedo . .p.ade pagamento
de metade da multa imposta, autorizo-vos
a entregar ao referido agente fiscal a im-
portancia de 50$, quota a que tem direito,
devendo ser escripturada a despeza em aDe-
posito

-Sr. delegado fiscal no Rio Grand° do
Norte:

N. 30- Da accôrdo com.o despacho do
Si'. ministro, de 17 do cor:ente, recommen-
do-vos providencieis para que fique á dispo-
sição do engenheiro chefe da Fiscalização
das Eítradas do Ferro, lleSSÓ IStado, a quan-
tia de 2:100$ para occorrer ao • pagamento
de dial:ias relativas ao 2° semestre de 1909,
e a que :tem direito o auxiliar de essripta
Ubaldo Cavalcanti Castilho, na impOrtancia
de 1i500$, e O servente Joaquim Teixeira de'
Carvalho, na de 600$, conforme solicitou o
Slinisterio da Viação e Obras Publicas, Orn
aviso n. 1.010, de 10 daqueDe inez, devendo
a referida quantia de 2:100$ sor cscriptu-
rada ecu receita do «Deposito» - e em des-
peza de «Movimento- de Finados», como re-
messa feita ao Thesouro.

N. 31-Declaro-vos, para os devidos fins,
que. o Sr. ministro, atteadendo ao que soli-
citou o governador desse Estado,- ern_tele-
gramma. de 21 do corrente, resolveu, por
acto ue igual (1 ita; autorizar o despacho
livre de direitos de 26 volumes contendo
um moinho de vento e material para perfu-
ração de poços. 	 ,

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 123-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que . o Sr. mini.tro, attendendo ao
que solicitaram Luiz Antunes & Comp., pro-
prietarios de urna fabrica do banha, nesse
Estado, em tele,gramma de 19 do corrente,
resolveu, por acto de 20, autorizar o despa-
cho livro de direitos, mediante termo do
responsabilidade, c im o prazo de 60 dias,-
para o preenctimento das formalidades le-
gaes, de 112 caixas contendo folhas de nau-
dres estampadas, destinadas a acondiciona-
mento 'de banha da alludida fabrica.

N. 126-Devolvendo-Vos o incluso processo
transmittido com o vosso oficio n. 62, de 12
do março ultimo e relativo á isenção do
direitos pretendida por A. Evers & Comp.,
para 1.030 cunhetes de folhas de Flandres
destinados ao 'acondicionamento de b mha
de sua fabrica., recommoodo-vos, do accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 17 do
corrente, providencieis no sentido de ser
apresentada mais unia relação do material
de que se trata e exhibido o certificado pro-
fiss onal, tendo em attenção o que a respeito
ofspõ 3M os arte-. 432 e 433 da-Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas o .Mesas de
Rendas.

N.- 127-11ernetto avos,para m devidos fins,
os inclusos decretos, nomeando para a Alfan-
dega de Porto Alegre, nesse Estado: 1 0 es-
cripturario, o 2° da mesma repartição
Adolpho Fredolim Fayet; 2° escripturario, o
-3° Marcilio Francisco da Costa Freitas; 3° es-
cripturarloa o • 40 Paulo Aquino • Fonseca;

escripturario, 040 -dessa delegacia Ma-ss
nocil Augusto Xavier do yalle;. e para a Al-
fandega; da-cidade do Rio Grande, 4 0, escri-
pturario; Delcio Bra.zil Guedes.

--Si'. delegado-fiscal em S. Paulo: •
197-Declaro-vos, em resposta ao vosste

officio, n.:179, de 28 de abril proximo findo,
.que o Sr. ministro resolveu,por despacho
de 16 do corrente, appi,6var aproposta que
faz José Rogerio de Saldes Guerra, collector
das Rendas Federaes em Jundiahy, nesse Es-
tado, de.João Baptista da Rocha para seu
agente auxiliar.	 •

N. 198-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Estrada de Ferro Noroeste
do Brazil, era petição de 11 de abril ultimo,
resolveu, por acto de 18 do corrente, auto-
rizar o despacho livra do direitos, na Alfan-
dera de Santos, nos termos da clausula XV,
letra b, do decreto n. 6.899, de 24 de março
de 1908. de 600 tubos de ferro, a que se re-
fere a inclusa reação, destinados aos servi-
ços da requerente.	 •

N. 199 - Devolvendo-vos o incluso pra.
cesso, encaminhado com o vosso officio
n. 150, de 13 de abril ultimo, referente á
isenção do direitos requerida pela Compa-
nhia Estrada de Ferro do Dourado, de 23 de
fevereiro proximo fitado, solicitando isenção
de direitos para materiaes destinados ao
prolongamento da mesma estrada, decla-
ro-vos, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 12 do corrente, que a isenção
solicitado não pode ser conc:dida, visto de-
clarar o certificado profissional que os re-
feridos Materiaes se destinam ao consumo,
por tempo maior de dous annos, contraria-
mente ao que dispõe o art. 432, g 20 . da .
Consolidação das Leis das Alfande rgas e Mesas
de Rondas. •

200-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a Secretaria da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas (lesse Estado, no oficio
encaminhado com o dessa delegacia n. 166,
de 22 de abril ultimo, resolveu, por acto do
18 do corrente, autorizar o despacho livro
de direitos, nos termos do art. 2°, alinea.
XI, n. 9, da vigente lei orçamentaria .da
receita, do material a que se refere a in-
clusa relação, importado por intermedio
'de Norton Mega,* & Comp., com destino á
Estrada, de Ferro Funilense, de propriedade
dessa Estado.

O atrosim, na forma do mesmo despacho,
chamo a voe-si attenção para o f teto de não
haver sido declarado no respectivo certifi-
cado do engenheiro fiscal, qual a lei que
regula a concessão, devendo essa delegacia
recusar tobá os certificados, como õ de que
se trata, qqe não foram expedidos nos pre-
cis is termos do art. 6°, n. 2, do decreto
n. 947 A, de 4 de novembro de layo.

N. 201-De posse do vosso officio n. 15,
de 28 de abril ultimo, em que declaram
haver-se extraviado nessa delegacia a peti-
ção apresentada por D. Rizolota, Pimenta
em 16 de janeiro de 1936, á qual alludi em
ateio n. 147, de 23 do abril supra citado,
recommondo-vos que, tendo em vista o
assentamento do respectivo protocadlo, in-
formeis qual o andamento da mesma pe-
tição. .

N. 202- Devolvendo-vos . o in&i.aso pro-
cesso transmittido com o vosso oficio n: 164,
de 19 de abril ultimo, relativo á isenção de
direitos requerida pela Companhia de Es-
tradas de Ferro do Dourado, para materiaes
que lhe sã ) destinados, recommendo-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de
12 do Corrente mez, providencieis no sentido
de ser substituido o certificado profissional
apresentado, visto não especificar os ser-
viços a que se destinam os referidos mato-
riaes, nem declarar a legislação que apro-
veita ao caso de gnose trata. .
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N. 203-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por acto do 14 do cor-
rente, proferido sobre o officio do director
geral da Secretaria do Ministerio das Rela-
ções Exteriores, n. 61 da mesma data, re-
solveu autorizar o despacl-o livre de direi-
tos, na Alfandega de Santos, dos objectos a
que se refere a inclusa relação, destinados
ao liso official do Consulado Americano; na-
quella cidade.

N. 201- Devolvendo-vos o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 35, de
31 de janeiro ultimo e referente ao penedo
de gratificação feito pelo 2° escripturario da
Alfandega de Santos, Luiz Pessoa de Mello,
por serviços prestados na Administração dos
Correios desse Estado, recommendo-vos in-
formeis si, em casos identicos, tem sido
abonada gratificação.

N. 205-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o recurso a que se refere o vosso offi-
cio n. 38, de 10 de março ultimo, interposto
por José Willmersioof da decisão da Alfan-
dega. desse Estado que mandou sujeitar ao
pagamento de direitos ad 'odorem as merca-
dorias que o recorrente submetteu a des-
pacho pelas notas de importação ns. 57.256,
57.257 e 57.258, do anno passado, como ca-
deiras de ferro, não especificadas, para a
taxa de 20$, por unidade, do art. 726 da Ta-
rifa, resolveu, por despacho de 16 do cor-
rente, negar provimento ao alludido re-
curso, afim de manter a decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal em Santa Cathas
Tina:	 •

N. 52-De accOrdo -com o despacho do Sr.
ministro, de 17 do corrente, proferido sobre
o requerimento em que Luiz Antonio Pinto
de Magalhães propõe a compra do predio
nacional sito á rua do Fogo, na cidade de
Laguna, nesSe Estado, recommendo-vos pro-
videncieis para que nessa capital e naquela
cidade, por intermedio da respectiva collo-
ctoria, seja publicado edital de concurrencia
para a venda do dito predio, servindo-lhe de
base' o preço da avaliação que será feita
pela mesma collectoria ; devendo, opportu-
namenté, ser submettidas á consideração do
Thesouro as propostas que forem apresen-
tadas.

munic ou amesma repartição em officio sob
o n. 25, de 11 do ccrronte mei.	 -

N. 490-Providenciae no sentido de serem
fornecidas á Delegacia Fiscal em Pernam-
buco as cintas especia.es para vinho de fru-
ctas, das taxas de 200 réis, 400 réis e 1$
que, na importancia, total do 64:000$, vos
foram directamente pedidas por aquella re-
partição, segundo • com municaçã, ) constante
de sou officio n. 24, do 12 do corrente mez .

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 48-Em respo,ta ao vosso oficio n. 93,

de 14 do corrente, transmittindo uma con-
sulta de João Vieira Guandú, declaro-vos
que, em vista das disposições em vigor, de-
veis mandar o consultante dirigir-sa á Col-
lectoria Federal em S José dos Campos, sob
cuja jurisdicção se acha, "e, caso não se con-
forme com a decisão da mesma, recorra
para essa delegacia e ainda para o Thesouro,
si for confirmado o acto recorrido.

Requerimmto despachado
Avelino de Assis Andrade.- Dirija-se á.

Directoria do Patrimonio.	 •

Recebedoria do Districto Federa/
Requerimentos despachados

Dia 27 de maio de 1910
Julio M. de Serpa Pinto. -Quando se rea-

lizou a arrematação a quiaçãO abrangia
até 1908 e a divida é do 1909. A divida mago,
ao cobrador é do predio n. 49, da rua Esco-
bar no 1 0 semestre de 1909; sendo, pois,
improcedentes as allegações, cumpra o de3-
pacho de 20 de novembro do anuo passado.

D. Rita da Rocha M. da Silva.-Trans-
fira-se.

José Moreira Ribeiro. -Idem.
José Pilar do Amaral e outros.-Idem.
Eurico da Costa Braga. -Idem . Imponho a

multa de 20$ ao vendedor Antonio José Ma-
chado. nos termos do art. 21 do decreto
n 5.141, do 27 do fevereiro de 1904.

Dr. Antonio José da Cunha.-A 2a sub-
directoria .

Dr. Franklin Ferreira Sampaio.-Idem.
Joaquim Valente da Gama Rosa.-Trans-

fira-se.
Alvaro Monteiro.-Idem.
João Coelho & Oliveira.-Idem.

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS FORMULAS
DOS IMPOSTOS DE CONST5110, PARA PRoDUCTOS
NAOIONAES, NO MEZ DE ABRIL DE 1910

.Pro Netos nacionass

Quantidade	 Imaprtancia
Saldo que pas-

sou do moi
de março... 306.265.902 26.979:200$265

Recebidos du-
rarto o moi
do abril 	  46.315.590 6.915:851$000

--
352.582.402 33.895:021$265
-----------

Entregues du-
rante ''o
Mesmo DM
de &mil:— 103.935.323 3.163:856$535

•
Saldo que pas-

sa para o	 •
mez do maio 243.647.074 30.731:194$730

• -
Casa da Moeda. 24 de maio. de 1910.-

Raul da Motla Pragana.

Inspectoria de S'eguro3
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Requerimento despachado

Dia 21 do maio de 1910
Albingia Versicherungs Aktiengesells-

chaft. padindo o archivamento do conheci-
mento do de posito de 200:030t (£ 22.500 ao
cambio de 27 d.) feito no Thesouro Nacional
em 7 do corrente moi em substituição do
deposito de 200:000$, papel, feito em 5 de
setembro de 1907, para garantia de suas
operações,-Archive-se e registre-se.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 26 de maio foi exonerado

o capitão de mar e guerra João Pereira.
Leite do cargo de commandanto da divi- •
são de cruzadores que interinamente ex-
ercia.

-Por outras de 27 de maio:
Foi nomeado o 1° teoente Rodolpho de

Souza Burmester para exercer o cargo de
instructor da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado de S. Paulo ;

Foram concedidos' ao 2° tenente Sostlienes
Barbosa, em vista do parecer da junta me-
dica e na forma da lei,tres meies de licença
para tratar de sua sande onde lhe convier..

. Directoria do Expediente
XT-TIMENTZ DO Sit. MINISTRO

Dia 27 de maio de 1910
Sr. ministro da Justiça o Negados Iates

riores:	 .
N. 2.413-Tenho a honra de transmittir- •

vos, para OS effeitos do registro civil, a ia- *
cltua cópia do termo de obitg do Raymuudo
Brioso,occorrido a bordo do paquete nacional
Acre.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:,
N. 2.415-Em resposta ao vosso officio

29, cie 22 de março ultimo, cabe-mo infor-
mar-vos que os contractos celebrados no Es-
tado do Rio -Grande do Sal c nn Fernando
Emilio de Paiva, Antonio José Dantas e Joa-
(luim Dom ingues Pereira, a que vos referis-
te> no precitado offeo, foram celebrados
em virtude de despacho d sta ministerio,
sendo o regulament, em que se baseou a
concurrencia o que se acha annexo ao de- .
ereto n. 6.665, de 3 de outubro de 1907. 	 -

Outrosim, declaro-vos que a cispeza,'
oriunda dos ditos contractos deve ser impu-
tadi á verba 22-munições de bocca.

Reryueriiitento despachado

Octaviano 111 Lu/1 cio.-A' vista das infor-
mações, a presente proposta não poda ser-
acceita.	 .

Ministerio da Guerra
Erp3diente de 19 de maio de 1910

Ao Sr. rninisàro da Fazendo, enviando.
conforme re liu, papeis em que o 2° tenente
Leopoldo Disaa.r reclama da União o paga-
mento de 19:512$902. - (Aviso o. 338).

-Ao Sapremo Tribunal Nil'itar, submet-
tendo á sua consideração papois em que 0
2° tenente reformado José Gomos de Oliveira
pede reversão ao serviço do exercito. •
• -Ao chefe do departamento da Guerra:*

Approvando o contract ) celebrado com
diverso.> negociantes para a iquisição de vas
rios artigos destinado> ao D.iposito do Ma?
tonal Sanitario do Exercito ;

Diretoria da Receita Publica
EXpEDIE:siTE DO SR.. DIRECTOR.

Dia 27 de maio de 1910

• Sr. gerente da, Companhia Nacional de
Navegação Costeira:

N. 59- Solicito vossas ordens no sentido
de ser entregue ao porteiro do Thesouro Na-
cional um caixote contendo apparelho4 de
barro, consignado ao Ministerio da Fazenda
e embarcado no vapor ltajukt, pela Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul.

• - Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com- .
merca°

•N. 60-Accusando o recebimento do vosso
officio n. 1, de 20 do corrente, caba-me
agradecer-vos a Communicação que me fi-
zestes de haverdes no dia 19 deste mez
assumido o exercicio do cargo de director
geral de Contabilid Ide desse Ministei •io, para
o 'qual fostes nomeado por decreto da
mesma data.

.-- Sr, director da Casa da Moeda
489-Providonciae no sentido de ser

enviada á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte a importancia de 37:50 ,$ em cint Is
do imposto 'do con>umo da taxa de 25 réis,
cujo supprimento vos fói direetamento •re-
quisitado, segundo a esta directoria .com--
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'CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Presidente' da Republica — Cumprindo
vossa ordem constante do aviso do Ministerio
da Guerra n. 41, de 19 de março ultimo, o
Supremo Tribunal Militar vae consultar
sobre o requerimento cru que O 'Z° tenente da
arma de cavallaria Francisco de Mello Mo-
reira Pede promoção.

O corou] Joa,cpurn Martins de Mello, chefe
da 5e 'divisão, passando ás mãos do general
chefe do Departamento da Guerra o reque-
rimento em que o 2° tenente Francisco de
Mello Moreira pede seja sua promoção con-
tada, de 31 de dezembro de 1908, allegando ter
o Exm. Sr. Dr. Presidente da Republica 33
conformado com o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar, em 23 de dezembro findo, reta-

! tive á consulta feita em G de dezembro findo;
Pelo. então .2°. tenente Rubens Monte e publi-

, ca,do n Mario Official de hoje (11 de janeiro
de 190), diz:	 .

•( Estudada a questão pelo Sr. coronel
Campelld França, addido a esta divisão, de-
pois • de fazer largas 'consideraç3es relativas
ao caso, aCha estar o requerente em condi-
ções identica,s áquelle oficial. . 	 •.De accardo neste ponto com . esse parecer,
considerando uma atiestão resolvida favora-
velme,nte pelo accordão do Supremo .. Tri-
bunal Militar, de 6 de dezembro findo, acima
Citado, accei tu pela Presidencia da Republica,

l'relativamente ao tenente Rubens Monte.
acho no caso da ser attendido 	 •

O tenente-coronel chefe da, 2a secção in-
forma nestes.termos:

« Esta secção julga 'a presente pretenção,
como outras sobre que já tem informado,
dependente do D. C., por lhe serem affectos
OS assumptos relativos á commissão de pro-
moções (alin:,a i das attribuições da 2a secção,
art. 6° do neoulantento para os serviços ge-
voes do Ministerio da Guerra) e Lambem por
ter já o Supremo Tribunal Militar, em di-
versos pareceres, com os' qua.es se tem con-
formado o Exila: Sr. Presidente da Repu-
blica, julgado illega,1 a distribuição dos off=
ciaes do extincto corpo de estado-maior .do

, exercito pelas armas, com preterisão: de
direitos adquiridos o. •

, •• 'E • este.,,e, parecer, do Dr. .Emygdio;José
earbesa; auxiliar do anditors . , .; .... 	 .

o .2 tepente de, °avaliar a :Frane.
etsc̀oade dMáreira, auxiliar da:5°...DiVie
aa,o do . Departameato da, ..Guetras :contra . a.
z usão...nasa armQs dos officiaes-do estado-

maior, o vem, - ao mesmo terripo, pedindo a
sua promoção ao posto do 1 0 tenente, por se
julgar com direito. 	 a•-.- •

E, de facto, procede o pedido de promoção.
;Alei n. 1.850, de 4 de janeiro de 1908,

em seu artigo n. 115, dispõe—aFica extincto
o corpo do estado-maior do exercito, cujos
officiaes serão incluidos no quadro -supple-
montar, creado pela presente lei, até que
sejam distribuidos pelas armas do infan-
taria, cava/laria, artilharia e engenharia,
por promoção. em concorroncia com os offl-
ciaes das referidas armas, de adcôrdo com a
lei em vigor*. Executada essa lei, b tixou
o Governo o decreto n; 7.024. de II de junho
do 1903, em virtude do qual foram os offi-
eines do estado-maior distribuides pelas ar-
mas,occupando as vagas que nellas exi,tiam.
Isso deu- lagar a reclamação. do diveraes
officiaes; entre os quaes o major João Anto-.
nio de Oliveira Valle, 2° tenente Rubens
Monte e outros.

Ouvido o. Supremo. Tribunal Militar, ma-
nifestou-se elle pela illegalidade do decreto,
opinando taxativainente pe'a annullbtção da
inclusão dos officiaes do extincto estado-
maior nas armas. Com esta justa decisão
se conformou o Exm; Sr; Dr. Presidente da-
Republica. Assim sendo, ficou o decreto con-
siderado fluido nesta part e , bem como minas
todas as suas consequencias. e, portanto, hl-
subsistentes; o que quer dizer, que ao recla-
mante assiste todo direito. - ,
•Parece, porém, á esta secção que provi-

dencias isoladas, em 0,1,303 singulares, como
este, o do '2° tenente Rubens Monte, o do
major Vátio, que teem sido objecto de Ois :as-
gies,virão estabelecer ainda maior confusão,
maior balburdia, dando logar a novas recla-
mações.	 -

Desde que o Governo julgou nullo o de-
creto nesta; parte, nullas as inclusões dos'
officiaes do estaclo-maiar nas arm ts`, é for-
çoso revogar este decreto, retirar esses 41-
ciaes o fazer as promoçõesde accardo'com
legislação em vigor.

A retirada dos officiaes do estado-maior e
a promoção, decorrem logica e forçosamente,
do acto do Governo, confcrm n lo-se com o
parecer do Supremo Tribunal Militar, emit-
tido nas consultas Rubens 'Mente e major
Valle.

Ja conhecida e bem firmada a opinião do
Tribunal em diversos casos, acha esta se )ção
desnecessario ouvil-o novamente, porauanto
o reclamante está nas mesmas condições do
tenente Rubens Sionte,e ainda mais,entrando
agora em ferias o Tribunal, só em abril po-
derá se preoccupar com a questão, accarre-
tando assim grave prejuizo a parte.»

O coronel chefe do G. 1 diz:
«Restituindo o presente requerimento, em

que o 2° tenente de caarallaria Francisco de
M dto Moreira pede a sua, promoção ao posto
immediato, com antiguidade de 31 de de-
zembro de 1908. cabe-me dizer o seguinte:

O Supremo Tribunal Militar, em pa,recus*
de 6 de dezembro do anuo fiad ), com o qual
se conformou o Sr. Presidente da Republica,
em 23 do mesmo mez, opinou, em • relação
ao 2° tenente Rubens Mmte,que lhe tocava a
promoção ao posto de 1 0 tenente, por ser, em
31 de dezembro de 10(18, o n. 2 dos officiaes
habilitados á promoção -por estudos, o que
naquella data o fazia • ter access° nt si
arma, si não estivessem nella incluidos iode-
vidameate os do • extincto enua° do estado
maior, provisoriamente distribuidos,em des-
accôrdo :com,a,lei.	 . ,	 •	 -	 •

Concluia, pois, o parecer pelo, direit ) li-
quido &tenente Rubeni . Monte, por existi-
rem em 31 de dezembro de 190s, no-quadro
d'iyofficiaes -cla, arma 'de • Cavalla,ria- quatro,

; capitães ada): .estaddenaior, ' cuja, retirada:.
.abririeova atts' que Só' , po leriani serepreen=
;chidas-por :primeiros tenentes- da- . arme

visto o corpo eXtincto não ter offialaes desto'''
posto.- -• a-	 • .

O das° do tenente Melle'MOreira, n. 3 dos •
officiaes habilitados para a promoção por-
et-studos; é um pouco differente. pois; depen-
dendo a sua promoção de serem retesados
do quadro da arma 03 cinco officiaes sup
riores, que nella estão incluidos, o seu Li-
reito só podo ser considerado liquido depois •
que, com a sahida doses officiaes, fossem
preenchid is as respectivas vaga s , : qué ob-
edecem aos principies de antiguidade e Mere-
cimento e as quaes devem concorrer, não só
os officiaes da arma de cavalam-ia, - como
tambein os do extincto estado-maior.

Assim, a qualquer, solução ao presente re-
querimento deve preceder o acto do Go•
verno fazendo retirar das armas todos os
officiaes que nellas estão indevidamente; e
isso iam obedienela, aos diversos pareceres do
Supremo Tribunal Militar, com iodes os
quaes se tem conformado o Sr. Presidente :
da Republica. ••

Com _essa solução se poria fim ao grande
numero de reclamações de ofliciads das ar- .
mas,- e do extineto estadc-rna'or, prejoiliCa-
dos em seus direitos pelo - estado actual da
questão, sendo que, para estes ultimes, a sa-
ti sfaçãa) isolada, de cada, caso tornaria cada
vez mais difficil a • r astila,rizaçio deflaitiva,
de sua precaria situação.> •
; O general chefe ' do departamento, dad
guerra diz aparecer-lhe incontestavel o di-
rsito do peticionar°, desde que sejam reti-
rados do-quadra da arma de cavallaria os
nove officiae,s de d•tado-maior que ahi estão,
por força de um regulamento que, até corte
ponto, se cantrapoz á lei exisient, para a
espie; e, de accordo com a inforinaTio do
ti 1, pensa ser mister que, para ter
logar a promoção, deve-se proceder primeir )
á medida, de serem retirados -do alludelo
'quadro d ), arma de cavallaria os offiefaes do
estado•maSor acima referidos.>	 .

O Tribunal passa a dizer :o que periSa, so-
bre a questão.	 •

Consultando sobre o requerimento, •em
que o enião 2 3 tenente Rubens Mete reque-
reu promoeao,com aatigu•dade de 31 de d,
zembro.de 1908, o tribunal foi de parecer
que a preteação estava no caso de ser oefe-
ride, porque, si, ne . sa data, não estives •ein
sendo occupadas indevidamente quatro' va-
g is de capitão n arma, par officiaes do ex-
tiucto corpo de est tdo-rnaior, o requerente,
que era o n. 2 das hablitados C3111 o curso,
teria) sido então promovido.

Do accôrdo com esse parecer, foi tomada
a resolução presidencial de 23 de dezembro

de 19ApVe.tenção do 2° tenente de cavallarit
Francisco de Mello Moreira é identica á do
Rubens Monte.:

Além dos quatro3' capitães do corpo eX-
tinctoa occupavain vagas na arma eine() Uni- •
ciaes superiores desse carpo, devendo ser
elles excluidos,promove.ido-se em sei Ioga:',
de accôrdo com a lei, offic,aes da arma, em
concerrencia com os despeite corno, c ¡leria,
a capitães da. arma preencher, pelo menos.'
duas vagas de ma or por aatiguidade, visto
serem in ids modernos os Concurrentes •
áquelle posto no corpo extincto.	 •	 •

O requerente cr i 'o n. 3dos habilitados
promoção por estudos, por 'isso cabia-lhe
uma das vagas deixadas por esses capitães.

, E' incontestavel, portanto,o seu •direito
que recpier, e não lia razão para se deixar-
de attendel-o logo, porquanto já foram pro-
.MoVi'ddà,dom - a antiguidade retarida,Rubens
Monte, em virtude da re.soluçao de 23.de de-'
zembre• ultimo o José-Luiz de : Souza Pir -s, •
pelo decreto de 25 de março' : Previno findo-,',
, corn antiguidade de 27 de ago,te do 1908,ein
/que dee•tocaria essa promoção, J1 não fora a

Mandando por á disoosição - do cominan-
dahte da escola da applicação do infantaria

cavallaria o 1° argento amanuense, José
'Coelho-Valente do Conto;

Pormittindo ao 2° tenente Joaquim Vieira
Ferreira Sobrinho ir ao Estado de S. Paulo,
onde poderá demorar-se 30 dias.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
19 de maio de 1910.

N. 2—Sr. presidente da commissão de pro-
l:IMO:Is Declaro-vos, , para os fins conveni-
entes, que o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se com o parecer do Supremo
Tribunal Militar, exarado em consulta de 2
do corrente, resolveu,. em 12 deste mez, de-
ferir o re•pierimento cm que o 2° tenente
Francisco Mello Moreira pediu promoção ao
posto immediato, com antiguidade de 31 da
dezembro do de 1908, visto que, Si nessa
data não 'estivessem sendo occupadas, ide-.
vidamente,quatro vagas de capitão,na arma
respectiva, por officiaes do extincto corpo' de
Estado Maior do Exercito, o requerente, que
era o n. 2 dos habilitados com o curso; tera
tido a promoção de que se trata. Saude e
fraternidade . — J. B. 13ornt nue '

•
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—Permittindo:
Ao coronel medico Dr. Antonio Affonso,

Faustinn ia á Europa aparthiçoar seus conhe-'
cimentos, de accôrdo com o n. I y, 0 art. 12,
da lei n. 2.221, do 30 do dezembro do anuo
findo ; .	 .

Ao 1° tenente Celso Avelino de Moraes Sar-
mento, demorar-se 60 dias:em Friburgo.,

— Ao chefe dó departamento da admi-
nistração, declarando, em solução á con-
sulta que faz o inspector aarmalente da 12a
região, sobro o destino quo deverão ter as
peças do armamento, e iuioaano,nto, arrola-
mento, fardamento do aaago un'forme o
mataria prima, recolhidas á intoridencia
dita região pelo command., do 8° regimento
do cavallaria, que o fardamento deverá ser
remettido ao departam , ato da dmiaistra-
ção, para o destino designado no aviso n. 39G
de 13 de agosto do armo passai() ; o arma-
mento. equipamento e arreiameato poderão
ser aproveitados pelas praças cm serviço ná,
coudelaria e fazend i na armai de Saycan, o
os utensilios, por serem de anotai,- bema
como -a mataria prima, recolai /os ao
serial de Guerra de Porto Alegre, para serena
aproveitados.	 ,	 •

— Ao inspector permanente da 2° região,
autorizando a apoia:ar a verba de 100:000$,
destinada a obras de fortificações, na conti-
nuação das do quartel para o 4° batalhão
de artilharia em -Obidos, e bom . assam á dó
40:000$, destina-ia á constracçãa de caiar-
teis, no inicio . da canstru.:ç io 'do edificio para,
o quartel general da respectiva inspecção..

— Ao commandante da 1° briga.da estra- .
teaica, approvanao as bases para a órgani-.
zação das carminas de armamootb, inandadna,
instituir nas brigada : ,estrategicas pelo. rse•.
galamento que as oe:,,a, devendo éllaa ter.
execução na exercicin de 1911a Visto 'mia'.
haver verba no orçainenta.vigente.

— Ao commandanto da Esoola, de arti-
lhaáa e engenharia ma,aulando trancar a ma-
tricula do aluam-) aspirante a -oficial João.
Arthur Regis, conformo poliu.

,

Seja de novo distribaido á dire2toria. da
Contabilidade da Guerra o credito especial
de 368:5H$917, aberto pato decreto n. 7.00;
de 17 de março ultimo(avisa n. 312)

Sejam adiantadas, pela delegacia fiscal em
Ma.ná.os, aos comman,lantes dos destaca-
mentos estacionados nas prefeituras .do Alto
Acre, rios Içá e Japara e em Cucuby e
S. Jcaquim, as quantias necessarias para
pagamento dos soldos, etapas e gratificaçaes
dos ofilciaes o praças, no poriodo. de seis
mezes, prestando mulles commandantes
:contas na mencionada delegacia, afim de
poderem receber novo adiantamento (aviso
n. 343 ;

Sejam pagas no Thesouro 'Nacional as se-
_ guintes quantias

/57$, sendo: .720$ ao 2°. tenente vete-
rinario Leopoldino Ouriques de Almeida e
137$ ao clarinamór Clementino Alves de
Lima (aviso n. 341)

De 48:222$100, sendo: 708$G00 a Alberto
de Almeida & Comp. ;•35:525$ a Azevedo
Alves, Mattos & Comp. ; 78$500 a Gonçalves
Castro & Comp. ; 410$ a Lapart, Irmão
& comp.; 85$ a Machado Bastos & Comp.

; 180$ a Moreira Barbosa e 11:205$ a Rodrigo
i.Vianna (aviso n. 344);

De 2:264$C00, sendo: 704100 a Alexandre
Ribeiro & Comp.; 422:300$a Bastos Dias &
Comp.; 450$ a Fred Figuer; 30$ a Genaro
Dias & Comp.; 127$300 a J. L. Rodrigues da
Costa e 530$600 a Navio Emes & Comp.
(aviso n. 345);

De 4:195$770, sendo: a Borlido Mija &
Comp. 178$40; a Dias Garcia & Comp.
34500; a Francisco Leal & Comp. 2:502$; a
1-limo & Comp. 696$320; a João Ramos &
Comp. 15:4500; a ()atoai & Silva 137$; a
Oscar Taves & Comp. 326$ e a Victor Us-
laendar & Comp.. 166$ (aviso n. 316);	 .
. De 12:094$750, sendo: a H..Garnior 90$590;
a Bernardino Corrêa Albino 4:371$200; a
Guinle & Comp. 2:500$; a J. L. Rodrigues
da Costa 258$; a Jos oph Geroud 744; a Luiz
Macedo 3:3$; a Manoel Henrique Fagueira
98$; a Ottoni & Silva 2:827$659; a Theodor
Wille & Comp. 653400 e a Villas Rias
& Comp. 133$ (aviso n. 347);
• De 60:739$080 á Sociedade Anonyma

Lloyd Brasileiro (aviso n. 349);
De 9:162$300, sendo: ao Correio da Manhâ

120$; ap Correio da Noite 1:104; a L' Etoile
du Suei 266$; a Irou-Frou 500$; "á .F ',lha, do
D:a 2:400$; á Gaze:a da Tarde 3:392$800; a
,:21 Liberdade 500$; a A Republica 587$ e a

eStibUrbio 294500 NYiS0 D. 3501,

- —Ao Sr. -Ministro da Viação e Obris Publi-
cas, pedindo Que, pela Renartição Geral dos
arelegraphos,. soam executadas os serviços.
construcção do linhae instalavã de um alojai-
relho tolophonico na resideacia (16 chefe do
departamento da guerra, de accôalo com o
orçam anta -organiza-lo na mesma repartição.

• — Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Paraná enviando, para ser organizado
o respectivo praceso do divida do exerci-
cios findos, papeis em que o major do exer-
cito Cario; Caviaciati dc Albaquerque pede
pagamento de soluto n5.3 recebido, de agosto
a dezembro de 1909.

— Ao.S.iprerno Tribuoal	 :
Enviando, para os fins convenientes, 06 aia

dos decretos de 7, 14, 22 o 28 do abril finda
o 5 e 12 do aorrente, promnven lo e gra-
duando varics officia,es, con9rinando em 2°
tenenta o alferes-a l una:10 Washington B ix-
bosa Rodrigues Pereira, reformando varies
efilciaes e praças o admita ndo no carp de
sau le o pharina.c outica alam to Thiago de
Vasconcellos e difforentes cirurgiões den-
tistas..„.

Sulanettondo á sua consideração papois
em que os majores Frederico Luiz Ros,amji
o Antonio Lopes Teixaira, honorario, o ca-
piaão reformado João do Deus Moreira de
Carvalho e os 1° , tenentes José Jovino Mar-
ques Junior, Guilherme Firmino Ligorio Ri-
beiro Djria e R Liii Eug mio dos Saltos Lima
pelem: o primeiro qu se praceia a uma ca-
visão das promoções fitas nas diffarentes ar-
mas ao posto do tenn i-a-coronel, desde acosto
de 1908. para que fique definida a soa situa-
ção legal ; o seguido que sejam apostatadas
em sua patente as honras do posto de tenente
coronel; o terceiro a coecessio da me talho,
-militar do, ouro; o quarto e o quinto nova
collocaçao no almanack do alinisterio da
Guerra e o ultimo que-se lhe mando tornar
extensivos o accórdão do Supremo Tribunal
jederal, do 13 do julho de 1003, e as resolu-
ções referentes ao 1' tenente,. hoje capitão,
José Pires de Carvalho e Al'inquerque'e ou-
tros, todos da armado artilharia.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Ap-rovaado o alvitre, lembrado pele chefe

da 3° divisão do departameato a sou cargo,
relativamente á applicação no quartel-topo
de cavallaria da verba destinada ás recon-
strucções do quartel to 1° regim noto da dita
arma, e mandando effectuar a mudança do
1 0 regim nota de cavallaxia para o quartel-
typo e do 13 0 dos a arma para o do 1°, e
orçar a despeza com a construcção do baias
no antigo quartel do 5°, batalhão do infan-
taria.

Declarando que é arauta uma commissão
chefiada pato tenente-coronel Antonio do Al-
buquerque -Souza, Iara encarregar-se da
execuçã, do obras-na 13° re gião, obedeõendo
a instrucções identicas ás da commissão in-
cumbida da construcção de quarteis no Rio
Grande do Sul.

Man !ando :
Contar pelo dobro ao capitão reformado

João de Deus Moreira de-Carvalho os peno-
dos de 1 do maio a 18 de agosto de 1897, em
que serviu em Canulos, e do 8 do julho de
1895 a 5 de fevereiro de 1896, durante - o qaal
coinmandou o contingente da força federal,
que acompanhou a commissã'o de limites do
Brazil Com a Bolivia

Pôr á disposição do inspector da 5° região
o major Messias Ludgero do Oliveira Val-
ladão ;

Seguir pára o Estado da Bahia, onde de-
verá servir até segunda ordem, o 2* tenente
Falido Casar Sampaio.

Servir:
No Rio Grande do Sul, os capitães medicos,

Dr. -Ootaviano de Abreu Gou!art, na guaraa -
tição de Rio Pardo, e Dr. Manoel Antonio de-,
Andrade; na da Cidade do Rio Grande ;

Na guarnição de Pernambuco, até seg,uncla:'
ordem, o 2° tenente do 6° regimento de in-
fantaria José Casemiro Barbosa ;

No Collegio Militar, o 2° tenente dentista
Ivo José de Mello e Souza.

Requerimentos despachados

Domingos Ribeiro, capitão.—Não foi atten4
dido, por falta de vagas,

Augusto Macha-la & Corno. — Provem O
que allegaram em sons reqaerinientoS.

Guta° Augusto Reis.— Aguarde a pub141.
cação das instrucções para concurso:

Guilherme Febronio de Freitas.— Sua proa
visã ide reforma foi enviada á 12 0 região.

Alfrodo Carlos de Mello. sargento. —
Aguarde opportunidade.

Manoel Mias de Araujo Lopes, 2 0 tenente;
Eduardo Martins Ribeiro, sargento ; Henri-
que • Valentino Hancok Dunha.m.a- Indefe-
ridos.	 . .

Francisco de Sá Roriz, sargento.— De
ordem do Sr. ministro da Guarra,• :venha
pelos canaes. competentes, õbservando as .
"disposações . do regulamento da lei do salto.

Roberto Henrique Inalaria Dórninguaa.—
Apresente os documentos; 'a.- que se refere a:'.
divisão de engenharia, afim ,de -que tenha,.
togar o processo respectivo.

•	 Sabbà0 23

i -cetepaçeío pronisoria.de -vagas na -arma- por
irificiaes do oxtincto corpo de estado-maio: do
rxercito.

Rio de Janeiro, 2 do maio de 1910.— C.
. A. de Moura.—F. Argollo

los Eugenio .—Mendes de 3Ioraes.--F. Satics.
Medeiros.

Resolução. —Corno parece.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910.

NILO PEÇANH A .

.7. B. Bormann.

Dia 20

Ao Sr. VIII aro da Fazenda a
Fnviando cópia do3 decretas de 28 de abril

findo e 5 do corrento, concedendo dispansa
de lapso de tempo para pagamento do solto
das patentes de tenente-coronel hanorarioato
major Jaão Carvalho de Oliveira; de major,
ao capitão Joaa Pedro Layola e de tenente, a
Oscar Goines Valioso (aviso n. 318).

— Solicitando providencias para que:.
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IPreços do
1°- 	 semestre Silva & Gra-

nado

Orlando
Rangel &

Comp.
Montez &

Comp.
Barbosa

Albuquerquo
•	 &Comp.

•
Soares

Lavrador &

$240

$350 $2?5 $370

26$:100 2$000 45$00C

264,000 273000 45$0J0.

26$060 MIO 27$00)

234,000 25$000 450)0

24500 26$00) 45$)00

'	 $595 : $393 $7190

$690 $727
4000

-3$900 ,

Artigos 'e unidacl:s

Abutua, raiz, kilo 	
Aguardente de canoa, clara, desodorada,

marcando 600 cent., litro 	
Agua m n neral natural do Caxambd, caixa

de 48 1/2 garraras 	
Agua mineral natural de Cambuquira,

caixa (10,48 1/2 garrafas 	
Agua mineral nutural do Lambary, caixa

de 48 1/2 garrafas'	
Agua mineral natural de S. Lourenço,

caixa de 48 1/2 garrafas  •

Agua mineral natuial Éalutaris, caixa
do 48 1/2 garrafas 	

Alcool do muna, claro, desodorado, mar-
cando 000 cent.", litro 	

Alcool de canal, cltro, desodorado, mar-
. cando 95 0 cent., litro 	

Ami lo superior, kilo 	
semen'es seccas, sem cascas,

k;lo 	
Angelim, sernenta, kilo 	 •
.Ankilostornicida Palleta. , frasco 	
Ano ;o1 Worneck, kilo 	
Apyrol Werneck, vidro 	
Araroba em pó, kilo 	
Assuca,r branco, refinado, secco, de 1° qua-

1 dado, kilo 	
Assue ir bralca crydallizado, secco, de

l a qualidade,

Banha de porco clara, refina la, do I a qua•
lidado, kilo 	

Baunilha soma, escalhida, stiprior,
Boldeno do Orlando Ran,gol, vidro'
Caferana, raiz semi, kilo 	
Cainca, raiz, kil 	

	

Caroba miuda, do Norte, folhas seccas,kilo 	
Cayapomina oura, gramma 	
Caca°, sementes seceas, escolhidas, kilo...
Carquoija amargosa; folhas seccas, kdo.

; Cipó cravo, kilo 	
Cascarina glycerinada de Orlando Rangel,

.frasco 	
Copa,liba pura, natural, kila 	
Chymogenco do Arnaldo Ribeirà d t Fon-

seca, frasco 	
Carbohna de Werneck, lata de kilo 	
Creosotal granulado do F. Giffoni, vidro 	

Dynamo geno', fram  •
Elemi resina molle (Xlmecega), kilo 	
Eacalyptus globo 1s, folhas seccas, kilo 	

• Elixir aatidiabetico de Felisbello Freire,
frasco. 	

Elixir antirheumatico do 'Dr. Carrão, pre-
parado Polo pharmacentico Manoel

- Francisco Correia Netto, vidr„) 	 •
Elixir de boldo e pichy de Orlan :o Rangel,

friSCO 	

Elixir - eupeptico ki;- Dr. R. - Bulcão,
fraáéo ..	 .........	 . .. • .. • .

Elixir de salsaparritha, • auaaba e caroba;
frasco 	

.• •• Elixir-vegetal tonico depurativo ...do • pilar-.
•maceatico C. do Lago, frasco 	

Ernu1são 1dUo1eo de figado do bacallido de
Abrou-Sobrieho, fraseó 

Euceina de , WOrnock; tube  "' • • -1-
, Elixir anti-asthmatico • do •pharrnaeentico

13raz-Duartet . vidro:.. !.'... -	 • -• - '	

3
	 5	 6

Bragança
Cid& Comp.
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Artigis &unidades Preços do

1.° semestre Bragança,
Cid & Comp.

2

Silva & Gra-
nado

3
•	 —

R
õrlando
angel &
Comp.

Guaraná inteiro, kilo 	
Gamina, angico clara, kilo 	
Gottas virtuosas de Souza, frasco 	
Hamameluro de Orlando Rangel, vidro 	

1 88C
.1	 E
20(

9800
2A80
3.620
3. 5O0

10$700
1$900

oo
3	 00 4200

Herva moura, kilo 	 .690 $650
Herva tostão, raiz secca, fendida, kilo 	 (1,.• $860 1$800
Ipeca,cuanh a negra, annareJada do Matto

Gr.ssa, 11 12$000 15$000
Jaborandy do Norte, folhas seccas, kilo 	 1 400 I$485 1$380
Juglandina de F. Giffoai, vidro 	 700 2 900 3$000
Japccang t, raiz secca, kilo 	 0 1$009 1$101)
Jequitibá cascas, kilo 	  270 78 $400
Jurubeb	 folhas seccas, kilo 	 *550 F20 $600
Jatahy, resina limpa, kilo 	 • 1 40n 1 640 1$600
Kola, granulada, glycero phosphatada de

Orlando Rangel, vidro. 	 	 3* 300 3$( 00
Kola.teno de Orlando Rangel, frasco 	

*50
00-

00 3$200
Levedo de	 cerveja	 de Orlando Rangel,

frasco 	  2$000 2$500 2$200 2$000
LeYo ueno do pharmaceutico E. Moura,

frasca 	
Lugolina do Dr. Eduardo França, frasco...

')-0
117

o
nO

2$200
2$230

-1,yeetol granulado,	 effervescente de Gif-
fini, frasco 	 3$300 3$550 3$500

Marmellts, sementes novas, seccas, kilo., . 2,749 ' 2.740
Marapuama, raiz, kilo 	 2, -00 2 110 2500
Md homem, raiz seccit, kilo 	 00

1,4900

10 00
.W1 de abelhas, c1aro e limpo, kilo 	 $590 700 740
Morim para apparelhos de curativos, Peça •—

do 20 metros 	   6$075 7$900 9$000
Mulungn, cascas, kilo.. 	 	 $720 •	 $720 $700
Neuro-arlhritina.rlo pharmaceutico Orlando

-, Rangel, frasco 	 • 3 00 00
Oleo de amendoim purificado, kilo 	

3i600
950 980 4150

()leo de tarna.quare verdadeiro; 30 granas. •	 2$700 780 700
Peitoral uripe-pyranga, frasco 	 2$1OO
P .sta de Lyrio Jaavrot, pato 	   4,- 1$790
Panno de algolão trançado para coadores,

peçi do 20 metros 	 9$600 9$490
Parip i•obai., raiz, kilo 	  , 499 . 499 500
Pau pereira, cascas, kilo 	 36(8

91600

409 $410
Fereirina, 30 granis 	 1$900 (X)0 1	 4)0
P. , rsicaria, planta secca, kilo 	 90 596 590
Plicspho-thyocol de F. Giffoni, vidro 	 2: 675 24'890 i0
Pliymol de Orlando Rangel, frasco 	
Pipi, raiz, Isila 	

1$500
600

1$640
$610

1$600
, 660

1$500

Pitalas do Dr. Alheou, caixa 	 1, 400 1$420 1$400
Pomada D'Avilla Rugosa do pharmaceutico

Luiz da Queiroz, pote 	 2$a20 2	 00
Pulmonal do Dr. Mendes Tavares, frascó 	

1100
400 2$520 2	 40

Papa de tamarindos, Rito 	 J$888 1$990 2000
Papaina glycarinada do Dr. Domingos Nio-

bey, vidro.	 	 2$350 2$540 2$500
Pilulas quinicas de caferana e fedegoso de

A. Sobrinho, caixa 	 1$300 1,‘520 1$500
Quina mineira, casca s , kilo 	 1$000 1$200 1$230
Sarcogenio do pharmaceutiro Izaias Bapt:s-

ta Alves, frasco 	  	 3$250 00 4250
Salsaparrillia do Pará, raiz secca, kilo 	 50 3$450 3$40)
Sebo do rim de carneiro, em rama, kilo 	 1$400

3[50
]$650

Sensitiva, planta secca, kilo 	
Surucuina. do Dr. Eduard) Lopes, frasco 	

J$590
3$20J

98
3$490 11

7e500
)50
00

Sulphural do pharrnaceutico Luiz de Quei-
roz, frascp 	 1$390 1$540 1$500

Timb6, cascas, kilo 	
Tiuguassiba, cascas, kilo 	

$900
$600

soo
s000

Tintura de nectandra amara de A. Leivas,
frasco 	 1$990 from

Toalhas de algodão, uma 	 $639 $635
Ubitiba de 3.Io' reira da Silva, vidro 	 .4$099 48150
Urcfformina de Giffoni, vidro 	 2,56;5 4890 a ,1111
Vinho, de cacau iodo-phosphatado de A. A 	

Castellões, frasco 	 2$403 2$650 4890

4'

1VIontez &
Comp.

„
Barbisa	 soare3

Albuquerque Lavrador &.
& Comp.	 Comp.
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Artigoa e unidades	 L
•	 ,

Preços do.
1 0 semestre

•	 .	 j e
1 Bragança

d & Corop.
-S	 ec Gra

nado
Orl:'/ridO
a.n•!el•*'& • •	 Montez-&

Comp. ,.
'Barbosa

Albuquerq̀ine
(?c Comp.

Soares
Lavrador- -8c
" Comp.

Vinho iodo-ta,nnico phospho-glycerinado de
C. do Lago, vidro 	  33200	 3$359 3$ 10)

IVinho reconstituinte de morrhuol do Dr.
M. Godinho, vidro 	 3$000	 32p0 3$300

. rVa/ereno de Orlando Rangel, vidro 	 3$2,00 •	 3$500 3$500 3$200
;s lyinho tridigestivo do pharmaceutico Braz
4>	 Duarte, garrafa 	 3$380	 3$380 3$100
LVinbo reconstituinte do	 Dr. Francisco, de

Castro, garrafa 	
:	 I

3$815	 4$180 4$100 :
Vinho restaurador do pharmaceutico Al-

berto D. Carneiro, garrafa 	
Vermidol do pharma•ceutico Lnz, frasco 	

•J (arone de arnbaytinga do Dr. Alvos de

2$900
1$380 942.

3$300
1$450

B irros, frasco 	 1$760 2$050 2$000
Xarope de jucá. composto do pharmaeoutico

-	 Alberto D. Carneiro, frasco 	 1$630 1$630 14;600

Commissão de compras do Labora,torio ChimieciPharmaceutíco Militar, 26 de maio de 1910.—Endas Penvorte de Araujo, escriptu
Taxi° o secretario da commissão.

1V1inisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade .•

PRIMEIRA SEQ;;510

Exydie,ite ds 23 de maio de 1910_

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tadas as seguintes providencias:

Sobro o pagamento de 1:300$ a Car/os, Ta-
Vares de Mattos Filho, fornecimento do•Ins-
trumentos de engenharia á Inspetoria- Ge-
ral das Obras Poblicas, em agosto de 1908.
'(Avisou. 1.070);
" Sobre o de 456:00)$ a Austricliano de Car-
valho & Comp., empreiteiros da Estrada de
Ferro de Timbó a Propriá, medição provi-
soda do material fornecido á mesma es-
rada em- abril ultimo. ( aviso n. I.081),;

• Sobre o do £ 22.601-3-11 ou 344:444$838
ao cambio do 15 3/4 a Brazilian Co ti tom-

Limited, carvão CardifT para a. Es-
trada de Ferro Central do Bra.zil em abril
ultimo. (Avisa ri. 1.082.

—Rernetteu-se a mesmo ministerio o
oficio da Secretaria da Agricultura, Com-

creio e Obras Publicas de S. Paulo,; p?-
indo o pa•gament) da quantia do juroS de

'que é OVO 101' o referido Estalo, pela Estrada
`de Ferro Soroeabana. (Aviso n.

Dia 24

providenciou-se sobro a distribuição &De-
legacia do Rio Grande do Norte da quantia
de 70:030$ á disposição do chefe da 2a se-
cção da Iaspectoria, de Obras Contra as Sec-
tas, engenh 'iro Raymundo Pereira da Silva.
(Aviso n. 1.083) ;
" Sobre pagainento de 255'306 ao amanuense

os Correios Carlos Coutinho, gratificação
em 1905. (Avisd n. 1.054).

Rernetteu-ae ao Tribileal de Contas copia
do decreto n: 8.0)5, ds 18 do 'corrente,
brindo o credito de 699:105$ para o prose-
uimento dos trabalhos de meffinramento
a Quinta dai .Boa, Vista. (Aviso n. 70).

Dia 27
Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-

das as seguintes providencias:
Sobre a transferencia, do saldo de 5:000$'

existente na distribuição feita á Delegacia
de S. Paul) na verba 15 4; da vigente lei or-
çamentaria para o Thesouro, afim de °ocor-
rer ao pagamento dos vencimentos dá um
engenheiro do 24 classe da Repartição de
Fiscalização do Estradas de Ferro em exer-
cicio nesta capital. (Avio n. 1.087) • 	 . •

Sobre o pagamento de 32:490$ st di versos,
de fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil em janeiro e abril ultim (re-
quisitado por oficio n., 271 e 272. Aviso
n. 1.088) ;

Do 3:578$ idorn, idem á mesma de janeiro
a 'março unimos (idem idem n. 275 e 276.
(Aviso h. 1.089, ;

R:quer ime)Co 3 despachados

Manoel do Rego Medeiros, José Coelho Pe-
reira Junior, José Thomaz de Aquino e
Castro 'o o jornal A imprensa. —Compareçam
na 1 4 secção desta Directoria Geral.

SEGUNDA. SECÇX9

Requerimento despachado

• Dia 27 de maio do 1910
Deodato Pinto dos Santos, contador dos

CJrreicis do Pará, pedindo a saa apos_mta-
doria.—Deferido.

Directoria Corá' de Obras e Vinlo
riturEirta SECÇIO

Por portaria de 23 do cirrente, foi no-
meado -Alfredo Dutra Filho, thesoureiro
Administração dos Correios do Te.rritorio do
Acre, Mn os vencimentos que lhe compe-
tem.	 .

Exp3.3iente de 2. 7 de ',raio de 1910

Communicou-se : • ,	 .
A' Directoria .Geral dos. Correios,,Aue o

Tribunal de Contas julgou suficientes 'e ido-
neas as, fianças restalas pelos' seguintes•

funcciona.rios postaes : D. Firmina de Al-
meida Ivlagalhãss e Souza. agente do correio
em Sant L L4abel do Rio Preto; D. M iria da •
Gloria Argollo av.ente do correio
em Piedade ; O. Josepinina. Ferreirinha;
agente do 'correio em Ipanema; • e .^ LinO
Augusto de Mattos, agente cl) correio na
Parallyba do Sul. 	 •A' Inspectoria Geral de Navegação, que -
foi 'expedido daviso' á directoria dos Cor
rotos communicando continuar a servir
naquela inspectoria o praticante. -de se-
gunda .clas;e da dita directoria, JorLre
Cussen Teixeira de Gouvêa ; que, de accôrdo
coai o que informou a mencionada insoecto,
ria, no seu oficio n.: 205, de 7 do corrente, o
Sr. ministro autoriza a chamar a attenção
da directoria do Lloyd. para, 'as fartas
cornmettidas pelo commandante do paquete
Oyapoch para com o consul da Bra,zil em As-
surnpção. •

Ao presidente da Associação ~moreia'.
do Paraná, que o Sr. miaistro resolveu, do
conformidado coma loura, A. n. X, do art.
2e da lei n. 2.210, de 28 de dezembro ulti-
mo, deferir o requerimento da mesma asso-
ciação, pedindo franquia postal para o soa
boletim mensal.

Ao presidente da calmara municipal .da
cidade de Boa Vista do Tremedal, que o Sc.
ministro, reso:veu attender,opportunamente,
o pedido daquela camara, coo-tanto da-liga-
ção telegrapliica daquela cidade ás de Mon-
tes Claro e Monte Alto.

Ao Ministeria da Agricultura Industria G
Commer&o, que o Telegra.pho já providen-
ciou quanto á franquia telegraphica, • selici-
tada para os delegados do recenseamento
nos diversos Estados da Republica.

A' Repart:ção Geral dos Telegraphos, que
o, Sr.. ministro, de accôrdo com as PRZÕeS
apresentadas por aquela repartição, em seu
offici) n. 709, de 25 de abril ultimo, resol-
veu cassar as licenças concedidas aos tele-
graphistas • de 44 classe da dita repartiçãO
Agostinho Cajaty o Guilherme Antonio Frei•
ro de Andrade Junior, outro tanto deixando
de fazer-quanto :Lei tolegraphista de igual_
classe, Alaric) Nunes Pacheco, que devera,'
-ser, demittido, si ainda não se apresentou ap
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serviçó, visto comea sua licença terminou
•̀. a 21 de fevereiro ultimo.

- Atim de ser lavrada a necessaria
ptura definitiva, foi remettida.ao Ministerio
da Fazenda, cm a respectiva planta, cópia
do termo celebrado entre a Estrada de Ferro
Central do Brazil e Francisco Diniz Couto,

- para doação de um terror.° na estaçãe
Gustavo da Silveira, da mesma Estrada'.

—Na E ,trecla de Ferro Central do Brazil,
foi concedi :o transporte pela es classe da
tarifa n. 3, para o material de 2tinado ao
abastecimento de agita ás cidades de Cru-
zeiro e Piranga, conforme solicitaram as
respectivas camaras municipaes.

SEGUNDA ;E -ia()	 .

Por portaria do 24 do corrente, foram con-
cedidos 90 dias de licença,- com ordenado,
Carlos Travasses, fiscal -na l e secção
21 divisão da Commissão Fiscal do Porto do
Rio de Janeiro.

rirectoria Geral dos Correios
sun DIRECTMIA. DO EXTEDIENTE

Requerimento despachado
Dia 27 de maio de 1910

Honorio da. Silva Gondra, pedindo nome-
çãe pára praticante do 21 classe. —Não ha
•eaga.

VIinisterio da Agricultura,

• Indusfria e Commercio
••

Directoria Geral de Industrie, e Commercio•
PRIME RA. SE-ÇÃO

Expediente . de 26 de maio de 1910
• C,ommunicou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices de Bello Horizonte que,
estando prefixado o pos zoal das escolas pelo
art. 25, das reqciectives instrucções. não
pôde ser feita a nomeação que pede de um

- empregado para os serviços de asseio da-
quella escola, os panes devem ser desempe-
nhados pelo porteiro-continuo.

• SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 27 do maio de 1910
Ao director do Bureau International de la

Éropriéte Industrielle, em Berna, devave-
ram-se quatro recapituleOes dos documen-
tos relativos as marcas registradas em outu-
bro, novembro e dezembro de 1909 e abril
ultimo.
• Ao presidente da Junta Commercial da Ca-
pital Fe lerei, remetteram-se Os documen-
tos referentes ás marcas registradas sob

' ns. 8.141 a 8.987, que foram devolvidas pelo
director do Bureau International de la Prc-

, priété Industrielle, em Berna.

TRIBUNAL DE CONTAS
• Ordens de pagamento

Ordens de paramento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro,em 27 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obres Publicas—
Avisos:

Ns. 1.070 e 1.071, de 21 do corrente, pa-
gamento de 4:r:33$995 e 454$400, a diversos,
de forneci monto 3 á Estrada de Ferro do Rio
do Ouro. no actual exercicio ;

N. 1.082, de 24 do corrente, pagamento de
394:494838, a Brazilian Coal Company, de

èarvão atrdilf, fornecido á Estrada de Ferre
Central do Brazil, no mez de abril ultimo ;

N. 1.001, de 19, idem de 723$500, folha
do pessoal opmario empregado nos concertoa
do edificio da Repartição Geral doe Telegra-
phos, idem.

— Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Comi-ureia — Avisos:

N. 1.098, de 19 do corrente, pegamento
d3 594$ a C. II. Pratt, proveniente do
fora 'cimento de urna. m tchina de escrever e
respectivos pertences á Directoria Geral de
Estatistica, no mez proximo pa ssado ;

N. 1.102, idem, idem de 500$ ao mesmo,
de unia maeMna de escrever á Secretaria
de Estado deste ministerio, idem

N. 1.120, de 24. idem de 100$ a Gazeta da
-Tarde, de publicações em proveito do ser-
viço de recenseamento, idem.

— Ministerio da Justiça e Negoclosinte-
riores — Avisos:

N. 2.413, de 18 do corrente, pagamento
de 366$, folhas das diar as que competem
aos sub-inspectores da policia maritima, nos
mezes de março e abril findos ;-

N. 2.451. de 17,_idem de 244380 ao dire-
ctor da- Escola Correciónal Quinze de No-
vembro, de despezas par elle ()efectuadas,
em marco ultimo •

N. 2.449, idem, idem de 513$200; a Macedo
& Irmão, relativos a trabalhos d3 bombeiro
executados na Casa de Correcção ; " 	 •

N.2.471, do 18, idem de 500$, cerne alian-
tamento, ao Sr. Augusto Ferreira de Oli--
veira, para desp3zas a seu cargo, no corren-
te exercicio

N. 2.395. de 12. indemnização de 161$100
ao agente-thesoureiro do Instituto Nacional

•de Surdos-Mudos, te despezas de prompto
paramento por elle effectuadas, no mez de
abril findo ;

2.5O5, de 21, pagamento de 25:671$009,
a diversos, do material adquirido pela Casa
de Detenção; em fevereiro o marco findos;

N. 2.424. do 14, idem de 118$'-161 á dele-
gacia eia Minas Geraes, para Pagamento ao
jornal O Germinal, de publicaçoes relativas
ao serviço eleitoral

N. 2.467, de 18, pagamento de :426$500,
folha do pessoal empregado nas obras do
Hospital Paula Candido, relativa ao mez de
abril findo ;

N. 2.338, de 10, adiantamento de 200$ ao
escrivão do Externato Nacional Pedro H,
para occorrer ás despem de prompto paga-
mento do mesmo exteraado, no3 mezas de
maio e agosto do corrente anno
. N. 2.392, de 12, pagamento de 36$100, a
Alberto do Almeida & Comp., do objectes
de expediente fornecidos ao escriptorio de
obras dese3 ministerio, em abril ultimo

N. 2.466, de 18, idem de 4:888$387, a di-
versos, do material adquirido pela reparti
cão do policia, nos meze3 de março e abril
ul timos ;

N. 2.394, de 12, idem de 180$ a Antonio
Galdino de Carvalho, do aluguel da terreno
occupado pelos materiaes das obras deste
ministerio, no rnez proximo passado

N. 2.397, idem, idem do 4'4200 ao por-
teiro do Instituto Nacional de Musica, de
despezas, por elle effectuadas, idem

N. 2.398, idem, idem de 840$5'10 ao almo-
xarife do Instituto Oswaldo Cruz, idem,
idem ;

N. 2.465, de 18, idem de 55%500 a Bifano
Rocha & Comp. o outro, de fornecimentos
ao Supremo Tribunal Federai, no actual ex-
ercicio ;

N. 2.469, idem, idem de 10$ a V. Wel'.
neck & Comp. de fornecimento feito á Se-
cretaria de Estado deste ministerio, idem;

N. 2.308, de 7, idem de 2:004 ao thesou-
reiro da Repartição 'Geral do Policia, para
occorrer á de zpezee a seu cargo.

, Exeecicios findos:	 ..
• Pagamento de 1:1' )037 aos herdeiros ,de
Manoel Borgee, niachinista dó :-1' classe da
Estrade de Ferro Central do Braill, do ven-
cimentos, a que tinha' direito o fallecido
inactivo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Cdrte de .A.ppellaçã.o

Sessão da Segunda Cam‘ra, eie 27 de mai0
de 1910

Presidencia do desembargador Cdso Gitima.4
rites—Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga, M iniz Barreto, B. - Pedreira, Na-
buco, Gabaglia. Nestor Moira o o Sr Dr.-
Moraes Sarmento, Procurador Geral do Dis-
tricto.	 •

JULGAMENTOS

Eabeas-corpus
N. 633—Relator. o Sr. desembargador

Pedreira; paciente, Fridrich Karl \Vende/
— Co ice leu--te a ordem para a apresen-
tação do paciente e informação do Dr. chefe
de policia, tinanimemente.

Não tomou parte o desembargador Muniz
B ereto.

N. 664 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco; paciente, Albino Pinheiro — Con-
cedeu-33 a ordem pari. a apresentacão do
p icient3 o info Inação do chefe de ,
ci I, /inani mem ente .

Não tomaram 'O iri,o os Srs. 'desembarga-
dores Pitanga e Muniz Birreto,

N. 662—Relator,o Sr. desembargador Nes-
tor Meira; pacientes. Delphim Francisco de
do Almeida, Gestão Ferreira. Samuel Lo-
pes, Joaquim do Aguiar, Alfredo da Cunha,
Antonio Pereira da Silva, Alfredo Rodri-
gues, Jose Bocacelle, Benedicto Rocha o João
Joaquim Fernandes,—Julgou-se prejudicado
em vista da informação, unan memento..

N. 668—Relator, o Sr. desembargador Mit-
niz Barreto; paciente. Joaquim de Oliveira.
—Concedeu-se a ordem para a abresentaçã.o
do paciente com a brevidade necessa.ria e
com informação do D:. chefe do policia,
unanimemente.

N 670—Relator,o Sr. desembargador Ga-
baglia; pacientes, João de Souza Barros e
Albino Pinheiro.—Concedeu-sa a ordem
para a apresentação do paciente e informa-
ção do chefe de policia, unanimemente.

Carta testemunhava
N. 267 —Relator,o Sr.desembargador Nes%

ter Meira; supplicante, Dr. Leandro do Al-
meida Ribeiro, curador dos menores impu-
beres Christovão e Paschoa, filhos do finado
Joaquim Coelho; supplicados, Almeida Tava-
res & Comp.- Julgou-se improcedente á
carta, visto não permittir a esnecie a inter-
posição do aggravo, unanimemente.

Aggravol de petiçao
N. 2.0 17—Relator, o Sr. desembargador

Gabaglia; 10 aggravante. D. Beatriz Moreira
Ramalho de ; 2" aggravantes, De. Josó
Gomos Ferreira da Costa e outros; aggra-
vedo, o Banco Alliança do Porto.—D ui-se pro-
vimento a ambos os agravados para que o
Dr. juiz • a guo informam!) o seu despacho
julgue procedentes os embargos e insubsis-
tente o arresto, unanimemente.

N. 2.005 (embargos de decleração)--Rela.
tor, o Sr. desembargador Pitanga ; mbar-
gente, a Comp mina Ferro Carril Carioca
embargada, a Companhia E lific
raia julgados prece lentes os embargos para
o fim de ser declarado o accerdão, contra o
voto do relatei. . Designado o Sr. desembar-
gador Nestor Moira, para livrar o accere,
dão.
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Appellações crime

• N. 662 — Redator, o Sr. deseMbargador
Nabuco; appellante, Antonio Alves 'de - Oli-

. veira; appellada, a Justiça:— Negou-se pro-
, vimento, unanimemente.

N 681 Relator, o Sr. desembargador
Golaglia; appellante, Antonio Lopes Per-.
nandes; appellada, a Justiça.—Negou-sé pro-
vimento, unanimemente.

N. 698 — Relator, o Sr. desembargador
Ga.baglia ; zappellante, João Silveira Avila
de Melo ; appellada, a Justiça Sanitarea.—

- Deu-se proviine..to para. absolver o. appel-
lante, unaMmemente.

S IRTEIO

Awravos -de' petição
N. 2.053 — Ao Sr. desembargador B. Pe-

dreira.•
N. 2.055 — Ao Sr. desembargador Nabuco

• de Abreu. .
EM MESA

Aggravos de pdição
Ns. 2.056 e 2.069.

passaoess
Appellações crime

Ns. 603, 643, 679, 682 e 684—Ao Sr. des-
embargador Souza Pitanga. 	 •

N. 703—Ao Sr. deseinbargador Bulhões
Pedreira.

Ns. -405 e 657—Ao Sr. desembargador Ga-
tugida. -	 -	 •

Appellações eiveis
-	 - ••	 • - •Ns. 1.148 e 1.380—Ao Sr, desembargador

S);iza Pitanga.
Ns. 1.063—Ao Sr. desembargador Bulhões

Pedreira,
N. 794 e 1.067—Ao Sr. desembargador

Nabuco de Abreu.
Ns. 911 e 1.304—Ao Sr. desembargador

-. •
N. 1.228—Ao Sr. desembargador Nestor

• . . „
AppellaçÕes commerciaes

Ns. 738 u 1.144—Ao Sr. desembargador
I3ulhões Pedreira.-

Ns. 519, 890 o 1.001—Ao Sr. desembar-
gador Nabuco de Abreu.

Embargos remeltidos 1

Ns. 1.27e 1.221—Ao Sr. desemb•argador
Bulhões Pedreira.

COMi DIA	 .

. Appellações crime

Ns. 217, e 759.
Appellação coointercial

DT. 1:052.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações crime

Ns. 694 e 725.
Appellaçõo eiva

N. 1.326.

RECTIFICAÇÃO

Tendo sido publicada com erros a noticia
da sessão de amaras reunidas de 25 do
corrente mez, abaixo a reproduzimos, 'c OM
as neces,arias rectificações: •
Sessão de Camaras reunidas; em 2 5 de maio

• de 1910
•Presidencia do Sr. desembargador Lima Drum.

mond:— Secretario, Dr. Evarito Gon:aga

Presentes os Srs. desembargadore3 Tava-
res Bastos, .Pitanga, Miranda, Muniz Bar-
reto, Celso Guimarães, Bulhões Pedreira,

Nabuco de Abreu, Nestor Moira e Dr. Mo-
raea Sarmento, procurador geral do Dis-
trict°, foi aberta a sessão e, depois de lida
e approvacta a acta ds, sessão •anterior, o
Sr. desembargador Bulhões Pedreira propoz,
e. foi unanimemente approvado, que Se ins
seriNse em acta una vot3 do profundo pezar
pelo fallecimento do Exm. Sr. conselheiro
Theodoro Machado Freire Pereira da Silva.

Foram adiados os julgamentos das causas
com dia por falta de numero legal de juizes
desimpedidos.

Juizo de Direito dos Feitos
da Salltba Publica

JUIZ,, DR. EL1EZE1i. G. TAVARES -- ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO 31. DE MORAES

Despachos e sentenças de. 27 de maio - de
1907

Autora. a. Justiça Sanitaria ; rjo, Antonio
Salles Belfort Vieira.— Vistos os presentes
autos, dos quaes se verifica que a infracção
processada não pode ser comprehendida nos
te,rmos do disposto no art. 9 4, § 1 0, do re-
gulamento sanitario, bem a-sim que o do
ou eento a 11. 4 não representa a ,vistoria
que ries ferinos do- art. 5^

'
 § 1 0.. do decreto

n. 5.224, de 30.de maio de 1904, deve pro--
ceder a intimação administrativa para
denioliçãi: •

Por esses motivos e -tendo em - considera-
ção as razões males de defeza, com as quaes
se manifestou de aceJrdo o-Ministerio pu-
blico --Julg3 improcedente a acção.

Custas ex-lego.	 •
Autora, a mesma ; réo, o mesmo ; Vistos

e tendo em consideração as razões .oraes de
defesa, reputadas procedentes pelo propriu
Ministerio Publico, e consistentes em, que:
. :a) com fundamento no art. 91 do Regula-

mento Sanitario foi o denunciado processado
por ,aão haver cumprido uma intimação
noS -tormos constantes do termo de lis. 3.
não podendo ser compreendida a infracção
que ora se processa no dispositivo do aat.
98, § 1 0 , do citado Regulamento;	 •

b) que o denominado laudo 'de vistoria a
fls. 4, não a diligencia que deve proceder a
intimação administrativa para demolição,
recommendada no art. 50, § 1 0, do decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904, inobservan-
de-se, como do mesmo laudo se vê, as re-
gras e,tabelecidas nesse art.. 5, § 1°—
Julgo improcedente a acção e condemno
a União nas custas.	 •

Autora, a mesma; réo, José Pereira da
Silva.—Vistes, e tendo em consideração o
laudo de fls. 26, -julga improcedente a de-
nuncia-de fls. 2, para •absolver o denunciado
José Pereira da Silva, custas pela União.

Autora, a mesma réo, Albino Ribeiro da
Cruz.—Vistos o estan lo provada a infracção
delolhas, e não procedendo as allegações
verbas do réa Albino Ribeiro -da Cruz,
julgo ,procedente a denuncia de fls. 2, para
condemnar o mesmo réo ao pagamento da
multa de 5.$, de accordo com o art. 98, § 10,
do Regulamento Sanitario '• e nas custas.

Autora, a mesma ;.réo, Symfronio de Car-
valho Silva.—Cumpra-se o accordão de
foluas, e intime-se o réo para no prazo de
oito dias pagar a multa de 200$, sob Pena
de conversão da mesma em prisão ; e custas.

•Desejo de predie

Autora, a Saude Publica. réus, José Pei-
xoto Fortuna o outros. Nenhum aggravo
me parece haver feito ao aggravante com o
despacho do lis. 65 v., que mantenho por
seus fundamentos. O Egregio Tribuna!,
porem, decidirá como melhor entender em
sua sabedoria.

EDITAES

Juizo de Idireito da Primeirj
Vara. Commorcial

Iallencia de Joõo Macedo & Comp,

Pelo presente, faço publico que as contas
de Manoel Francisco de Brito, na qualidade
de liquidatario da fallencia do Joko Macedo
& Comp., estão e se acharão em meu euto-
rio, durante 10 dias, á disposição dos interes-
sados, que poderão impugn kl-as, sob pena de,
á revelia, serem cilas julgad as pólo meri-
tissimo juiz do feito, COM.) entender do di-
reito, na forma do art. 71 e seus paragra-
phos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do
1938. E para constar se passaram o presente
edital o mais dons de igual teer, que serão
publicados e afiliados na forma, da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 18 de maio de 1910. — O escrivão inte-
rino Latia. Côrte Real de Assumpção.

Juizo da, Nona Pretoria .
. De citação

O Dr. José Jayme de Miranda, . j uiz da.
9. Pretória do District° Federal, etc.:

Faço saber que, per parte da Justiça Publi-
ca; foi offerecida opor este juiz, recebida
uma denuncia pela qual o réo Mmccl Ribeiro
Teixeira. tem de ser processado CJI110 incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal; e porque
não tenha sido possivel citar pessoWmento a
esse accusada em razão de não ser encontra-
do, nem delle haver noticia, o cito pelo pre-
sente para, depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer á prina eira andiencia deste juizo
e ás consecutivas, afim de ass stir á inauiri-
çã,o de testemunhas e Se ver p, •ocessa,r polo
dito crime, e bem assim a comp areou á
primeira audiencia, depois - de prepara, lo o
processo, afim de ser julgado, tud ) sob pena.
do revelia. As audiencias realizam-ae ás
terças e sextas-feiras, as 12 horas. E para
constar ao dito aciaado, mandei passar o
presente edital, que será affli ado n) legar
do costume. Capital Federa, 27 de maio
de 1910. Eu, Peiro Ferrdira, do Serrado,
escrivão, -o subscrevi. — José Jayme de
Miranda,

'Juizo da Decima Segundas'
,Pretoria

De citação, com o prazo de 10 dias, aos crà-
dores de Francisco Coelho de Mello, passado
á. requerimento de Felizardo Villela Rodri-
gues Morgado

O Dr. José Ovídio Marcondes Romeiro, juiz
da l2a Pretoria do listricto Vederal, etc.

Faz saber aos que este edital de citação
virem que, por este Juizo e eartor:o do
escrivão que esto subscreve, corra uma.
execução de sentença, em que é exequen-
te Felizardo - Villela. Rodrigues Morgada
e executado . Francisco Coda° de Mello,
ao qual se fez penhora em dinheiro li-
quido existente no Thesouro Nacioaal, The-
souraria Geral, tendo sido apresentados
embargos de terceiro, os gimes foram • ul-
gados não provados por sentença deste jui-
zo. Por isso são os termos passar-se pre-,
-catoria, do levantamento da quantia do
5:740$137, principal pedido, juros e custas;
contados até 18 do corrente mez; penhora-
da e depositada na referida thesouraria ;

, mas de conformidade com a lei, têm do ser
citados os credores incertos do executado
que tambem possam ter direito ao levanta-
monto; por isso os hei por citados para,
no prazo de 10 dias, que correrão em ca,r-
todo, depois que for este afixado pelo
porteiro do juizo e accusada a resiectiva
citação, opporem qua.esquer artigos de prer,



'Juizo da Decima Terceira
1-'retoria,

'De citaçao, coei o 2va;to • de 20 dias, ao réo
¡. Manoel de Agrella, na Nana abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
' 13° Prataria, freguezia de Inhaúma do Dis-
trict° Federal, etc..:
'i Faz saber ao Té0 Manoel de Ag,rella.,
que foi denunciado pelo Dr. promotor ad-
junto, como incurso no art. 303 dó Coligo
Penal e, não tendo sido possivel cital-o pes-
.soalmente, para assistir ao suminario e mais
termos do processo, mandou passar o pre-

. (sente, pelo qual cita e chama o dito, réo a
este juizo, á rua Dr. Manoel Vietorino

•..n. 157, estação do Engenho de Dentro, para,
na audiencia do primeiro dia util, depois de
findo o prazo de 20 dias da publicação deste,
ás 12 horas, ou nas seguintes, se ver proces-
sar e julgar, sob pena • de revelia. E, para
constar passaram-se este e mais dou do igual
tear, que suão publicadcs e affixados
fôrma da lei. Rio de Janeiro, 26 de maio de
1910. E eu„losé de Oliveira Galvãoaes•cre-

', vento juramenta,do, o escrevi. E eu. Henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, o subscrevi.—
21faro31 da Costa l?ibeiro'.

_NOTICIARIO

Montepio Geral de Ueo-
novaia, dus Serviaores do _Es-
tado — 5 sessão.realiza.da em 19 de maio
;fie 1910. Presidente, Dr. José de Oliveira
.Coelho ;, secretario, Dr. Antonio de Sa113s
1Belfort Vieira. 	 -
á A's 3 horas da tarde; reunidos; na Sala das

SaSEE133 do Montepio, os Srs. Drs ,. Jos: de
Oliveira Coelho, A. A. Ribeiro de Almeida,

'Moraes Jardim, Belfórt Vieira, Aguiar Mo-
reira, Guimarães Natal e Vicente Noiva, o
r. presidente declara aberta a sessão.

I- E' lida, posta em discussão e sem debate
'approvada a acta da sessão anterior, reali-
zada em 28 de abril findo.

Inscripção do socios —Foram .almittidos
.como socios os Srs.: Luiz da Costa Ribeiro
Filho e Antonio Joaquim de Moldo Fernan-
ales, instituindo respectivamente as pensões

• i annuaes de 3:6003 e 1:2003,. ambos pelo re-
gimem da tabella n. 2.

j Reversão de pensão—Foi autorizado o pa-
gamento de 40$ annuaes a DD. Carolina

malia da Cunha Belmonte, Anca Isabel da
if eunha e Francisca Carolina da Cunha, filhas
valo finado contribuinte Joaquim Baptista da
Cunha, e como reversão da quinta parte da

'pensão que recebia sua finada mãe D. Maria
hT ereza da Silva Cunha, a partir de 10 de

janeiro de 1907.
1 Pensão veacida —Re :olveu a direaioria
'que D. Maria EphYgenia, de Azevedo' .Vieira
provasse ser a unica herdeira com direito á

„pensão vencida e não recebida por sua falte-
çida mãe D. Leopoldina Machado de Aze-

.tyedo Sá.
`. Deliberações diversas—Resolveu indeferir
'O requerimentos de DD. Maria e Virginia
dataNto Crespo, solicitando a reversão de_

.39f.211.3 Sabbado 23 -	 hiARfa 'Õir1C1AL
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rareada que porventura tenham	 quantia

í
v.,m deposito, e. isso:sob • pena de ,serem lan-
çadcs e passar-se a respectiva precatória

levantamento a favor do dito exequente,
afim de ser por este levantada a quantia
alludida. Da que, para constar, mandei pas-
sar o presente, que será publicado pela
imprensa e mais dous de igual tear que
serão juntos aos autos e a.ffixados rio lo-
gar do costume; na fôrma da lei. Capital

IFédera1,-26 da maib de 1910 E eu, Fran-
cisco Pinto de Medonça, escrivão o sub-

,screvi.—Jose Ovidio Marcondes Romeiro.

parisão ^ de 'sua finada mãe, por serem.netaa
e não filhas do cantribaiüte falleçida e
quanto á pensão vencida, por não terem pro-
vado ser as unicas herdeiras com esse di-

- •	 :
Indeferir 03 requerimentos dos contribuin-

tes : José Silveira • da • Veiga e Joaquim
Firmo de Oliveira, pedia lo para cessarem
o pagamento de suis annuidades, visto can-
taram mais do 35 annos de contribuição, por
não paderem ser comprehandidos no art. 22
dos novos estatutos, que exige que os in-
scriptos o sejam pala tabella de 1903.

-• Iga	 -almente indeferir o requerimento do
S9Ci0 Fernando Muniz Freire, por não per-
mittirám os estatutos o pagamento de an-
nu darias mensalmente e siai par trimestres
adiantados.

Resolveu finalmente indeferir o pedido do
sacio Dr. Taburcio • Valeriano . do Amaral,
por não poder ser considerado direito adqui-
rido, em face das disaoaições dos novos esta-
tutcs, o abatimento que gozavam as contri-
buições pagas.no regimeu dos estatutos an-
teriores.

Finalmente foi approvado pela directoria
o requerimeito aprasentado pelo marechal
Jardim. solicitando diversas informações da
secretaria.	 ,

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
deate levanta a 3.1.33 -ãO ás 4 horas da tarde.

1n11.n

- Correio — Esta -repartição expedirá
malas pelos seauinces paquetes

Hoje
Pela Inv rl o y, para Paraná, re2ebendo im-

pressos até ás 3 horas da mana, cartas
para o interior ata ás 31/2 e ditas com porte
dupl; até ás 4.-

Pelo Rapema,para Santos e mais portas dó
Sul, recebenio impre,s.s até á 8 h was da
manhã, cartas para o interior até á; 81/2 e
ditas com porte duplo até ás 9.

Pdlo Cearà, para os portos do norte, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o ado pto: até ás 12 1/2
da tarde, ditas cana parte duplo at5 á 1 e
objeatos para registrar at5 , ás 11 da manhã..

Pelo Ropoan, p ira Bahia, Maceió e Recife,
recebendo impressos ata as 12 horas , da
manhã, cartas para o iaterior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objetos para registrar ata ás 11 da manhã.

Pelo Indiana, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressas até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até á,; 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Byron. para Santos, recebando im:
pre;sos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Alexandria, para Villa Bella„ Santos,
[guapo, Laguna o Itajahy, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhi,cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 9.

Pelo Garcia, para Mangaratiba, Abrahlo,
Anara e • Paraty, recebendo impressos até
ás 9 horas da ma,ahã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2 e ditas _com porte duplo
até às 10. •

Polo Guajord, para Angra, Paraná, Santa
Catharina e Montevidéo, • recebendo. impres-
sos até ás 12 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porto duplo e para. o extariar até á 1
objectos para registrar até ás,11 çla maplaã.

Amanhã :
: Pelo Amstred Troude, para Santos, 'Rio
da Prata; Mau° Grodo'e Paraguay, veada
bando impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o intarior até ás C 1/2, ditas-
com porte duplo e para o exterica • até ás 7
e (abjactos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Argentina, para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás II horas
da manhã, cartas para o interior até ás
111/?, ditas com porta duplo e para -o exte-
rior, 'até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores, e. Madeira nos mesmos
dias, das $ horas da manhã ás 5 la tarde,
até- á vespera da partida doa paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Comnagnie Messageries Maritimes ; e entrega
ta,mbein nos mesmos dias, das 10 da Manhã
as. 2 da tarde.

11•1n11

Santa Casa da Miserleordia,
—O movimento do Hospit LI da Santa- Casa
da alisericordiaa dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa • Se-
nhora das Dores em Cascadura, foi, no dia 23
de malo,'o seguinte

Existiam 	
Entraram
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	 **

Nicio.zacs	 Esirangs.

1.14471	 631
16

39	 28
6	 •	 3

1.143	 666.

•	 7,1a2
1.828
.	 57

67

1.80N
O movimento da sala do banco e doa con-

sultorios pl.:aficas foi, no mann° dia, do
708 conáultantes, para os quaaa asa-aviaram
920 receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes,. 19
cperações, 40 applienÕaa electrotlieraPicas
e 31 applicações hydrotherapicas. 	 - . •

Na dia 24:

Nacionaes Estrangs. . Total
Existiam... 	  1.143	 633	 1.a04
Entraram 	 	 38	 24	 62
Sahiram  -	 25	 14	 39
Falleceram 	 10	 2	 12
Existem... 	  IA46	 674	 1.820

O movimento da sala do banco b dos' con-
sultorios publicoa foi, na mesmo dia, de
723 consultantes, para os quaes se aviaram

- 824 receitas.
Fizeram-se 22 extracções de dentes, 11

operaçaes, 78 curativos, 29 appilcações
electaitherapicas e 37 applicações hydro-
thera,picas.

No dia 25:

Nacionoes

.....	 1.145
Estrangs.

674
Total
1.820

Entraram. 	 33.-- a 13 46
Saliirarn 	 16 •	 12 28

- a	 2 9 •
Existem 	 	 • 1.153 673 1.829,

O movimento da Sala dó banco e dos con-
sultorios palancas foi, no mesmo dia, de
468 consultantes; para os quaes se aviaram
491 receitas.
- Fizeram-se quatra obtaraOcs.
•
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Directoria, de- Meteorologia e 4..stronoinia.- ecção de Meteorologia Physiea. do Globo .0bserva09,8Ineteorologicas siniultaneao aO11 m de (..lreenxvich (9h. 070 a t m. do 11.1o)---. Rio de Janeiro, 27 de- maio de 1910:
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13elem 	 - - - - - .
Fortaleza 	  _ - - -
Quixeramobim 	 - - - - . -
Natal 	 - 764.5 30.8 30.0 20:3 20.8 -•	 - SE 4 Quas1 nublado Sombrió.
Parahyba 	 - - - - • - - - -
Recife 	  764.0 23,2 25.5. 22.4 20.08 SSW 1 Nublado Incerto, chuva
Joazeiro 	 - - - - - - ' - .	 -
A,rackjil 	 , 	
S..Salvador 	
Ondina, 	
Caetité 	

765 3
764.3
764.8
70).1

27.7
23.6
22.8
18.7

23.9
26.8
27.4
27.6

24.8
23.5
22.3
17.5

20.3
19.8
19.1
14.1

•

SE	 -
SW

E
ESE

.	 4
a
1
2

Meio nublado
Nublado,
Nublado
Nublado

Bom
_ Máo, nevoeiro

Sombrio
Incertõ

Ilhéos 	 765.8 24.3 28 4 21.4 20.08 SSW '	 2 Quasi 1 mpo •	 'acerto
Cuyabá, 	
Montes Claros 	

771.3
-

19.2
18.9

25.0
30.3

16.2
10.0

11.0
14.0

, --
E

-
1

Limpo
Quasi _limpo

Bom, nevoeiro
.. Bom

Uberaba 	 76-5:4 16.3 22.0 10.4 11.4 s 2 Quasi limpo Bom
Victoria 	 ,
Franca. 	  

766.4
764.3

21.0
18.4

22.6
24.2

18.0
84

15.3
7.9

S	 ,
NE .

3
2

Meio nublado
Limpo

Bom, nevoeiro
Bom

Ribeirão Preto 	 766.7 .12.2 26.2 3.9 8.4 SW 1 Limpe Bom
Barbacena 	 7.5.5 14.2 16.0 9.0 8.9 ENE 3 Limpa Claro
Juiz de Fóra 	 78.0 11.8 23.5 6.2 9.0 N 2 Nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	 766.3 15.6 22.6 5.6 7.0 SE 2 Limpo	 . Bom
Rio Claro 	 " _. _ .-- ..... - - -
S. Paulo dos Agudos 	 765.0 11.2 24.0 5.0 8.4 . SE -1 Limpo Bom
Piracicaba 	 765.9 7.6 23.0 3.0 7.6 Clima o Quasi nublado Bom
Capital (Rio) 	 763.4 17.6 20.9 16.0 12.9 NNE 3 Meio nublado '	 Bom
Campinas 	 765.6 21.4 21.1 7.4 15.0 1	 SE :	 2 Limpo -Bom
Tanbaté 	   - 716.6 10.8 18.4 5.8 86.8 Calma O Nublado Bom
Tatuhy:.	 •	 , 	
S. Paulo 	

767.9
767.6

8.2
9.0

23.5
18.5

5.5
6.0

7.9
5.1

Calma
¡ NE

.	 0
1

Meio nublado
Nublado

Claro
Incerto. Nevoeiro

Santos 	 767.6 18.6 19.8 14.2 9.6 WNW 4 .	 Limpo, Bom
Faxina 	 768.7 7.8 . 23.5 2.6 6.8 - - Limpo Bom
'guapo 	
Guarapuava 	  

, 	 767 2
767.4

12.0
9.5

19.0
22.3

11.0
0.8

7.7
5-.5 "

NW
E

2
2

Meio nublado
Limpo

Sombrio

Curityba 	
Paranaguá 	

768.4,
766..7

8.8
16.2

17.9
17.0

0.6
14.2

13.2
10.9

-
SW

•	 -
3

'	 Nublado
Quasi limpo

Incertd. Nevoeiro
Bom

Blumen sti 	 766:1 13.9 ,24.5 7.6 9.2 NW 1 Quasi limpo Bom
Brinque 	 771.8 8.6 21.4 3.0 7.7 - - Limpo Bom. Nevoeiro	 -
Florianopolis 	   767.0 14.0 19.5 10.7 9.9 S 1 Limpa Claro
Posadas 	 - - - - - - - - -
Corrientes 	
Itaq ily 	  

+ 768;1
-

16.0
-

21.0
-

8.0
-

9.3
-

N
-

2
.

Limpa. -7.,

Santa. Maria 	 765.9 11.0 14.5 10.0 8.6 SE 4 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 767.2 13.6 21.6 11.9 8.0 NN'W 2 Quasi limpo Bom
Cordoba 	 • 	 -F 770.0 12.0 24.0 1.0 - \V_ _ 6 Nublado: -	 .
Bagé 	 -	 • 7d8.7 11.0 16.5 10.0 8.6 - - Nublado : Incerto
Rio Grande 	 769.1 17.6 19.0 8.8 7.1 - Nublado Incerto. Nevoeiro
Mendoza 	 -' - -_ - - 7--
Rosario 	 '-F 767.4 8.0 21.0 5.0 6.9 NW 2 Limpo -	 -
Montevidéo  ' 768.7 12.0 3.5 9.5 •	 6.1 s 3 -	 Nublado Claro
Buenos-Aires. 	 -F 766.0 •	 10.0 18.0 8.0 8.0 E 2 Quasi limpo -	 -

OCCUREENCIAS

Gem em Guarapuava, Faxina e Agudos. 	 •
Na Bailia (S. Salvador) choveu hontem	 noite e estas natdrugada e manha.
Choveu hontem á noite e ainda chove no Recife.

.	 .
As temperaturas minimas de . hontem verificaram -83 : era Curityba, cora (KG ; e Giaarauava, e01,11

As -observações con, este signal+s -5.o de hontem.
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< MARCAS REGISTRADAS
• N. 0. O

Migarei° Neves, domiciliado á rua Mura-
ori n. 11, adopta para distinguir os eigar-

E03 de seu fabrico a marca acima. Consiste
ella no d:senho de unia ccroa de fantasia,
na qualse vê uma cinta afivellada, ladeada
de'duas borlas, lendo nella, o nome «Charu-
taria Americana», superior e igferiormente

'a alia lêe Cigarros Imperial-Rir a. A re-
ferida marca cujos principaes caracteristicos
tão a coroa e a palavra «Imperial», s;rá„
usada: a coroa em cor dourada -e a palavra
elmperiala na cor azul e será applicada no
papel para c.g srros de seu fabrico, assim
como, nos me-mos cigarros. Rio de Janeiro,
2S de abril de 1910. Abelardo Neves. (Inu-
tilizada um estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capilal Federal, ás 3 horas do
dia 25 de abril do 1910.-8yleto M. Teixeira,
secretario interino.

Registrada sob n. 6.618, por despacho da
•Junta Commercial em sessã )de hoje. Pagou
do P exemplar 6$600 de selo por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, • 28 do abril de 1910.

M. Teix.ira, secretario interino.

N. 0.040
Abelardo Neves, domiciliado á rua Mura-

tri 11, adopta para distinguir os ei4ar-
ros de seu fa,br co a marca acima. Consiste
ella no nome caracteristico Yaya.», escripto
ieferiormente a dom filetes dourados. A re-
ferida marca que consiste nos earacteristicos
acima, será applicada no papel para cigarros
do fabrico do requerente, assim como nos
mesmos cigarros. Rio -de Janeiro, 25 de
abril de 1910. = -Abelardo Neves. (Inutilizada
uma estampilha de 300 réis). 	 -

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 25 de abril de 1910.-SylviO M. Teixeira,
secretario interino..

Registrada sob o n. 6-.649, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no 10 exemplar 61600 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de
1910.- Sylvio M. Teiveira, secretario inte-
rino.

- RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

R se.v.,10, do dia 27 de maio do 1910
148:808:1:870

Empapei.... 218:906 75S 	337:715$628

_Renda arrecadada de 1 a 27
de Maio de 1910 	  5.855:M324

Ini igual perlado de 1*909 	
	

5.297:7724;127
Difierença a maiornm 1910

	
" 558:104$197

. RE -JEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL
• -

;.. Renda do dia 27 de maio de 1010 ..	 .
interior 	 	 61:950552
, Çonsumo :

	

. • .. .	 5 950500 .
nplui:i as.. 	 	 8:454440
Chosphoros.... 3:000l000
:-Calçado 	 	 2:2254;000
Velis 	  • 3:750$000
Perluxuarias 	 	 • • 51009.0 -
E. pharmaceli:-	 -
	  ...	 1:676000

Vinagre. 	 - •	 1:902$400
Chapéos 	 3:395,0)0,
Tecidos 	 11:500000.
Registro. 	 - -	 2301030 ' 75 5-84310

e:—	 •
Extraordinari a 	 • 4:8051-535
Deposito.. 	 	 934000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1:614361

1-14:038791
Renda de 1 a- 26 de maio	 -

de 1910 	  1.385:6724897

1.529:711688
Em igual peritelo de 1903— • 1.352 9694;570

EDITAES E AVISOS
• Guarda, Nacional
CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO

.rarotieziA DO E,:GENII0 V,t.LIP)

pistrict9 Federal

O major Flama= Nelson Macha,do, presi-
dente do Conselho de Qualificação de Guar-
das Nacionaes da froguezia do EngenhoVelho
communiea a todos os interessados que o
mesmo conselho ftincciona no predio n. 394
da rua S. Chistovão, sedo da 11' Pretoria, e
convida a todos os interessados a .apprc-
sentar suas reclamações no prazo legal,
que deverão ser feitas por meio de reque-
rimentos, tudo de accôrdo com os arts. 33 e
34 do decreto n. 722.- de 185) e art. 20 do
decreto n. 1.-130, de 1853.

Outrosim, convida aos Srs. capitães Au-
gusto Ferreira M tains e Alberto da Costa
Braga, tenente Artliur Oswaldo Guimarães,
e alferes Clemente José Foreira Guimarães,
a comparecerem na sédo do referido conse-
lho no dia 23 do corrente ás 9 horas da ma-
nhã, para tomarem parte nos trabalhos do
referido Conselho de Qualificação.

Sala do Conselho de Qualificação, 26 de
Maio de 1910.-Major Ham'lcar _Nelson Ma-
chado, presidente.

*)

IVIinisterio das Relações
Exteriores

Pela- Secoctaria das RalaçõeS Exteriores se
faz publico que o Sr. Friedrich Goetz fica
reconhecido corno gerente do Consulado Geral
da Austria-Hungria nesta capital, durante
a -áusencia do Sr. Nikolaus Post.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores. Rio de Janeiro, 27 de maio de 1010,
-Frederico Afonso de Canulho.

-Directori do Patrimonio
Nacional .

AFORAMENTO DO LOTE N. 4 DE TERRENO ALA-
GADIÇà Á RUA PAYSANDIf, NA FAZENDA NA-
CIONAL DE SANTA CRUZ, MEDINDO 22 METROS
DE FRENTE, NO QUAL lIA BEMFEITORIAS ,

. De ordem do Dr. diretor faço publico
que, tendo Elosterio ,h,sé requerido por
aforamento o terrena acima alludido, no

-qual possue bemfeitorias, são convidadcis os
que porventura tenham quaesquer recla-
mações a fazer contra o mesmo aforamento
ou 4,--pcisse das ditas ,bemfeitorias a apresen-
tal-as dentro do Prazo do 3G -dias, a contar
da data do presente edital, porquanto, de-.
pois de findo o . mesmo, a nenhuma se atten-
dera.
• Sub-directoria Technica, 4 de maio de 1910.
.-C4i•Istino do Válle, sub-director. 	 (' •

Directoria do 3Pa.trimonio •

	

P(acional . • •	 -	 •
DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA nar

TERRENO NACIONAL, ENCRAVADO ENTRE
OS DE NS. 13 E 15 DA. ESTRADA VELHA.
TIJUCA, ONDE OUTWORA EXISTIU UNI PE -
QUENO CHAFARIZ

De ordem do Dr. director, competenlea
mento autorizado pelo despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda de 15 de abril ultimo, fa,e)
publico que, até ás 2 horas da tarde do dia
3 do proximo mez de junho, nesta Directoria,
do Patrimonio Nacional serão recebidas pro-
postas para a compra do terreno acima al- •
ludido, medindo de frente 17‘^,15 por 7 me-
tres de comprimento da frente aos fundos,
approximadamente.

As • propostas deverão ser acompanhadas
do recibo do deposito da quantia de 50$ na.
thesouraria geral do Thesouro Nacional para,
garantia da assianatura da escriptura pelo
proponente • preferido, o qual a perderá si
não a assigrrir dentro do prazo de 15 dias,
coa lados da data, do respectivo despacho.
• Essas propostas serão feitas em c trta fe-

chada, contendo o preço por extenso e em
algarismos, sem emendas nem rasuras.

Servirá de base á concurrencia o preço da •
avaliação de f00$00). 	 •	 •

Sub-directoria Teci nica do Patrimonio Na-
dormi, 4 de maio de 1910.-Christino do
Valle, sut-irector.

Caixa do A.13101.' tização
Faço publico que, "tendo-se extraviado a

apólice da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, juros 5 % papel, antiga
6 í, n. 163.305, emittida em 18.a9, vae ser
expedido novo titulo, si dentro do prazo de
15 dias' não houver reclam tção em con-
trario.
• Caixa de Amortização, 20 de maio de .1910.
-O inspector, M. C. de Leo.

Rectificando mei edital, datado do 11 do.
dezembro do 199, publicado no Dia-(o .
Officia! de 19 desse mesmo me z o seguintes,
que faz publico os numeres das apalices do
emprestimo de 1397 sorteadas pela Junta
Adminiatrativa desta c tixa, em sessões do
25. 20 o 27 de outubro do referido anuo,
faço publica que tos ns. '&655 e 19.151, que,
uelle se encontram, devem ser substituidos,
i.espectivamente, por 16.653 o 19.150, que
são os das apólices effectivamente sorteadas.'

Caixa de Amortização, 20 de maio de 1910.
-O inspector, M. C. do Leao.	 •(•

All'andewa do Etikrde janeiro

• EDITAL DE PRAÇA N. 19	 .
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

*Jane:ro, se faz publico que, á porta do ar- •
mazem do consumo O nas dos armazens
abaixo indicados, 'lá diaà 2,' 4 e 6 de junho
de 1910, ao moio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que S3
acharem, as mercadorias seguintos 	 .	 _

Armazena n. 4
Lote n. 2

Triangulo 39: uma caixt n .̀ 61, dóntendo 32
peças de tecidos lisos de algodão branco, de
mais de 49 grammas, pesando liquido 270
kilo.% com 2 570 metros, vinda de Liverpool,
no vapor inglez , Orita; descarregada em 11
de junho de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 2
CCF-550: uma caixa contendo 37 kilos -de

catalog,os-annuncios, estampas não aspe--
citicadas, pesando bruto 13 kilos.	 •
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Brinquedos não especificados, pesando nos
•envoltorios quatro kilos. (4) - 	 •
. Obras do estanho não • classificadas simples
pesando quatro kilos: (4)

20 kilos de amostras sem valor ; vinda de
Bordéos no vapor Chili, descarregada cria
22 de junho de 1909 e consigcada a C. Coa-
tinho da Fonseca.

AR.MAZENI N.
• Lote n. 3 .

Moreno Borlido: 1 caixa sem numero, pes
sucio bruto vinte e um kilos (21) . contendo
productos. chimicos não classificados, • pe-
sando liquido quadro /silos (4), ad vokrem;
vinda de Hamburgo Ao vapor .allemão An-
ton'na,..descarregada em _8 de maio de 1909,
consignada a Moreno Borlisio & Comp.

Lote 12 , 4 .•
Quadrilongo-545 contra marca FF: 1 far-

do n. 105, pesando bruto duzentos 'o cinco
kilo's (205)' contendo papel para impressão
pes 'lado liquido conto e oitenta e sete Mias
(187).

Idem: 4 fardos ns. 101/1C2 e 166/107, pe-
sando bruto oitocentos o vinte kilos (820)'e
liquido setecentos •e setenta • e sete Isiles,
(777) contsudo mercadoria ; vindos de Ham-
burgo no vapor alle,mão Antoni.na, descar-
regados em 8 e 11 de nsbio de 1909 e . consi-
gnados á ordem.

Lote n. 5
BpC: 1 caixa 11. 555, com carteiras do

couro, pesando cento e setent e quatro ki-
los (171 kilos. Isqueiros de niaiithol ordina-
rio, pesando cincoenta e um kik-A (51 kilos).
Piteiras do qualquer qualidade,peando dous
kiks o meio (2 1/2). Bolsas do borracha para
fumo, pesando dez kilos (10 kilos); vinda do
Hamburgo, no vapor allemão Petropolis. des-
carrsg ida em 12 de novembro de , 1938 e
consignada á Ordem.	 •

Lote n. 6

.1SL: 1 caixa sem numero, Contendo uma
Via com pintura, ad-valorem; vinda de
Hamburgo no 'vapor alleinão Pernambcco,
(descarreaada em 24 do novembro de 1938 e
consignada à José '2.03 Santos Liborio.

• Lote n. 7

F: 20 caixas com aça cm vergainha,
sando mil duzentos e sessenta kilos (1.2
Mios); vindas de Hamburgo no vapor allen:ão
Petropolis, descarregadas em 17 de novem-
bro de 1908 e consignadas á Ordem..

Lote n. 8
Triangnlo 55—Contra marca RAP 5.483,1/2

2 caixas contendo 20 duaias de camisas , de
algodão; vindas do Hamburgo, no vapor ai-
lei:ão Pernambuco: descarressadas em 27
de noVembro de 1903 e consignadas á R.
A. Pires.

.	 _	 Lo!,d n.9
BG-1.808 : Troe caixas ns. 238/240, con-

tendo insuflo, pesando setecentos e cincoenta
kLos (750 .kilos). vindas do . Hamburgo ' no'
vapor alterna° Pernambuco,. descarregadas
em 24 de novembro de 1908'e consignadas
a Radolph. Krause.

Loto si. 10

RK--1.908 : Tres caixas 'ns. 113/115, con-
tendo lupulo, pesando setecentos o cincoen-
ta kilos (750), viud te de Hamburgo no va-
por allemão Pernambuco, descarregadas
em 24 do novembro de 1908 e consignadas a
Rudolph Krause.	 '

•Lote ti. 11
Cruzeta JCAJ n. 5.449: Unia caixa con-

tendo vidros ordina.rios brancos, pesando du-
zentos e cincoenta e oito kilos (258) (em
frascos).

Idem 5.451: Uma caixa contendo vidros
ordinarios, pesando . cento e vinte e um
kilos (121) (em frascos). 	 I •

Idem 5.450: Uma:caixaÁxontendo frascos
do vidro ordinario, pesando- cento e trinta e
doas kilos (132).	 •

Idern 5.952: Uma caixa contendo papelão
em obras nacaespecificadas, pesando trinta
e tres kilos (33) ad valorem. Obras de ess
•tanho simples, pesando treze kilos (13).
Caixas . de papelão vazias, pesando trinta e
dons lsilos (32). Catalogos, pesando cinco
•kilos (5) e estainpas annunics, . pesando
dons kilos (2).

Idem : 5.453 : Uma caixa contendo ex-
tractos fluidos de qualquer qualidade, pe-
sando:dez kilos setecentos e oitenta gram-
mas (10.780), vinda de .. Hamburgo no va-
por alIernão PeUopolis, descarregada em
14 e 17 de novembro de 1904 e _consigna-
da a Joaquim Corrêa Albino Junior.

Lote tz t -12 ; .[
AGC 1 caixa n. 8.730, contendo tecidos

do algodão estampa-do da - base 10x10 cio
mais de 40 atS 75 grammas par metro qua•
dralo, pesando duzentos e trinta o oito kilos
(238), vind I de Southampton nb vapor inglez
Alsason, des3arregada em 11 'pie novembro
de 1908 'e consignação ignorada. . •

.	 .	 .
.ARMAZEISI N..14

Lote ri,. '13 • ,
. n 	_	 .	 ,

CFC Com traves 5,o separando a contra
marca RBT- : 1 caixa n.. 66, contendo quaes-
quer outras obras nãa classificadas de ferro
batido. pezando nos envoltories vinte e sete
kdos (27).

Idem : I dita n. 67. contendo 140 foll-s-
pequen:s de mão até 15 centimetros da lar-
gura. 70 folies pequenos de mão até SO
centimetros de largura. 	 .

Idem :.1 dita n.. C8, contendo bigornas
rara ferreirss, pesando, quarenta e cinco
kilos (45). Pedras para afiar navalhas e fer-
ra,mentos, pesanlo trinta Irdes (30), vinda'
do Havre no vapor Cordillére, descarrega-
das em 2 de janeiro de 1909 O•consigna,das a
Christovão Fernandes.

Lote n. 11

CFC separando com um travessão a contra
marca RBT : 1 caixa n. CO, contendo puxa-
dores de ferro com maça,netas da louça,
pesando nos envoltorios trinta e seis kilos
(36) ; facas para corrieiro e semelhantes,
pesando nos envoltorios vinte e tres kilosa(23)
e sacca-rolhas, 'com armação 'de Mire, pe-
sa.n :o nas caixas do papelão cinco kilos.(5);
utensilics manuaes, pe ando * nós etivoltorios
doas lçilos e quatrocentas gra,mmas fs2,400),
vinda do Havre no vapor Cordilldre, des-
carregado, em 2 de janeiro dei 1909 e consia
gnada a Christovão Fernand

Lote n. 15

DS: Duas caixas n. 5.739 e 5.740, contendo
seis peças de tecido de lã nãb especificado,
pesando liquido trinta kilos (30), vindas de
Bordéos no vapor -  Cordillére, des-
carregadas em 5 d janeiro do 1909 ó consi-
gnação ignorada.

Lole n. 16

Mello: Tras caixas contendo 2.158 duzias
do véos' ,para luz incandescente, collodiados
o preparados para consumo, •ad valorem:-

Idem: Uma caixa n. 4, contendo 12 as-
tojos (caixas) forrados de qualquer tecido
para talheres e semelhantes, pesando nos
envoItorios quatorze kilos (14); ferramentas•
manuaes, • 12 alicates o 12 chaves de para-
fusos, pacs,nio doas kilos, Vindas do Bordéce
no vapor ':ordillére, descarreaa.das em 5 de
janeiro de 1909,e consignadas .a Pedro de
'Mello.	 .

Loto n. 17	 -
Mello: Uma caixa n. 5, contendo fio (te I

arame de ferroem obras não especificadas. 1
pesando nos envoltorios noventa kilos (50.)

ldern: Unia caixa n. 6, contendo ascenda-, '
dores automaticos-e seus pertences, pesandc.
nos envoltorlos trinta e quatro kilos (34).ad
valorem.

Idem: Uma caixa n. 7, contendo supportea
de magnesium, pesando seis kilos (6) ada:alo-•
rem, vindos de Bordéos rio vapor Cordilldre,
descarregados ,em 5 de janeiro de 1909 e con-
signados a Pedro de Mel/o-.	 .

• LO te . st' 18
MC: Uma Caixa n. 578, coalendo 0a:su-

mira de lã até -950 . grammas, pasanlo li-
quido quatro- kilos (4). Brim de linho en-
trançado pesando nsvo kilos (9) vinda do
Bordéos no vapor Cordilldre, descatiregadk
em 5'de janeiro de 1909 e consignada á 'or-
dem.

Lote n. 19	 •
'ADA: Dez caixas contendo 5'5 garrafas

eognac pesando setenta o um kilos (71) cm
.meias garrafas de cognac posando bruto
setenta e sete kilos (77) vindas de Marselha
no vapor Provence, descarregadas una 14 do -
janeiro de 1909 e consignadas a Alberto AI-..

• •	 •
• Lote ta. 20

FMC: Uma caixa n. 12), contendo 50 M-
ios do queijo 3 vinda de Marselha no vapor
Procence, descarregada, em O de janeiro de
1939 e consignação Ignorada.

Lote n. 21
FSC: Duas caixas os. 177/178, contendo'

estampas Para annuncios, posando liquido
trezentos quarenta e quatro kilos (:141). •

FSC: urna caixa n. 179, contendo obras
impressas de uma só caia pesando vinte .
quatro Mios (2-1), vinda do Marselha no
vapor Provence, descarregadas em 15 do
janeiro de 1939 e consignadas O. Liga Mui
tinia Braziloiraa ,

Lote 99. 22 ,
3S: Uma caixa n. 3, Contendo cintos do

algodão e, roupa feita avariada, vinda de
M Lrsellia no vapor Pio vence, descarregada,
em 11 de janeiro de 1909 e consignadas
á ordem.

Laia 9i. 23	 •
VR: 14 caixas e 1/3 ns. 10.469/83, trés

amarrados contendo productes chimicos
valorem.

Tres amarrados, ns. 4, 5 e 6, contendo
kilos do vernizes não especificados, vindos

de Marselha nb vapbr Prorence, discarre-
gados em 11 de janeiro de 1909 o consignado

ordem.
Lote n. 2-1

RBF—contra marca—CU: Seis garrafões
iis. 178 a 183, contendo agua distillada. de
fiór dei araaia, pesando liquido legal se.ssenta
e sete kilos (67).

Idem: Dous ditos ns. 184 e 185, contenda
agua distillada de louro, pesando liquido
legal, vinte o cinco kilos (a.5).

Idem: Duas caixas as. 173 e 174, contendo
essencias alcoolicas e oleos ossenciaes não
especificados, pesando liquido dez Mios (10).

Idem: Um amarrado n. 175/77, com 3 cai-
xas contendo agua de flôr de laranja, pesan-
do liquido vinte o seis kih:os (26) ; vindos do
Marselha no vapor prorence descarregados
em 14 dó janeiro de 1909 e consignadas a
Campos & Heitor.

•Lote n.25
TB:Uma caixa n. 879, conten do 170 duzia4

de leques de papel com varetas de madeira

	

pintada.	 „.
Idem: Troe ditas .ne. • 893 a 898, econ..'

¡tendo 71 pares de .-chinellos de palha ad-,
valorem, obras de dharão, pesando bruto
cento o quatro kilos ( ,104 ); cai'xas

"
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,madeira para costura sem preparos, pe-
ndo liquido nove kilos (9 kilos) ; vindas de

'Marselha no vapor Procènce; descarregadas
em 15 de janeiro de 1909 e consignadas a R.

'Carrique.
Lote st. 26

' Leite Nunes & Irmão,- contra-marca Pelo-
tas: Uma caixa sem numero, contendo folhas
de Flandres em laminas estampadas, pe-
sando liqu do sesSenta Mios f(0) ; vinda de
Buenos Aires no vapor Cordilldre, descarre-
gado, em26 de janeiro do 1909 e consignação
ignorada.

Lote n. 27
SV : Urna caixa n. 1, contendo 48 latas de

chocolate de r2feição de . qua:agter qualidade,
pegando bruto vinte kilos (20).

Idem : Duas caixas ns. 4 e '5, contendo
amostras de leite em conserva, pes siado
-.bruto vinte kilos (20) ; vindas do Havre no
;vapor Baile of Seottand, descarregadas em
28 de janeiro de 1939 e consignadas a Hati-
nicolte, Consulado de França.

' Lote	 28
; P1: Doze pranches de Madeira não clas-
sificada, sem numero, medindo . todos um
'metro cubico ; vindos do Havre no vapor
Colonia, descarregados em 17 de novembro
de 1CO3 -e consignados do "Dr. Paulo de
Frontin.

Lote n. 29
Fernandes Mourão : Uni barril vasio sem

numero ; vindo do Havre no vapor Coloria,
descarregado 'em 12 do novembro de 1908
o consignado a Fernandes Moura° & Comp.

Lote n. 30
XPM : Treze caixas fis. 1.430 a 1.451,

contendo raizes de althéa, pesando liquido
`. vinte o quatro kilos (21 kilos) ; pontas de

veado, pesando liquido trinta o dous kilos
(32 kilo ) ; gomma arabica, pesando liquido
vinte e seis kilos (23 kilos) ; bagas de zim-
bro, pesando bruto vinte e cinco kilos (25
kilds) • folhas do alecrim, pesando liquido
vinte kilos (20 kilos) : folhas de malva, pe-
sando liquido vinte kilos (20 lados) : gom-
arias não especificadas, pesando cinco kilos
(5 kilos) ; cascas, flores e folhas medicinaes
não especificadas, pesando trezentos e trinta
'altos (330 kilos) ; raizes não elassitic idas,
pesando liquidiaquarenta kilos (40, kilos)

. vindas do [lavre no vapor Colona, dosear-
•regadas em 17 de novembro de 1908 e consi-
gnadas a Xavier Porto Monteiro.

• Lote n.81-
Triangulo PM: 1 caixa n. 963, contendo

bocetas de pinho para botica pesando bruto
•vinte e quatro kilos, (24) Idem idem de
papelão pesando bruto noventa e cinco kilos
(95.)

Hem: 1 dita n. 96, contendo bocetas de
papelão pára botica pesando bruto cento, e
tres kilos, (103) vindas do Havre no vapor
francez Colonia, descarregadas em 17 de no-
vembro de 1905 econsignadas a Moedor du

' Bois.
Lote n. 32•

Triangulo PM: 1 caixa n. 968, contendo
papel para philtars pesando bruto cento e

• vinte quatro kilos, (124.)
• Idem: 1 dita n. 970, contendo obras não
• classificadas de ferro batido esmaltado pe-

sando bruto vinte o sete kilos, (27) vindas
Havre no vapor francez Co'onia, dosear-

^iegadas em 17 de novembro de 1908 e con-
signadas a Maeder du Bois.

Lote n. 33
Triangulo PM: 1 Caixa n. 971, contendo

saccharureto -granulado pesando liquido
'dezoito kilos, (18.) Vesicatorie em lata; pe-
sando liquido sais 'silos, (Q.) Vosicatorio em
Caixas de Papelão Pesa:lido *bflito sate kilos,

' (7): vinda doHa.vre rio "v4er fraficet•
descarregada em 17 de" novénabro-de

:s19D8 e consignada: a isliedea du&Sias

Lo'e st. 31
Trianguln PM n. 939: Uma caixa Contendo

frascos de vidro para, mamadeira; - pesando
qua o kilos (4). Linha de algodão. pesando
bruto quatro e meio kilos (4 I/?). Seringas
de vidro, resando bruto quinze kilos . (15).
Sus-oensor.os de algodão para escrotos, vinte
e quatro duzias (24):Fundas herniarias

duas duzias (2). Bicos (73 mamadeiras,
çainze duzias (15). Fon' sstros não espocifi-
cados, pesando 1 alid(sdou3 kilos (). Tubos
de borracha, pesan A o bruto oito kilos (8).
Taetis pharmacenticos, ' pesando liquido
dous e meio kilos (2 1/2). Pais chimicos,
pesando liquido dons kilos (2). Desinfectan-
tes não classificados,- pesando liquido dez
dsilos (10). Obras de rnaása de farinha, de
trig. ), pesando bruto vinte e cinco kilos (25).
Instru •tentos cirurgicos não' especificados,
pesando bruto ares kilos (3). Vinda slo Ha-
are no vap.)r fra,ncez Colonia, descarregado
em 17 de novembro de 1908 e consigna la a
Inlaeder du Bois:

ARNIAZEM N, 16
Lote n. 35

AU: Uma caixa n. 5.030, contendo nove
garrafas com vinho não especificado até
14 graos, pesando bruto treze kilos e tre-
ientos arammas-(13,30) gmnarnas) vinda de
Genova no vapor Lés Alpes, descarregado.
em 9 da junho de 1909e consignada a J. A.
Bowm.

Lote n. 36

Oco. J. Smith: Uma caixa, sem numero,
contendo obras de mica não especificadas, pe-
sando setecentas e setenta grammas (770
grammas) vinda• de -Nova York n3 vapor
Ceará, descarregado em 1 de junho de 1909
e consignada a Oco. J. Smith.

. •	 Lo`e e. '37
AL: Quatro barris . vasios sem numero,

vindos de Genova no vapor Les Alpes, descar-
rega-.o- em 9 de junho de 1939 e consignados
a Antonio Lourenzo."

• • Lote n.
CTC: Um barril vasio sem numero, vindo

de Genova no vapor Les Alpe% descarregado
em 9 de junho de 1909 e consignado a Carlos
Taveira Comp.

• Lote n. S9
NZC: Daus barris vasios, sem . numero ou

768 e 728, vindos de Genova no vapor Les
Alpes, descarregadss em 9 de junho de 1909
e consignados a Nicola Zagari & Comp.

Lot3n . 40
Sem marca: Um barril vasio, semonu-

mero, vindo de Genoya no vapor Les Alpes,
descarregado em 9 de junho do 1909 e con-
signação ignorada.

Lote si. 41
ABIRC: Tros barricas -ns. 1.388. L370 e

1.372, contendo cimento em pó pesando li-
quido quinhentos e oitenta e cinco (585)
kilos, vindas de Genova no vapor Les Al-
pes, descarregadas em 9 de junho de 1909
e conssnação ignorada.

Lote n. 42
Sena marca:. Uma barra do chumbo, sem

numero, pesando quaaenta e una kilos (41)
vinda de Genova, no vapor Les Alpes, des-
carregado, em 9 do junho de 1909 e coaigna-
ção ignorada.

Lote n.-43
GD-Coatra marca—SC: Uma caixa n. 922

contendo tecidos de algodão tinto, base
10 sa, 10 fios, de Mais do 60 gramma,s por me-
tro quadrado, pesando liquido) cento o vinte
e um anil kilos (121) vinda de Liveapool no
vasair*Oriána; &is arreg,ada em 16 do abril
dá -1909 -:a73' consignada sa," VIU" Bento &
Comp.

Lote n. 44
GD contra marca SC:. Duas caixas nume-

res 923/24, contendo tocido de algodão tirito,
base 10x10 flos, de mais de 60 grammas por
Metro quadrado, pesando liquido duzentos o
trinta e oito kilos (238) vindas de Liverpool

-no vapor Oaiana, descarregadas em 16 do
abril de 1903 e consignadas a Viuvo Bento
& Comp.

Lote n.' 45
GD contra marca SC: Duas caixas nume-

ros 925/26, contendo tecido 'dá algodão tinto
da base 10x 10 fios de mais de 60 granarnas
por metro quadrado, pesando liquido duzen-
tos e quarenta kilos (240) vindas do Laser-
p001 no vapor (ariana, descarregadas em 16
de abril de 1909 e consignadas a Viuva
Bento & Comp.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS •

Lote n. 46
BF: Onze caixas es, 2.789, contendo roupa

feita de tecido de algodão branco, l'so, en-
feitada, base 10x 10 fios, de mais (10 31 até
40 granamos por metro quadrado, posando
liquido real 52 Mios. e 700 grammas ad'va-
lorent. Roupa feita de ti:ó de algodão bor-
dado, pesando liquido real dons kilos e no-
vecentas grammas (2 kilos e 900 grammas),
vindas do Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregadas em 23 - do abril de 1903 e con-
signadas á ordem.

aviso
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos .Sr.,s pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para -
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel da
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praçi. o
signa! de 20 •, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de maio
de 1910.—Pelo inspector, Crescenlino B. de
Carvalho.

COM O PRAZO DE 30 mas
De ordena da iospectoria désta 'Alfândega

se faz publico que, achando-se as mercado-
rias contidas nos volumes abato mencio-
nados no caso de serem arrematadas para
consumo, os seus doura ou consigaatarios
deverão despachal-as e retiral-as no prazo
de 30 dias, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do Ti-
tulo 6° Capitulo 50 da Consolidação das leis
das adfandega ,

'
 sem que lhes fique o direito

de allegar contra os &leitos desta venda.
Trapiche da ordem—Manifesto n. 933--

Marca RL: 2C quartolas de vinho, vindas
de Marselha no vapor francoz Italie, descar-
regadas em 4 de outubro de 1909; consigna-
das a Ra,phael Logrou°.

Manifesto u. 005—Marca, GAC: I quinto
'vindo do 'Lavro no vapor Anziral Troutle, .
descarregado em 8 do outubro de 1909; con-
signado ao agente da companhia Chargettrs
Retinis.

Manifesto n. 995—Marca CMC: 19 quintos
do vinho vindos do !Javre no vapor francez
Amirat Troude, descarregados em 8 de ou-
Vibro de 1909; conaignados ao agente da
companhia- Chargours Reunis. " -

Marca G.iC: I decimo vindo de Buenos
Aires no vapor hogiez Vacara, descarregado
em 17 de outubro de 1909; ignora-se a con-
signação.

Manifesto n. 1.076 — Marca Alegria Cs:
30 quintos vindos do [lavro no vapor trances:
Cey!an, descarregadas ern . 28 de outubro de
1999; ConsignaaLaa Luiz- Ahtonio da Cunha: •
G ti itnarães .
s :Manifesto n 1 076-11a rca Fernandes Mas- •
rão & Comp.: • um quinto, vindo do Ilavre'no
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vapor francez Ceylan, descarregado em 25
.cla outubro de 1000, "consignado a Fernandes
a4lourão 4 Comp. .	 . • .
• Manifesto n. 1.076' Marca MRPS: um
,minto, Vindo do Havre no vapor francez
Ceylan, descarregado em 25 de outubro de
1909, consignado a Manoel Rodrigues Pi-
nheiro.

Manifesto n. 1.076—Marca JGC: 80 quin-
tos, vindos do Havre rio vapor francez Cey-

, lan, descarregados em 25, de outubro de
1909, consignados a Joaquim Garcia & Comp.

Manifesto n.762—Marca B: nove decimes,
• vindos de Hamburgo no vapor allemão San-

tos, descarregalos em 30 de agosto de 1907.
Volumes vendidos e não retirados. .

, Manifesto n. 943—Marca LB: 63/2 . quar-
tolas, vindas de Bardéos no vapor faancez
Sinai, descarregadas em 23 de outubro de
1907. Volumes vendidos que não foram re-

; tirados.
1 Manifesto n. 846 — Marca SEC: 225 en-

gradados com ladrilhos, vindos de Antuerpia
no vapor inglez Morgate, descarregados em
2 de setembro do 1908. Volumes vendidos
e não retirados.

• Manifesto n. 963 — Marca VC : uma borde-
- laza, vinda de Trieste no vapor austriaco

Melpomene, descarregada em 5 de outubro de
19.0. Volume vendido e não retirado.

• Docas. Nacionaes — Manifesto n. 99 —
Marca C. Monteiro : doas quinto s, vindos de
Liverpool no vapor inglez Camena, desearre-

•gados em 6 de outubro de 1909, consigna-
' dos a C. Monteiro & Comp.

• Manifesto n. 1.001—Marca Figueiredo An-
tunes: uru quinto, vindo de Hamburgo no va-
por alterna° Cap Verde, descarregado em 13
de outubro de 1909, consignado a Figueiredo

- Antunes & Comp.
Manifesto ti, 998—Marca B: 50 caixas, vin-

das de Hamburgo no vapor aalemão Aachen,
descarregadas em 14 de outubro de 1909,
consigna,das a Angelina Simões & Comp.

• Manifesto ti. 1.0?.9—Marca JNIC: 403 cai- •
xas, vindas de Liverpoo/ no vapor inglez
Tinaretto, descarregadas em 19 de outubro
de 1909. consignadas a J. Marques & Comp.

Manifesto n. 998—Marca GCS : 50 caixas,
vindas de Hamburgo no vapor ingloz Tin-

, toretto, descarregadas em 14 do outubro de
1909, consignadas a Gomes Silva ia Comp.

Manifesto n. 1.039—Marca GBC: 1 borde-
len., vinda de Genova no vapor italiano Ca-
dix, descarregada em 23 de outubro de 1909,-
consignada á ordem.

Manifesto n. 172—Marca RBC: 50 barris
de oleo mineral, vasando, vindos no vapor
austriaco Francesca, entrado em 14 de abril
da 1904, . consignados á ordem.

Arnia:ena n. 15
Man ifesto n. 1.003—Marca BCC: uma caixa

n. 1.589, vinda do Nova-York no vapor
. inglez Vo •taire, descarregado, em 13 de oti-
tubro de 1909, consignada a Braga Carneiro
& Comp.

Manifesto n. 1.003—Marca SRC: taes fardos
ns. 52, 61 e 62, vindos de Nova-York no
varor inglez Voaaiae, deséarregados' em 13
de outubro de 1009, consignados á Ordem.

Manifesto n. 1.003—Marca SRC: um en-
gradado n. 64, vindo de Nova-York no vapor
inglez Voltaire, descarregado em 13 de ou-

; tubro de 190), consignado á ordem.
Manifesto n. 1.003—Marca SRC: duas caixas

ns. 70 e 74, vindas de Nova-York no vapor
inglez Volta ire, descarregadas em 13 de ou-

' tubro de 1909, consignadas á ordem..
Manifesto h. 1.003— Marca SRC: quatro

caixas n 3. 63, 57, 09 e 72, vindas dó Nova-
York; nu vapor inglez Voltaire,. .descarrcga
das em 13 de outubro de 1909, consignadas á

: ordem. - •

Manifesto n. 1.003—Marea ' SRCatres caixas
;os. 71, 73 e 75, :vindas de Nova-York,' no va:-
por inglez Vottaire, descai regadas em 13.. Oe

t outubro • de 1909, - coitsignadas á ordem. • -

Manifesto ti.' 1.003—Marca SRC: duas caixas
ps o 60, vindas de Nova-York, no vapor

inglez Voltair; descarregadas ein 13 de ou-
tubro de 1909, consignadas 1 ordem.

Manifesto n. 1. 022—M GZC : um bar-
ril vazio, vindo de Nova-York no vapor
inglez Tevistalescarregado em 21 de outubro
de 1909, consignado a Gonçalves Zenha &
Comp..
• Manifesto n. 1.003— Marca Manoel Pinto
da Silva : um barril vazio, vindo na vapor
inglez Teviot. descarregado em 21 de ou-
tubro de 1909, consignado a Manael Pinto da

Terceira secção da Alfandega do Rio de
'Janeiro, 27 de maio de 1910.-0 chefe,
M. Antonino de Carvalho kytnh,a.	 n•

Iflinisterio da Marli/lia
E. U. DO BRAZIL

• Superintendencia de Navegação
• AVISO AOS NAVEGANTES N. 11

Estado do Maranhão
Reposição do boia

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente* de navegação, aviso aos nave-
gantes que a baia que marca, a ponta N E
do banco «Cerca do Alcantaraa foi reposta
em sua verdadeira posição.

Esta bola foi á garra em 23 de março do
corrente armo conforme o aviso publicado
por esta directoria nalálla data.

Directoria de HydaograPh:S. o Oceanogra-
phia, 24 de maio de 1910. —Estavam Adelino
Martins, capitão de fragata, director.a

Miiiisterio da G-uerra
da Divisão dó Departamento da Guerra

CONCURSO PARA. AnglesSio DE,DIEDICOS E PITAR-
MACEMICOS DO PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

Do ordem do Sr.- coronel chefe da 6a. di-
visão do Departamento da Guerra. em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, do 14 do

" corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste no Diario Official, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicas e
tres pharmaceuticos no primeiro posto" do
Corpo de Saúde do Exercito, do accardo com
as instrucções publicadas no Biario Official
do 10 de abril do corrente armo.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou"
procurador e exhibir documentos provando .
ser: 1°, cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2°, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculd a les
federaes ou equiparadas ; 3° de comporta-
mento illibado ; 4 1 , menor de 35 annos do
idade; 5°, de robustez, saude e -aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será cómprovado por inspecçãO de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são o nos Estados aos chefes do Serviço do
saude.

6° Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Ahto,lio de Franco
Lobo tenente-coronel chefe da 1 secção.

(•
.1=1•1•••

Inspecção Permanente da S s Rejião Militar
De ordem do Sr. general inspector desta

região militar, e de}accôrdo com o regula-
mento' para o serviço de, fornecimento de<
viveres, forragem e ferragens aos corpos do
Exército, faço publico, p ra conhecimento
dos interessados, que, no dia 2 de junho pro- -
:alma Vindouro, á 1 hora da tarde, neste
quartel-general; o conselho de fornecimento

'

-	 ,
de - generos alirnenticios ás praças cleSta'
guarnição, fortalezas de Santa Cruz o
bulty e mais estabelecimentos militarás; re-'
caberá propostas para o do generos
ticios, bem corno o do forragem e ferragens,.
para os animes perténcentes aos mesmas.

0.3 generos a contra,ctar-se são:
Genercs alimenticios—Por hilogrammo

Arroz nacional.	 •
Assucar refinado de 2a.

Assucar refinado de 3°.
Bacalhau.
Batatas.
Banha de porco.
Carnesecea (manta especial).
Carne fresca do vacca.

• Carne fresca de porco.
• Cara em grão (typo n. 7)..

• Café moido.
Goiabada, lata.
Heava mate em folha.
Lenha da matta virgem (em achas).
Massa branca para sopa. 	 •
Manteiga nacional. 	 -
Peixe salgado.
Pão.
Queijo nacional.
Toucinho mineiro.
Temperos e verduras.

Por litro
Azeito doce de Lisboa.
Aguardente.

• Farinha fina de mandidea.
Feijão preto novo.
Sal commuin. -
Vinagre branco.
Vinho virgem.

Sobremesa
• Para uma praça, duas bananas prata (oil
laranjas).

• Forragem—Por hilogramma
Alfafa.
Farello.

• Milho vermelho (miudo).
Capim verde (feixe' de 3 kilos).

• Ferragens
Ferraduras para cava fios.

• Ferraduras para muares, com rampão.'
Cravos os. 7 e 8 (milheiro).

DDIPOSIOES
ás candidatos á concurrencia deverão' se

habilitar perante o Sr. general inspector,
até as 3 horas da tarde da vespera do forne-
cimento, exhibindo junto aos requerimentos,
dirigidos á mesma autoridade, documentos
que provem haver pago o imposto da respe-
ctiva casa ou escriptorio onde negociam.
Os candidatos, para que não desconheçam
as condições do contracto que terão de as-
signa,r, patear comparecer' neste quartel-ge-
neral todos os dias, das 12 horas as 3 da
tarde, para verem o que diz respeito ao con-
tracto referido.

De aceardo com o art. 29, do referido re-
gulamento, os candidatos • que forem prete-
ridos farão deposito da quantia julgada pro-
porcional ao fornecimento a fazer para ga-
rantia da execução do contracto ou paga-
mento da multa do valor desta importancia,
si deixarem de comparecer pira assigna-
tura do respectivo contracto dentro do prazo
que for notificado pelos annuncios,que forem
publicados nos jornaes.

As propostas deverão ser entregues em
cartas fechadas e conterão a declaração dos
proponentes de se sujeitarem á caução e
multas de que trata o artigo acima rafe-
rido. .

Os concurrentes assistirão na sala da re-
união do conselho á leitura . dás propostas
apresentadas, afim de tomarem- conheci-
mento- dó que ficar resolvido.'
, Quartel-General-em Nicthérey, 21 de Maio
de, 1910. —.LM Augusto do A9n23cti, I° tenente
assistente." :	 (.
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Departamento da Administração da Gnerra
-	 ^, CONCURRENCIA PARA O . FORNECIMENTO DE

GARV "-A0 DE PEDRA E DE MADEIRA. •

De ordem do Sr. coronel chefe do Departa-•
rnento, faço publico que a COMIrliSSão de com-
pras recebo própostas no dia 30 do corrente;
até ao meio-dia, para o fornecimento de car-
vão de pedra e de madeira, durante o.2°
mostre de 1910.

As propostas, devem ser em duplicata.,
sem razuras ou alteraç'aes, sellada a pra,
xneira via o a ssignadas pelos proprios pro-
ponentes,. que deverão comparecer ou fa-.
zer-se re.presentar legalmente na ocasião.
da abertura das • proposta:.	 •

Nenhuma propasta será recebida sem a
habilitação prévia do proponente, mediante
a apresentação de documentos que provem
ser negociante matriculado o ter pago os
impostas relativos ao ultimo semestre. Para
tirrnas cornmerciaes se exigirá certidão do
registro do contracto s3cial.

Na occasitio dá apertura das propostas
exhibirá o proponente o recibo da caução
de 1:500$, na Directoria de Contabilidade,
sendo 500$ para garantia da asA.gnaturs, 'do
contracto o 1:000$ para sua fiel execução.

Os impress15 para essa conclirrenct.a po-
dem ser procurados nesta divisão, ate
vespora da coneurrencia.'

Quarta divisão, 19 de maio de 1910.— Ta-
eyttes °migue, coronel chefe.	 (.

--
la•linisterio da Viação e

Obras 12'.u.b1icas
Directoria Geral de Obras e Viação

CONCURRENCIA. PARA A coNsraueçao DA SE-
GÇIO DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS
COm.pRETIENDIDA ENTRE HENRIQUE GALY:ko
E O ELLOMISTR,0 45 na ESTRADA‘DE FERRO
DE GO/AZ

- De ordem do Sr.- ministro desta repar-
tição, faço publiéo que, na fórma da con-
dição 20 do edital de 21 cle dezembro de
1909, foram julgados idoneos para o coo-
irado da construcção acima indicada oS se-
kuiates Srs. proponentes:

João &ferino Ferreira Valioso (proposta
1);

Francisco Tito de Souza Reis -(proposta
ia. 2);

João Caetano da Silva Lara (proposta
n. 3) ; -

Alfredo Amorico de Souza Rangel (pro-
posta n. 4) ;

Mario de Oliveira Roxo (proposta n. 5);
Jayme Salso. Dr. José Nogueira de . Sá o

Joseph Gerspa,cher (proposta n. 6);
Joaquim da Oliveira Fernandes e Umberto

Saboya do Albuquerque (proposta n. 7) ;
Firmo Alves Pereira (proposta n. 9);
Cantanhede & Comp. (proposta n. 10);
Antonio Januzzi, Filhos & Comp. (pro-

posta n. 13);	 -
Francisco Oliveira Passos (proposta n.17);
Alberto da Cunha Horta e Antonio da

Silva Barbosa Fontes (proposta n. 18);
Octaviano Machado e Willy Fischer (pro-

posta n. 19).
Na conformidade da mesma condição do

edital,serão abertas, nesta Directoria Geral,
aio dia 30 do corrente mez, ao meio-dia,
as 13 propostas apresentadas, respectiva-
mente. por (ases Srs. concorrentes, sendo,
ontrosim, desde já convidados para rece-
berem as suas propostas, com . os do-
'aumentos que as acompanharam, os Srs.
preporientes que aqui entregaram as do
us. 8, 11, 12, 14, 15 e 16. s	 •	 -

Directoria Geral de Obras e Viação, 26 de
asia,io do 1910.—J. F. Parreiras Horta, di-
fector geral, 	 (.

Umpartição (31oral dog Tete-.
• .

DE C3NCURRENCIA. PARA ()SERVIÇO DE ESTA-
BELEcnIENTJ ,DA REDE PNEUMATICA NE)TA
CAPITAL ,

, Da ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, ás duas horas da tarde do dia 31 -
do mez cerrente, na Secretaria desta rapar-
tição, serão recebidas propostas para a ex-
ecução (his trabalhos abaixo mencionados e
especificados.

A concurrencia será feita segundo as re-
gras estabelecidas pelo art. 54, da lei n. 2,221,
do 30 de dezembro de 1909.

Assim, as • propostas serão escriptas em
duplicata, com tinta preta, soltadas na pri-
meira- via, sem emendas, rasuras, ou qual-.
quer defeito que pesea occasionar duvidas,
apresentadas separadamente para cada se-
ação de obras, devendo conter uma (mica
familia de completa submissão do propo-
nente a todas as clausulas do presento
tal C: o preço que ello offerece ;

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ()Terias de vantagens aqui não pre-
vistas, nem as propostas contendo apenas
offe-recimento de reducçã.o sobro a mais ba-
rata;

Só'serãe abaetas as propostas cujos autores
forem julgados idoneos

Poderá, si assim convier, declarar a re-
partição, antes da abertura das propostas,
quaes os preços maximos • acima dos quaes
não acceita concurrencias ;

'A abertura das propostas e sua leitura
safarão no dia; hora e local acima indicados,
deante dos concorrentes que comparecerem,
rubricando cada um as propostas.dos outros,
as quaes serão publicadas na integra, antes
de se decidir sobre alias ;
• A concurrencia, cabe ao autor da proposta
mais barata; - por menor que seja a dife-
rença ;

Era caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, a directoria escolherá a que lhe
convier.

ESPECIFICAÇ5Es
Construcções- e reparos

Os trabalhos de construcçao do que trata
o presinte edital abrangem os tem servi-
ços abaixo, para execução dos gulas deverá
o contractanto guiar-se pelas esaecificaçais
seguintes:

Conslrucçéro de um pavilMo de machinas no
terreno da estação do largo-do Machado

Este pavilhão terá 24 metros de compri-
mento, sete metros de largura e cinco me-
tros e meio de pé direito, o será coristruido
de pleno acsordo com o projecto armem,
respeitadas as seguintes espedificações:

Alicerces Largura do 80 centimetros,
profundidade necessaria,, tendo primeira-
mente base de concreto 1:3:6 com 50 cent:-
metros de altura e parte restante de alve-
naria do pedra-argamassa de cimento e
areia. 1 : 3.

Baldrame -- De 40 centímetros de altura
e 40 centimetros • de espessara, feito com
alvenaria de pedra o argamassa de cal o
areia 1:3.

Camada- impormeiavel --Depois do aterro
necessario, será feita uma camada de con-
creto abrangendo as paredes o toda a areia
coberta com o traço de 1:3:6.

Paredes' mestras — As da fachada e do
fundo serão de alvenaria de tijolo de boa
qualidade o argamassa de cal e areia de
1:3 e a espessura do . 30 centimetros. As
duas paredes /ongitudinaes serão tambem
de alvenaria de tijolo e mesma argamassa,
porém, com 25 centinnetros de espessura e
rerorçado com pilares de 0na50x0s1,50 espa-
cejadas de quatro metros.

Cobertura—DmadeiramentO será de pinho
de Riga com as dimensões e fórnaaã estabe-

tecidas no projecto ; o a cobertura, de telhas
leeitimas francezas.' A parte aberta na ela-
raboia,-- central- será , feita com enquadra-
mento de madeira e.veneáacas feitas de vis
dreide duas grossuras. As canas c eolldn"
atores serão de cobre de 14" e estes ()ocultas
nas paredes.'	 '

Forros—Com taboas de pinho de Riga do
5 em couçaeira, será, feito o forro de saia o
camisa com abas, cinialha,s, gregas, barro-
tee, de " x 3", nas partes indicadas no pro-
jecto, de medo 'a não serem.vistas as telhas
pea parte interna.

LacIril liamento—Todo o solo será, revesti-do de ladrilho h ydraallico, de ires cOreS,
boa qualidade, levando roda-pés tambem do
ladrilhos

mento—As paredes ssrãO revesti-cis
.a

das, até dou; metros de altura, com azulejo
do preço de 15$ o. metro quadrado, sem o
assentamento.

Esquadrias—Corno indica o projecto, tanto
no fundo como na fronte, ficarão urna Nela
aduas janellasa construidas de pinho de Riga,
de tr,-s ceatimetros de espessura, tendo , ve-
nezianas, vidros de 'duas grossuras e postigo
de segurança 'Lambam almofadadas o do pi-
nho de Riga, levando dobradiças e fechos re-
forçados.

bo e reboco—As paredes externas le-
varão emboço e reboco com argamassa do
cimento e . areia o nas internas o emboco

'será do cal e areia e o reboco de cal pura.
Pintura. — Dcpoi; do convenientemente

queimados os nós, todas as madeiras serão
pintadas com ires mãos de tinta, bem como
os forros. A fachada será de cimento era
rustico e com fingimentos de tijolo appa,-
rente, como indica o projecto. As paredes
levarão caiaduras a frases).
..Tarique.—Cum as dimensões indicadas no
projecto, será construido um grande tanque
de alvenaria, de pedra com argamassa do
cimento e emboça de cimento puro, Este
tanque levara valvala, de esgoto do 1":5 cio
diametro, ladrão e os encanarnent;s precisos
com urna torneira do latão de 1":5 de dia-

meCtarloha	
.

s — Para a passieem dos tubos indi-
cados no projecto, serão construidas calhas
ou sargetas revestidas do cimento e couve-
Men tement 3 cobertas de tampas de ferroou
marmore.	 -

As bases para as machinas, bem como os
outros pequenos trabalhos: necessarioa ao
assentamento delias, deverão ser ajustadas
depois de iniciados os sarviços, não ficando,
entretanto, a Repartição Geral dos .Telegra-
phcs, obrigada a mau lar executar as ditas
obras pelo contractante, desd.3 que o S3U
preço seja exa. ggerado.

'E
Pr paro da estaPo do Largo do linclt,tdo
Para evitar a entrada. das aguas da chuva,

desde o alinhamento da rua. até tt primeira.
arca interna, será levantado o chão com (MI-
ereto e Sobre esto collocado ladrilho hydsau-
Leo de boa qualidade e desenho, á escolha da.
fiscalização.

Sobro as soleiras actua,es o na altura de-
terminada, serão collocadas outras de mar-
more.

As paredes da parte da estação destinada
ao publico e aos apparelhos pneurnaticos
deverão ser convenientemente preparadas
para depois receberem pintura a oleo, bem
como os tectos.

2°
Adaptaçao e preparo do pavilhão de machinas

• , da rua Senador • Pompeu
-Na parte do deposito, cedido pela Estrada

de Ferra Central do Brazil, para funeciona-
mento da rede pneumatica, deverão ser fei-
tas as obras indicadas -no projecto annexo e
de accôrdo com os seguintes especificações:

Janellas—Na frente e 'lateralmente de-
'4erão ser abertas tres janellaa, fazendo-so



Sabbato	 ,- WARM .OPFICiÁt.
	 3jaio —

as respectivas descargas com ferros e
, preto. 'Estas janellas,lein 'Com •as outros ex-

- s- • Istefites,seiçãosfeitas ..de Pinho de Riga, com
J I .veneziain e- • vidro; e . terao folhas de segai-
- rança.

Portas-A porta . da 'entrada tambem de-
verá ser substituida por outra de pinho de

- Riga, com veneziana e vidro e postigo de
segurança reforçado.

Cobertura A cobertura existente será
conservada, fazendo-se, entretanto, na parte
central uma claraboia do ferro e vidro fo,co
.com 1 s ,60/1 m ,60 e elevando em volta as com-

i .petentes venezianas.
.Forros—Para evitar o a,quecimento, será

. feito um forro de pinho de Riga, de saia e
camisa de cinco em couçoeira, tendo a fórma
polygonal indicada no projecto junto. 	 •

Para supportar o forro ligado ao entre-
' 'içado do ferro, serão feitas armações de ma-

' deira em forma de tesoura e. fixas a estas,
. correrão os barrotes de forro de 373"; tudo

do pinho de Riga. Concordando -o forro de
Madeira com as paredes, serão collocadas

-molduras e abas de pinho do Riga.
Azulejos — As paredes internas até a al-

tura de 2,1,0 levarão revestimento de azu-
lejo de preço de 15$ o metro quadrado, sem
o assentamento.

Ladrilliamento — Depsis de feitos os as-
sentamentos para as machinas. será_ todo o
solo do pavilhão revestido de ladrilho hy-
draulico de boa qualidade. Os rodapés tam-
isem serão de ladrilhos.

Grade do ferro — Separara lo os manipu-
'adores do pneumatico das machinas ;o .no

,logar indicado na planta, será collac tda uma
vgraile de ferro de de altura, toado uma

eance l la abrindo em duas folhas, com aber-
tura de lsa60.

Paredes inteanas — Depois de convenien-
temente preparadas. as paredes internas
levarão caiaduras a fresco.

Pintura — A$ esquadrias, os factos e (1--
mais madeiras e ferras apparentes serão
pintados a °leo, -com Ires mãos.

Paredes externas — As paredes externas
serão tambena preparadas e conveniente-
Imante caiadas.

Tanque — Com as dimensões do projecto.
fará o contratante um grande tanque com
alvenaria de pedra, argamassa de cimento
e emboço de cimento puro. Este tanque terá
esgoto, ladrão o torneira. de 1 1,1,5 de dia-
metro e as canalizações precisas, tanto para
agua como para esgotos.
• Valias — Para a passagem das tubos indi-

cados no pro'ecto, serão construidas • calhas
revestidas de cimento e convenientemente
'cobertas de tampas do ferro ou de mar-
/nora.

As bases para as machinas, bem como
'outras pequenas obras necessarias ao assen-
tamento (lelias, deverão soe ajustadas depois
'de ser iniciados os serviços, não ficando entre-
tanto a ' Ropartição . Geral dos Tolegraphos
obrigada a mandar executar os ditos traba-
dhos pelo contractante, desde que o seu
preço soja exaggerado.

—
Para garantir a execução e a proposta das

obras acima depositará o contractante a
quantia do 4:000$ na Thesouraria da Repar-
tição Geral dos Telegraphos e o recibo desta
hcampanhará a proposta.

Para a execução dos tres serviços acima,
deverá o concurrente dar o preço, parcella-
damente, de cada uma .das obras acima
'discriminadas e a somma total das mesmas.
• O pavilhão do Largo do Machado será pago

em duas prestações iguaes : a. l a depois do
Inteiramente Prometas as paredes e 'defini-
tivamente coberto o com revestimento de
'concreto ; a 20. o ultima, depois do aceito

• pela repartição.
O preparo da estação do Largo do Machado

• será pago depois de inteiramente prompto o
• serviço.

O preparo do pavilhão de =chinas da rua-

Senador. Pompen será pago em duís presta-
ções : uma de 90 %, do valor 'da proposta,
depois de abertas e collocadas as janellas e a
porta e feita a claraboia, construido e pin-
tado o forro ; a 2a, de 60 ^,S, depois de intei-
ramente prompto e acceito.

0 contractaute deverá indicar o prazo
pára as obras ;. excedido esse psaz a , incar-
rerá na multa diaria de 100$, até a sua
conclusão, salvo caso de força maior, julgado
pela fiscalização.

Dous mezes depois da acceitação das obras.
acima, poderá .o contractante requerer á
directoria da Repartição Gesal dos Teto-
graphosa, retirada do deposito de 4:000$00).-
Esse deposito, durante os dons mezes
garantirá as imperfeiçõ as ou faltas que
forem encontradas nas obras.- •

ESPECIFICA ÇÕES
secção

Os trabalhos a executarem-se por concluo
renda,' de acanalo . • cm o edital publicado'
em 21 de .maio de 1910; serão os seguintes:
• 1.0 Abertura do valias nos passeios e'ruas.
- 2° Fornecimento e assentamento doí blo-
cos de concreto para fixação e nivelamento
dos tubos:

3.° Construcção das caixas de inspecção.
4. 0 Reposição da-terra nas Valias e remo-

ção da excedencia.
5. 0 Reposição do calçamento.

1. 8 —Abertorn, de valias nos passeios e ruas
Depois de feita' a locação nos passeios o

ruas peio engenheiro designado pela lio-
partição Geral dos Telegraphos, deverá o
contractante abrir as valias com a 1 trgura
minima dea0'1 ,50, para collocação dos tubos
e com uma, profundidade de 0%50.

P.E: °ocasião da abertura e fechamenta_
das valls o contractante respálerd.peln.
prajuizos causados em todos os encana-
mantas collocados no só'o e tamboril pelos
estragas feito.> nas installaçks electricas
dxistentes nos passeios .e rias.

Si dentro de 24 horas não tiverem sido
reparados o> estra.aos acima e houver
reclamação ou a Repartição dos Telegraphos
jusa.r urgente o. serviço, immediatanienta
mandará executal-o, por administração ou
qualquer outro meio. que julgar conve-
niente, sendo pagos .esses trabalhos com o
dinheiro depositada pelo contra.ctante para
garantia das obras.

Não . poderá o contractanta reclamar
quanto á importancia e, bem assim, comple-
tará, no primeiro pagamento, o deposito
exigido.

A abertura dessas valias terá .uma exten-
são de 11.213 ,11 ,00 e serão abertas no; pas-
seios e ruas, nas qualidades de revestimen-
tos abaixo designados:

metros
Passeio de cimento ... 	 	 1.679
Passeio de lagedo 	 	 3.413
Passeio de ladrilho 	 	 469
Passeio de alvenaria de pedra 	 	 36
Passeio de veneziano 	 	 8 al
Rua de asphalto 	 	 905
Rua de panillelepipeclos 	 	 87
Rua do macadam 	 	 1.436
Atravessando torra 	 	 1.303

Total 	 	 10-213
Na abertura das valias, deverá o contra-

ctante retirar os mataria s com cuidado,
afim de serem aproveitados na reposição.

As valias' deverão ser abertas na extensão
media de 200 metros, isto é, entre duas cai-
xas de inspecção contiguas e com as decli-
vidados determinadas pela fiscalização.
20 ' Idrnecimnnto e assentamento dos blocos

de concreto para fixação e nirdamento dos
tubos.	 ' 	 •
Depois de abertas asvallas, o contractante

fornecerá e collocará os blocos de coacreto
repreedtados' nos desenhos juntos e bem
assim fará o enchimento cbm argamassa de
cimento e areia do traço de 1:3, depois de

collocados os tubos pela Repartição , Gera
dos Telegraphos„

O 3 tubos para a rêle pneumatica• terão
um comprimento de 6 11 ),. portanto nas liga-
çõ 3,9 serão collocados blocos :tpropriados e no

	

centro mais dous outros do outra typo. 	 -
Para cada tubo, portanto, deverão ser et&

loca-dos um bloco na juncção: e dous no cen-
tro, isto é, 2,9) em 2, ,0 deverá ser collocado
um bloco.

Esses blocos deverão ser construidos der
concreto Moldado com um de cimento, qua-
tro de anula e seis de macadam fino.
3.a	 Construcção das caixas de inspecção

Nos pontos determinados, deverão ser con-
struidas °lixas de inspecção,- com as di-
menstios indicadas no projecto annexo. Serão
essas caixas construidos nos pontos em que
os tubos tiverem 0%80 de • comprimento.
Depois de feitas . as eacavações neceSsarias,
de- =ardo com as 'dimensões da caixa o
earn a profundidade que deixe aberto 0na20
abaaxo do eixo dos tubos, serão construirias
as paredes latteraes com alvenaria de tijolo

. melhor qualidade e argamassa de ci-
mento e areia .no traça do 1:3. .

Será paaferive!, cm vez da tijolo, alvenaria
de pedra . com a -mesma argamassa acima,
ou concreto, não havendo augmento de preço.

As paredes da caixa deverão ficar respal-
dadas, a 0"1,18 abaixo do . passeio , para as

-sentar. nellas .o estralo de cimento armado,
que deverá ser feito de ferro redondo indi-
cado no detalhe anises°, com um bom con-
creta envolvendo inteiramente esses ferro-
e deixando ese estrado abertura pa pa ass
sentar a tampa de ferro fundido, que será
foraecida pela Repartição Geral dos Tel:-
graplios.

Para a confecção do concreto neccs/rario
ao estrado, deverá ser empregada areia la-
vada, cimento de boa qualidade e ina.cada,u
fino na proporção do 1:3:5. •

Como bem se vê no projecto, as paro les
latteraes devem calçar os tubos do pneuma-
tiro e nunca comprimir os deslocal -os da
posição precisa.

Parallelamente a esses tubos, tambem de-
verão' corroia doas cabos teleplionicos. que
a`ravessarão as mesmas paredes, devendo
ficar as aberturas nocessarias para isso.

O fundo da caixa deverá levar um calça-
manto de alvenaria de pedra, para facilitar
a limpeza e permittir a infiltração das
aguas.

O numero approximado das caixas a cola-
struir-se será de 52.

4.°	 Reposição da terra nas valias e
remoção da excelencia,

Depois de definitivamente collocaclos os
tabos e feit cs ss necessarias experiencias,
serão as valias cheias de terra, que domai
ser bem molhada e soccada, afim de evitar
o recalque do calçamento a fazer-se.

A terra excedente será removida, losfa
ages o fechamento da valia, sob pçna de
mandar a Repartição Geral dos Telegraphoa
fazer administrativamente, como no caso
dos -encanamentos.

5.° — Reposição do calçamen'o
A reposição do calçamento deverá ser .

feita logo após o fechamento das valias,
podendo, em algumas ruas; mandar a Repar-
tição Geral dos Telegrapbos fazei-a adirá-
nistrativamente, por conta do contracta-ide,
si dentro de Ires dia$, •depois de 'experinion-
tados- os tubos, o contractante • não tiver
dato inicio ao serviço.

A reposição do calçamento será feita por
preços imitarias para cada espade indicada.
no começo destas esnecificaçõ se será sema
pie medida por metro corrente.

Os passeios e ruas 'deverá ser reparadc3
cuidadosamente, de modo a ficarem igutteS
aos que existiam .antes das aberturas 'das
valias, e a contento da fiscalização e • cura-
pridas as exigencias da Prefeitura Muni-

	

.	 ,
cipal.
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No preço unitario para a reposição do cal-
çaniento dos passeios ou fechamento dos ras-
gos feitos nas ruas, deverá o contractante

'incluir o fornecimento do material preciso,
taes como : argamassas, concretos, parada-
lelepipedos, asphaltos, ladrilhos, pedras,
etc. , etc .

• Para garantir a execução da obra, deverá
o. coantractante fazer na Thesouraria da Re-
partição Geral dos Telegraphos um deposito
de 9:000$ e, conjuntamente á proposta, apre-
sentar recibo do dito deposito.

Para execução dos serviços, deverá o con-
tractante dar os seguintes preços unitarios,
sempra por metro corrente:
I. Abertura das vallas nos pas-

seios e ruas, fornecimennto, assen-
N,tamenta e nivelamento de blocos

• do concreto, reposição da terra.
:nas valias e remoção da excedeu-
cia 	

II. Construcção de cada uma das
caixas de inspecção 	

IN. Reposição do calçamento da:
Alvenaria de pedra 	
Parallelepipedos 	
Lagedo 	
Macadam 	

'Cimento 	
Especial da Avenida Central. 	
Ladrilhos 	

sAsphalto 	
Os pagamentos serão mensaes e de accôrdo

com as medições feitas pelo engenheiro eia-.
carregado do serviço.

• O contractante deverá tamboril indicar na
sua proposta a extensão media de valia a

-abrir diariamente.
, Deixando o constructor de cumprir o eon-
tracto, poderá a fiscalização multaleo em

, 200$ e, na reincidencia, no dobro, e si não der
)-andamento necessario e boa execução ao
serviço, poderá a Repartição Geral dos Tele-
-graphos rescindir o presente contracto.

Um niez depois da ultima medição, poderá
•o contractante requerer a Directoria da Re-
i dartiçã Geral dos Telegrapho3 a entrega
i.:do deposito feito ou o saldo, em caso de
desconto ou multas que tiver incorrido o

,anesmo:
Si no período de um mez, o contractanto

,-não fizer os reparos necessarios resultantes
;da má execução dos trabalhes, taes como
) reeilque das terras, depressão nos calça-
mentos, etc., servirá este deposito para ga-

• rantir estes trabalhos, que serão feitos pela
¡Repartição Geral dos TelegrapIrs e pagos
com a importancia depositada para a _ga-
rantia.
t Rio do Janeiro, 24 de maio de 1910.—
Zezpoldo J. Treiss,_vice-director interino.

JEstrada do Ferro Central do
13ra,z1 1

INAUGURAÇÃO DAS ESTAÇÕES BUR1TYS E
, FIRAPORA, NA LINHA DO CENTRO

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 23 do corrente, serão abertas ao tra-
fego. para o serviço de telographo. viajantes,
encommendas, bagagens, mercadorias, vehi-
'calos animaes, etc. as esta.0 38 de Buritys
no kilometro 976,326' e Pirapora no kilome-
iro 1.005,940, da linha do centro.

Escriptorio do trafego, 23 de maio de 1910,
.7. J. de Sti Freire, subdirector.	 (•

• Eseolzt de Minas do Ouro
Preto•

.13e ordem do Sr. Dr. director da .Es-
eola do Minas, esta secretaria faz sciente
que, até o dia 31 do corrente mez; em todos
os dias uteis; das 10 horas da manhã ás
3:hora.s da. tarde, estará na mesma aberta
a inscripçã'o do candidatos ao concurso para
a Matricula do I° anal do cursa especial.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que tiverem satisfeito as disposiçães
regulamentares e as prescriptas no para-
grapho unico do art. 16 do regulamento de
11 de maio de 1901. (Decreto n. 4.017.)

Secretaria da Escola de Minas, 14 de saio
de 1910.-0 amanuense, Jayme Gesteir

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Publioos
da, Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 cliv A' vista

Sobre Londres 15 57 64.

:Abra esterlina., em moeda	 .—	 151350
.Duro nacional, em vales. por 1$000

	
14800

11n1.111•

CURSO OFFIC:AL DOS FUNDOS PUE1.103S
E PARTICULARFS

Apolices geraes mindas de 5 o/, 1:004000
ApOliCeS geraes de 1:0003, • 	 1:0184000
Apolicea do emprestimo nacio-

nal de 1897, nona 	  - 1:0184) O
Ditas idem, idem, 1903, port 	  1:019$000
Ditas idem, idem, 1909, nom 	  1:011$000

poucos do emprestimo munici-
pal de 1836, nom 	

	
189.1.000

Ditas idem, idem, 1904, port..;
	

2833i •03
Ditas idem, idem, 1906, port:

	
181:::15.•0

Ditas idem,idem, de 1909, po:t 	
	

157$0,00
Ditas Minas Gemes, - de 500$,

4303000nom 	
Ditas idem, idem, 1:030$, nom 	

	
880$000

Ditas do Rio de Janeiro, de 100$,
4 o/, port 	

	
864750

Banco Commercial do Rio de
Janeiro 	
	

95$000
Banco do Brazil. 	

	
19935'.0

Comp. Assucareira 	
	

'0$00.
Comp. E. F. Minas de S. Jeronymo 	 2t4e0.1
Comp. Docas da Bahia 	  • 403:50
Comp. . Viação Ferroa Sapu-

82000cahy 	
Comp. Estrada do Ferro Victoria

1054750a Mina: 	 -
Comp. Seguros Varegistas 	

	
1153000

Comp. Americana sellos Cou-
205$000pons 	 ••

Comp. Tecidos Brazil Industrial. 	 24.540.)0.
Comp. Docas do Santas 	

	
3s7$0'10

Debs. da .Conip. T. Silanufactora, 	
1983000Fluminense 	

Debs. da. Companhia Docas de 	
201$( 00Santos 	

Debs. da Comp.. Tecidos São
Pedro de alcantara 	

	
2004000

Debs. da. Comp. Tecidos Fabril	
200$000Paulistana 	

, Vendas ijor alvard

5 apolices geraes de 1:000$, 5 °/ 	
3 apolices do emprestimo na-

cional de 1897, nom 	
13 apolices do Emprestimo Mu-

nicipal de 1s96, nem 	
15 Comp. Cooperativa, Militar...
10 ditas Seguros Varegist is 	
16 Debs. da Tecidos Fabril Pau-
- listana 	

Camara, Syndieal
JOié Claudio da Silva, presidente da Ci.-.

mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:	 ,	 4

Faz saber, -de ordem da Camara SyndicaI; I
que por decreto de 19 do corrente mez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corre--;
tor de fundos publicos desta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz dos Santos, e polo
preseate são chamados quaes luar interes-
sados em transações em que houvesse inter-
vindo o referido ex-corretor, a virem liqui-
dai-as no praza de seis mexes, c.informe .
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de
13 de março do 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
mara., o subscrevi.

Se_cretaria da Camara Syndical da Capita/
Federal, 21 de maio de 1010.— J. Claudio da
Si:va, syndico.

—
A Camara Syndical dos Corretores do

Fundos Publicos da Capital Federal, em ses-
são de hoje, resolveu admitiir á negociação

t Bolsa e respectiva cotação ornejai os titu-
les do emprestimo de 50.000.000 de francos,
contrahido peia Companhia de Estradas do
Ferro Federaes Brazileiras, Rede Sul Mi-
neira, dividido em 100.000 obrigações, ao
portador, de 500 francos, de numeros 1 a
100.000, juros de 5% ao atino. pagos por se-
mestres vencidos, em 1 0 de janeiro e 1 0 do
julho de cada anno,resgataveis em 50 annos,
a p irtir do 1913, emprestimo contratado •
em Pariz com os Banqueiros Perier & Comp.'
e lançado nessa mesma praça em abril do
c.,rrente anuo, em virtude .ie autorização
da assembléa geral extraordinaria, de acelo-
nistas, de 15 de março de 1910.

Na Secretaria. desta. Camara ficam arai-
vados um exemplar das obrigaçães e demais
docnmentos legaes.	 •

Secretaria da Camara Syndical, em 27 do
maio de 1910.J. Claudio da Silva, syndico.

— —
A Camara Syndical dos Corretores de Fun-

dos Publicas da Capital Federal, em sessão
de hae, resolveu admittir á negociação e
respectiva cotação enlatai na Bolsa as
aeçiies integraliz idas da. Companhia de Fia-
ção e Tecidos União Lavrei' ,e, nominativas
e em numero de 1.OØ, do valor nominal
de 2004 cada uma. resresentativas do capi-
tal social de 200:0003000.

Na secretaria desta Camara ficam archi-
vados um exemplar de acções e demais '
cumentos legaes.

Secretaria da Camara. Syndical, em 27 de
maio de 1910.-Josd C.auclio da Silva, syn-
dia°.

INTOn

Em virtude de reforma do art. 1 8 de SOUS
estatutos, approvada em assembléa geral
extraorclinaria de 15 de marau ultimo, a.
Comp inhia Viação Ferrea Sanucally passou
a denominar-se Companhia do Estradas da
Ferra Federaes Bra,zileiras.—Rsde Sul Mi-
neira.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 24 de maio de 1910.—Josd
da S'lva yn •ico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Paris 	 $601 $M07
Hamburgo $741 $748

a Rada 	 $607
Pormgal ..... ••.. $318

•	 No 1 York — 34151

15 3/4

1:0181000

1:0203000

1894000
21i$010

1153000

•marcial; em sessão de 16 ,h3 corrente, ar-
Secretaria da Camara Syndical do Rio de' chivarain-se sob it. 3:367, • nesta repartição,

'Janeiro; 27 de maio de 1910.7 — J. Claudio os seguintes documentos relativos á Compa-
da Silea, syndico.	 nhia de- Segures Terrestres é Maritimos

companhia, de eix.uroos 'rer-
reStres s Maritimos União
Commercial dos Vareis-
t as.

200$ S30 • Certifico que, por despacho da Junta Co-

•
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União Commercial dos 'Varegistasa : um
exemplar do Diario Official, de 4 do março

,Jultimo, contando a publicação.dos novos es-
srtatutos da comoanhia• acima raferida, bem
•.corno o decreto ri. 7.874, de 23 de fevereiro
ultimo, que os approvou e urna publica fór-

-ma da provh.ão passada pela ministro da
Fazenda, em nome do .Presidente da Repu-
blica, approvando 03 novos estatutos já ra-
feridos acima.

. . Estão coitadas quatro estampilhas no. va-
lor total de 5$509..sobre as qua.es ha os se-
guintes. dizeres : RiQ de Janeiro. 18,de maio

1910.-l1anorio de Campos, intricai maior.
....0••••n•nn•	

ma!Io do duas partes inclinadas de dons la-
dos oppcstos papa baixo do um orificio ou
fenda; c,- mais ou menos no centra do .depo-
sito, b, sendo ps lados da- corrediça forma-
dos,pelas duas padas do fundo do deposito,
b, e prolongados cimo nu airadona fig. 6.

Nas paredes dos lados oppostos . do,deposi-
to, b, fornaam-se encaixes verticaes, f, para
guiar, um berço, d, por 	 de pinos,
que S3 projectam do berço ligando neesa
parte, , •	 .•

O berço, d, pôde ser feito de uma ou mais
peças e é em fórma de um v, na sua parte
superior, estendo o cigarro, a sor entregue,
na ponta, corno mostrado . dm e, nas figu-
ras 6 e 7. .	 . .

Ester pinos, - li, entram em abertura,a
compridas,: -formados . em um par de
alavancas pivotadas, 92, que são ligados
nas suas extremidades por uma peça
transversal: o, á. qual é fixado um braço, p;
que projecta atravez um encaiXeiverl.'cal,r,
na parole- exterior da caixa,- a, assina' que
levantando ou abaixando este braço, p. que
acciona como urna a'avauca ,o berçá.d, é le-
vantado ou abaixado -no deposito, b. O de-
posito de cigarroa, 6, é fixado em suaposiçao
na caixa metallica, a, por qualquer meio
conveniente ; 03 parafusos, s,-o 1, mostrados
nos desenhos, passando p caixa metallica,
são parafusados no interior do deposito, 12.
Por cima da cai a de meti, h, e o deposito.
de cig irros b, está colloa ida a chapa de co-
barta, ri, segur ida em sua posição por um
pv,tfaso, v, pi.rafasandano intarior de urna
parto do deposito, b, e por, uma peçaoa,tendo
umfuro, na qual a p ta do parafusas, pa-
rafusa ou simplesmente entra.

A coberta na -ta lica e‘ O . feita . Com uma
grande abolam' r, parte . da qual &fechada
por .um dispositivo de, dobrailicaa x, eme
quanto a outra p lata é fechad,i por unia
cliana y. cita operação é . do cripta abaixo.-
Levantando o dispas :.ivo a7, os cigarros • na-
dem ser pastos iii deposito b, como.' exigido
para encher de novoti mesmo.

A chapa y é fixada nas extremidades de
duas alavancas em seaÁtieriento z, que são
pivotadas nas suas outras extremidades
sobre um arame 3, passando pelas paredes
do lido do dçpinsito 12, corno mostrado nas
figs. 3. 4, 5 e 6.
. Estas alavancas .1 são tambem. proyidas
com cam ou fenda, nas quaes os pines sa-
lientes-do berço d se encaixam. As feridas do
cana 1 são feitas de maneira que durante a
primeira parte do movimento ascendente do
berço d a chapa y não se move. Duraate a
segunda parte do movimento ascendente do
berço, a chapa y movesse para descobrir a
fenda da coberta is, de modo que no mo-
mento em que o berço d tenha attingido a
sua posição mais elevada, a chapa y terá,
co npletamente descoberto a fenda da dita
coberla u. No movimento descendente do
berço d, a ch ipa y é mantida . atroz até que
o berço d tenha executado uma parte defini-
tiva do sou movimento, mais ou menos a
metade. e, quando o berça d tivar voltado á,
sua primitiva posição, a chapa y então fe-
ch i Compl3taniente o °riflado da coberta e.

Q'Utitill3r outro 'movimento' relativo "entre
o berço d e a chapa y pó le ser obtido,
quando se quizer, varian.lo a forma dos
orifi:ios do cana 1. , Corno os lados da fenda
não são, em todo, •para.,1Ielos, um cam 2 é
fixado a uma ou amb is as 'alavancas, for-
madas em segmento z e as porras de urna
ou-ambas as alavancas, sã viradas para en-
cOxar com as mesans, de forma . a garantir
que 03 phms penetrem nos lados das fendas

. na na in ira desejaria. 	 .	 ••
•.D.Iferentea posiç'aci .do macliinisma dia-
triliu dor. poderia sor obtidas com as formas
dos canas de fantasia momo são.indicadas
por dinhaa cheias e pontuadas nas fias', 4 e5.
-A primeira posição, na qual a chapa y.feetia

•a feada na coberta metallica, is e o berço ou
elevador da 'cigarros d esti ent sua posição
mais baixa, é indicada pelas linhas cheias na

_fig: ..4. A s•ora, si o cabo da alavanca p é posta
na pos pl, mostradas'pelas linhas pon-
tuadas na mesma figura, 9' berço ou elevador
de cigarros fica levant ido; 'de firma que os
pinos h, que se prolong 'na dn mesmo, ficam aia.
posição indicada em ftt . Durante este movi-
mento os pinos kligarn-:se com o lado direito
das fendas do, cana 1, como mosrado nos de•
senhos, movendo assina as alavancas for-
macias cria segrnento'ao a chapa g. de ma-
neira que a fenda "da coberta u fica em
parte descob ,rta, Será notado que nesta
posição a ponta virada de dada alavanca n
liga-se com o . lado direito do orificio Ou
nen 'a 2, corno mostrado nos desenheis. garan-
tindo assim que o pino oh eixo h. fique em
contacto com o lado direito dia °rifado ou
fen ia, 1: • •	 •	 i•

No movimento continuo -do cabo da ala-
vanca p paralaxo, c imo indicado nela
1-labia 4, na fig. 4, . alcançamos a pos ção
extrema indicada por linhas cheias ria
figa 5. O berço de cigarros ,d 'entao, na
pasiçãa -mais elevada o o cigarro e é niet-
tido no'orgã,"a recebedor., que, como mos-
trado, é 0111 fôrma de una bico de desola ia,
sendo o bics aberto promptamente d) incd
abaixo exolicado. 	 • - -

A pos i ção indicada pelas linhas pontuadas
na fig. 5 é, até •o cabo das alavancas p e n,
semelhante &piela onostrada pelas li dias
pontuadas na fig. 4, ias o pino h, lig ri -
dose 03111 coatoi nos difrorentea do 'MO es-
querdo do erificio do cana 1, não p6e. em
movimento as alavancas em semento z o a
chapa y para a mesma pos . ção; ver- e-ira
que as pontas virad is das alavancas n. en-
tão passou p ira baixo, ao lado esquerdo
cana 2'; assim,' si as alavancas 7. - tenderam
se mover para obrigar a chapa- y recear a
f !mia . ou orific i o da coberta u, autos de rir
dese'ado, olhes são- impedidos de o lazer-da-
vido ao caia 2, subindo contra a ponta v..-
rada das alav incas n.

Unida á Parte de baixo da chapa y, está,
urna irça, de metal curvada, 5. em !arma
mostrada nas figs. 4 e 6, cuja ponta virada
para cima esti ligada ao bico do pissaro
para abril-o, conforme descri pção abaixo.

Sust >ratado pela chapa cia coberta u, esti,
una- corpo, por exemplo, uma figurá repre-
sentando uma ce gOnha ou animal soma-
lhante., que é disposto para gyrar em *nivota
sobre duas pernas ;. urna, • 6, que é fix"ad.,
uma base, 8, segura por um parafuso,' v,
coberta mntallica -u, emquanto a 'outro, 7,
estenda pela ebberta u de uru lado a outro
e é apropriada p'ira, ser ;Lecionada no os
meios abaixo indicados, de fdrma a fazer a
cegonha cahir para frente, afina de pôr o
sou .bico na posição de receber o, cigarro do
berço d.

Unida á parte de traz do deposito de cigar-
ros 12, está, uma braçadeira, 9, pela qual
passa tuna haste de ferro, 10, casa porta
superior O, provida de uma pequena Peça
chata de metal, 11, formando uma mesa s a

-bro .1 qual a perna, 7, • da cegonha cies-
cança.
. A peça transversal, o, que :connexiona
alavancas, n, é formada com urna mani-
velha, ou peça semelaante, 12, em um omito
do centro ou p irto deste, entre as suas ex-
tremidades..

Entre os lados parallelcis desta parte da
manivela urna chapa, 13, está, c dlocada
qualquer maneira apropriada, e a outra
panta, da haste, 10, descança nesta chi-a;
etapa 13 Ode ser feita de unia sei peça,
cana a-peça transversal, o, caso seja prefei-

.	 "	 •	 ••• .
Ni:Parte de. traz. da peça cometi, lea --

•"está aios furo: 14, 'veja fig. 3,- ito-qual o cabo
da alavan •ea-p está. paráfitsado:	 • -	 •

PATENTES DE INVENÇÃO
•

• Memorial de gcriptivo de um pedido áe pri-
vilegio na Republica dos Esta-lo -Unidos . do

- Brazil para apor eicownentos em apparethos
para á entrega automaUca de objecto,'
vençõo de No , l R iy Mito; domiciliado em

- Londres, _Inglaterra.

.	 Esta invenção refere-se a aperfeiçoamen-

. t )s em noparelhos para entrega . automatica,
de objectos provindo de recipiente 'ort depo-
sito, sendo especialmente applicavel' á en-
traga do cig,a„sros. e semelhantes, contidos

, em um deo:sita de cig ireos.
As invençass desta espoai° até agora alma-,

.Sentadas, não teem dado rssultado na pratica
cammummeuto devido aos meios defeituosos
.do fornecimento ao elemento, que escolha
es objectos a entregar..

• O 11 n da Presente invenção 6 do fornecer
apparelho aperfeiçoado., do caracter aci-

ma mencionado, pelo qual a escolha e entre
ga dos artigos são feitas com grande exa-

, otidão.	 .
A invenção comete em um apparelho de

entrega automatica, comprehenleudo um
-recipient ou deposito de artigos, um ele-
mento receptor morei e elevador, um berça
no deposito e meios para levaut Lr este berço
atravez o dapoaito para escolher e põe yan
objecto na posição do ser directamente ra-

. movido do dito berça pelo - elemento ou dis-
positivo receator, os • ditos meios regulando
tambem o elemento recebedor movei.

A invenção c:,nsi , te em um apparelho en.-
tregador auto.natico, tendo um deposito de 1:
-artigos, um fuado, inclinado para urna cor-
rediça, na qual um berço 'deslisa vertical-
mente, estando apropriado para ser ele-
vado a miai, distancia convenienteatravaz
deposito, sustentando o dito apparelho um
corpo tendo uni p ir de dentes o:1 g irras re-
cabe lores, que movem contra ,o art:go e que
toem um dispositivo para abrir Cs deates
afim do raceber o dito artigo do berço o
ineioS para levantar o corpo a uma posição
apropriada para apresentar Q artigo.

Os desenl.os representam:
. Figura 1, uma elevação do apparelho
como applicado a um eatregador de ciar-
vos; fig. 2, urna planta do mesmo ; fig..%
uma elev içar). do apaarelho com o fundo da

- caixa removido; tis. 4 e 5,.elevações do
apparelho com o lado da caixa removido,
mostrando , o . machinismo entregador em
differentes posiç'Oes ,. fig. 6, um corto na
linha A-A da fia. 2, quando o machinismo

-está na posição mostrada na fig. 5; fig, 7,
- um córte -na lida B-13 da fig, 6; ,fig. 8,

uma vista, semelhante Corolla, mostrada
• na fig. 2, Porém, com a chapa da capa re-
i movida ; fig.	 uma vista seccional em de-
i talhe da cabeça da cegainha,,; figs. -10, II;

•42 e 13, mostram varios modoa ao abrir o
Voo da cegonha.	 .

Pará executar esta, inYenção; de .accõrdo
'• Coni•o descripto e representado, nos • ;dese-
• 'nhos, eu wenn:o Uma .- caixa; metall ca; a;
!a qhaId eaCaixado um recipiente' metailia

of. para cigarros, b, o fundo . da _qual • é for-
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Quando o Cabo p está em sua pbsição nor-
'mal, como indicado pelas linhas-o/10m na
lig. 4, a cegonha mantem-s3 tris : posieão
vertical ror-meio de preasão'da»perna-7:e
haste 10

Si, entretacto, o pinho p, é baixado, esta
pressão cessa e a cegonha cabe para frente,
na posição mostrada nas figs. 5 e 6, que: é a
que cordesaonde com a posição mais baixa
do punho e a mais alta do berço.

Como o passar° está, todavia, cahido para
a frente, a 'chapa y está sendo movida de
fôrma para descobrir a a,bertura na coberta
metallica ts sendo estes dons movimentos
arranjados para que o bico da ave entre na
abertura antes que a chapa y tenha sido

. completamente descoberta e"a borda vil ada
:para cima da peça do metal, 5, penetre a
parte inferior, 15, do bico da ave, fig." 6; e
por esse meio abra-o, •	 •• • "

Uma vista em detalhe da cabeça da ave
está mátrOda no,' fig. 9, : " deixanio ver que
a parte inferior, 15, do bico; que é ligada
com Molas á cabeça, é •feita mais comprida
que a parte superior, 16, para habilitar a
borda virada para cima da peça : 5 a conne-
aionar com a mesma.- 

Unia mola, 17, e;tá mettida em uma ra-
nhura cu cavidade ha Cabeça e com uma
bolsa na parte inferior, 15, corno" mostrado,
-Para, conservar o bico normalmente fechado.
Einquanto o bico se mantem aberto, o ci
garro e é inserido pelo berço d, fig. 6.•Cern"
o modelo das fendas -em : cam 1; mostradas
nos 'desenhos, o . cigarro 6 atirado entre as
duas partes do bico Contra'a resistenda da
mola, 17..	 ' •

Quando o cabo, p. se move para Cima,
cniUmciVimento pódeser feito por Mão, gra-
vidade ou por meio de mola, tal como as
molas 13, como mostrado, a ave é levan-
ta-la á sua posição vertical original com o
cigarro no bico. O berço d então volta á sua
posição mais baixa, -qua está' um- pouco
abaixo do nivel das paroles inclinadas do
fundo do deposito

Com urna pequena alteração das fendas de
cana 1,-pôde-se arranjar. si  se desejar, que
a parte inferior, 15, do bico da ave seja dos-
lig.ada' da, borda da peça m&aallica, • 15, e
seja psrmittido fechar sobre . o cigarro, e,
com a acção da mola 17. Uma fenda ou ori-
ricio,, 19, é do preferencia provido no berço
d, para o bico da ave, como mostrado, de
maneira que . o bico estará desembaraçado do
berço.

Em logar da abertura, corno acima indi-
cado, na coberta metallica, ta, e na chapa y,
que normalmente a fecha, uma fenda em
fôrma de T, cujo cimo esteado por toda a
largura do deposito 0, pôde ser provida na

•mesma cobarta ti: Urna chapa deslisante
que se move sobre guias -corrediças e ac-
cionada 'por -"mecan'srno- ale alavancas oh
outros meios apropriados, do punho p a ou-
tra parte ligada ao mesmo, é provido para
tapar e destapar esta abertura ou fenda T.
Uma cavidade ou ranhura em forma do V,
praticada nesta chapa movei., liga com a
parte inferior do bico da ave, para abril-o
de uma maneira semelhante ãquella desa
cripta com referencia ás modificaçães mos-
tradas nos desenhos'. Com este dispositivo,
elevar verticalmente o berço; a- escolha o
retirada de um cigarro São sempra garan-
tidas, quer haja muitos ou sõmento alguns
cigarros no deposito.

Em legar de. empregar uma alavanca ex-
terior, para accionar esto apparelho, um
botão ale pressão pôde ser empregado, col-
locado em uma alavanca presa no berço ou
elevador.

'Tm tinia, Outra fôrma inodificada desta in-
venção, a mbla ' reguladora do bico da ave
pôde ser accionadapor um fio de . arame ou
haste, 19, passando pelo pescoço ao interior
da ave, de forma que, quando a ave se in-

clina para a frente; o arame, estando ligado
-com '-unia parte da perna, -tombem esten-
alendo-a pelo interior, força-o a abrir; como
-está mostrado nas figs. 12 e 13. Ne,sto caso'
•a chapa corroliça eetreiada pode ser dispea-
sada. Nas outras mo ,ificaçães mostradas nas
figs. 10 e 11, a parto inferior do bico é pro-
vida de um peso equilibrador funceionando
na cabeça da avo, a qual é feita ôca, para
recebel-o. O peso é arranjado:de tal maneira
que, quando a ave cahe para a fronte para
receber o cigarro, o bico será aberto pala
gravidade.	 "

Em outra modificação, a parte superior do
bico é munida de molas e de uru pes) aqui-
librador, aasitn disposto para que o bico abra
por gravidade. '
" Em vez de empregar a chapa y, para fe-
char a abertara da -coberta matallica v, um
ou mais obturaa!ores ou tampos, munidos
de fechos ou molas, podem ser usados e ada-
ptados para ser aberto por meio da ligação
de um orgão salienta-ao berça com um par
de braços, sobre pirtes inferiores das porti-
nholas ou abas providas de molas ou doira.-
diças..

•Os movimentos da ave e"clo berço de ci-
garros podem ser simultaneos, um depois
do outro cu pôde começar seu movi-
Mento quando o outro tenha completado
maior ou menor parte do seu movimenta,
como dese ado.

Comprehender-se-ha que. Conquanto o
apparelho tenha sido" descripto como a pro-
priado para offerecor cigarros, pôde, tada-
via, ser adaptado para outros artigos, taes
como: charutos, phosphoros, doces, etc.

Reivindico como pantos 'e caracteres da
invenção

1. Um apparelho entregador ou distri-
buidor automatico, encerraude um deposito
ou recipient: de artigos, um elemento re-
ceptor o elevador, um berço no recipiente e
meios para levantar o berça dentro do de-
posito do modo a eocollier e pôr um objecto.
na posição de ser removido directamente do
dito berço pelo elemento receptor, os ditos
meios regulando tombem o e:emento roce-'
ptor movei, substanci Umente descripto.

2. Um apparelho para distribuição ou en-
trega de artigos, automaticamente, no qual
o deposito ou rec:pente dos objectou é for-
mado com o fualo inclinado para o lado de
uma fenda, em que e berço é deslisavel ver-
ticalmente e está apropriado para ser levan-
tado a uma distancia conveniente atrávez o'
deposito, esto apparelho sustentando uma
peça munida de um par de dentes ou garras
recebedores, que se movem contra o objecto
e tendo meios para abrir os dentes ou garras
para receber o objecto do berço, e meios
para levantar o corgo a unia posição apro-
priada de entregar o 'objecto, substancml-
mente como deseripto.

3. Um apparalho apresentador áutoma-
tico, no qual o berço é elevado por meio de
alavanca que coopera com alavancas excea-
tricas, regularlzadoras e segmentadas, uma
abertura ou fenda para a pas;agem do ele-
mento receptor dentro do recipiente e do
objecto tirado do mesmo.

4. Um apparelho distribuidor automatico
no qual as alavancas em segmento e-ineios
reguladores, devido ao que parte do ele-
mento recebedor, é aberto para receber o
objecto apresentado pelo- berço.

5. Um apparelho entregador automatico,
no qual um objecto do berço movei é 'evadi-
tado por meio de pinos ou -hastes guie se,
projectam pelas fendas ou orificios das pare.
dos dos lados oppostos do depositos e ligando
com fendas compridas, formadas em alavan-
cas que movem sobre pinos; " no dito depo-
sito, e connexionados por nSelei'do uma peça
transversal; supportando UM cabo pele qual
as ditas alavancas são a.ceionadas, os ditos
pinos, ligando tambens com fendas de. can),	 .

ANNUNCIOS
----

.A.polices ciFs Minas'
De conformidade com 03 atos. miO o 61 do

decreto n. 2.224, lovo ao coahecimento dos
interessados que, durante o mei: do junho
pr abalo futuro, ficam suspensos as tran-
sformadas e pagamentos de juros das apoli-
eis do Estado de Minas Goeses.

Recebedoria de Minas, 27 do maio de 1910. .
— O director, Joaquim Libanio Gon.es Tei-
xeira.

Companhia JstracIa &o
Ferro de Vietoria, a Minas

(Asseniblea geral extraordinaria)
São convidados os accionistas desta compa-

nhia a w reunirem em" assenblea geral ex-
traordinaria, no dia 30 do corrente, á 1 hora
da tarde, na sede social, sita á rua Sachet
n. 27, afim de tomarem conhecimento dg
uma exposição da directoria, relativa a um'
,emprest mo, mediante emi-sã, de "obriga,
çies preferenciaes: (4ebentares).-

As acções " deverão ser depositadas cord
tres dias de anteeedenda, conforme deter-
mina o art. 14 dos estatutos:

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1910.-- ,- 4
"directoria:-	 _

I

formados em duas alavaneasern -lbrma do
:segmento; movendc-se co ra Pulo elP urna', `
-ponta do • deposito e ligado -ás soas olitraá
-pontas "a,onina. chapa • q:le normalmente fe;
cha uma abertura existe te n t chapa da co-
berta do apparelho e sobre o qii 11 o corpo
com um pia; de dentes recebedores está.
montado e tem seus mavim antos regulados
do urna parte do me rtnism • que movo
o berço de artigos do nio vimonto verti,
cal , os diferentes mov mentos do dito
berço e da chapa que ferira a abertura..
e do corpo montado at c oborta metallica,
dispostos assim para que Os deites presos a
esta peça possam o r itrar p a !a, abertura men-
cionada para rec.:ober os cigarros ou outros
objectos do berço - vertiaalmento movei,
quando este ultimo é elevalo á -ua posicas
mais alta, sendo:os ditos dentes abertos auto-
maticamente para reeebor os mesmos, sub-
stancialmente corno descei -tos.

6. Um apparelho auminatico no qual o
corpo ou figura que reprasant r, urna cegonha,
ou semelhante, • está_ montala com uma.
perna na coberta do annarelho n a outra
doscança, passando pela dita coberta. sobro
uma peça de metal presa á extramitade do
uma haste, desconçando sobre um a parto
da peça transversal, á qual está ligado o
cabo movei, ar; ara' ado e a alo tado para ope- •
rar, substancialmeste c mio descripto.

7. Um apparelho disti s l trilar automa-
tico, no qual urna p . rte da chapa" que fecha.
a abertura da coberta do anilai olho é apro-
priada para ligar com um dos dentes ma
garras presos ao corpo, de Sdrara a expor os
dentes á acção de unia mela, sendo o' obt-
cto inane:Rido para entre os dentes e contra a
reistencia da dita' mola, OU os dito; dentes
são permittidos agarr .r o olOoi to por meio
da mola mencionada, substancialmente como
"descripto.

8. Um apparelho entugador o:1 distri-
buidor automatico apostoiç a.lo, arranjado
e operando substancial-Mente como; descri-
pto com reerencia aos - esenhoaaanntos.

Finalmente, reivindico os boneficics da ' •
Convenção Internacional, promuloal a pelo
decretou. 9.233, do 28 de unho de 188.4 o
984, de 9 de j meiro do 19; 3, visto ter sido ''
o me;mo pedido do privil agio depositado na
R leirtição Oficial do Inglaterra, em 12 do"
janeiro do 1909, sob o. 763. •

Rio do Jana.ro. 11 de janeiro de 1910.—
Corno procuradores, Moto-,. Wilson.
	 .-_,------n


